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Sob a direção de Gertrudes Faus t i no 
Roupas brancas=Pontos abertos Gcluapclo Coelho, 96—COIMBRA 

Secção de vestidos para Senhora, sob a direção e gerencia de Madentoisele ESTER EGREJA, ex-modisla em Lisboa 

(Gópte p e l o s i s t e m a f p a n e e z ) 

o 

Modas e Confecções 
aeraaa come icittaac ae preços 

A 

Para esta doença é a Emulsão do SCOTT 
um verdadeiro remedio. Ela fornece a 
gordura de facii digestão e os sais de ca! 
que entram na formação dos ossos. En-
riquece o sangue, reconstitue os tecidos 
e restitue a energia e as côres próprias 
da saúde. 

ia 
Tenho em minha casa a educar, desde 
pequena, uma criança de nome Mariana 
Augusta Valente, de 11 anos de idade. 
Esta criança era 

muito raí|uiíica e muito doente, 
naturalmente devido ao seu raquitismo. 
Dei-lhe para a desenvolver diversos medi-
camentos, dos quais não tirou resultado. 
Por conselho de uma pessoa amiga dei-
lhe a Emulsão de SCOTT, e esta menina 
começou a desenvolver-se de uma maneira 
extraordinaria. 

Hoje tem saúde 
e alegria, está gorda e come bem. (a) Anna 
Marcelina Rendeira, Pardelhas, Estarreja, 
5 de Abril de 1914. 

Como se curou o raquitismo 
A criança a'cançou a saúde porque o seu 
sangue foi enriquecido e os seus ossos 
fortalecidos pelo oleo puro de fígados de 
bacalhau e os sais de cal contidos na- Emul-
são de SCOTT. 

Não ha outra emulsão que tenha tamanho 
registo de curas, pelo molivo de não haver 
fabricante que tenha a vantagem destes in-
gredientes puros e do maravilhoso processo 
SCOTT. A vossa criança carece de usar a 

Não ha outra que corre--
po da á necessidade, ke-
parar no peixeiro com < 
peixe, que deve aparecei 
no involucro, e recusai tudo 
quanto rião apresente ebtc 
sinal de genuinidade. 
To.ias as Pharmaciase DroSirías 

li vrndem a Kmulsão de SCOTT, 
Representante : A. Y. SM ART, 
R u i da Fabrica 27, Porto. 

Correspondências 
Condeixa, 4—Realisa-se no pró-

ximo dia 11 do corrente a tradicio-
nal feira de S. Martinho, na fregue-
sia da Ega, deste concelho, sendo de 
esperar que este ano, assim como os 
anteriores, se façam grandes trans-
acções, especialmente em madeiras, 
lanifícios, calçado e ferragens. 

Também não deve deixar de fa-
zer bom negocio o nosso amigo Ca-
recho, negociante de vinhos naquele 
logar, pois é onde os romeiros de 
S. Martinho costumam festejar aque-
le tão popular santo. 

— Realisou-se no dia 1 do cor-
rente a festa de S. Sebastião, na fre-
guesia de Vila Seca, constando de 
missa cantada e procissão, havendo 
á tarde arrematação de fogaças. 

Abrilhantou esta festa a philar-
monica Condeixense. 

— Esteve ha dias nesta vila o sr. 
conego Ramalho, professor do Se-
jinario dessa cidade. 

— Apezar do tempo chuvoso es-
teve bastante concorrida a feira men-
sal de gado, que se realisa em 4 na 
Barreira, aparecendo ali grande quan-
tidade de gado suino. 

E D I T A L 
Arremufacfio de impostos In-

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que, 
no dia 25 de Novembro próximo, 
pelas 13 horas, vai á praça, nos Pa-
ços deste concelho, o arrendamento 
do imposto indirecto sobre os gene-
ros sujeitos a este imposto (á exce-
pção das carnes frescas), que se ven-
derem para consumo, em todo o ano 
de 1916, nas freguesias e logares 
abaixo mencionados: 

FREGUESIAS 
Torre de Vilela, Trouxemil, Bras-

femes, Souselas, Vil de Matos, S. 
Martinho d'Arvore, Lamarosa, S. Sil-
vestre, S. João do Campo, Antusêde, 
Arsila, Ameal, Taveiro, Ribeira de 
Frades, Cernache, Almalaguês, Assa-
farge, Antanhol e S. Martinho do 
Bi^po. 

Área de Santana desde o limite 
de Celas até ao bairro de S. José, 
compreendendo todo o bairro de 
Santana e Penedo da Saudade até ao 
limite da Estrada da Beira. 

Área de Celas desde o limite da 
área de Santo Antonio até á Cruz 
de Çelas. 

Área de Fóra de Portas desde o 
posto fiscal, compreendendo: estrada 
de Coselhas até aos logares denomi-
dos Promotor, Corrente e Lordemão 
até ao limite da freguesia de S. Paulo 
de Frades; estrada do Padrão, desde 
o Arco Pintado até á Pedrulha, in-
cluindo este logar; estrada d'Eiras até 
ao limite deste logar; estrada do 
Choupal até ao limite da freguesia 
de Antusêde. Nesta área não fica 
compreendida.a estrada do Rego de 
Benfins. 

Área da Estrada da Beira desde 
o posto fiscal do Porto dos Bentos, 
compreendendo: esta estrada até ao 
limite da Portela, incluindo o logar 
do Arieiro e todas as estradas con-
finantes com a da Beira até ao limite 
dos logares do Chão do Bispo e 
Santo António dos Olivais; logar 
d'Arregaça, estrada de Vila Franca 
até á Portela e mais estradas não 
compreendidas em outras áreas. 

logares das freguesias de Santo António dos 
Olivais e de S. Paulo de Frades 

1.° ORUPO - Logar de Santo 
António dos Olivais, compreendendo 
a seguinte área: — Para o lado de 
Celas até ao sitio chamado Cancelas 
do Barnabé; para o lado do Tovim 
até S. Sebastião; para o da igreja 
até á Capela do Espirito Santo e 
Calçada do Oato; para o da Mãosi-
nha pelos dois lados até á fonte; 
para o da Cumeada até á Quinta de 
S. Jerónimo; para o da Quinta das 
Sete Fontes até á mesma Quinta, e 
para o do Telegrafo até á Quinta de 
S. Jerónimo. 

2.° ORUPO - Torres, Misarela, 
Foz de Canas, Carvalhosas, Palheiros 
e Zôrro. 

3.° ORUPO - Chão do Bispo. 
4.° ORUPO — Tovim de Baixo, 

Tovim do Meio e Tovim de Cima, 
incluindo o logar denominado Pi-
coto. 

5.° GRUPO — Desde o fim da 
Calçada do Gato até Vale de Linha-
res, compreendendo: S. Romão, 
Quiuta do Carregal, Quinta do Se-
minário, Benposta, Lomba da Rocha 
e Portela da Rocha. 

6.° GRUPO - Casal do Lobo. 
7.° GRUPO — Dianteiro e Cova 

d'Oiro. 
8.° GRUPO - Portela do Mon-

dego, 

9.° GRUPO-Camasão , Carvoei-
ro, Casal da Rosa, Casal d'Álém, Ca-
sal de Lourenço de Matos, Lôgo de 
Deus, Paredes, Penedos, logar do 
Cabeço, Quinta Grande, Rocha Nova, 
Rocha Velha, S. Paulo de Frades, 
Vale de Luz, Valeiro do Curral e 
Várseas. 

10.° GRUPO - Carapinheira da 
Serra e Golpe. 

Logares da freguesia d'Eiras 
Eiras, Casais e Vilarinho de Baixo. 

Logares da freguesia de Castro Viegas 
1.° GRUPO - Conraria. 
2.° GRUPO — Pereiros, Casal de 

S. João e Castelo Viegas. 

Logares da freguesia de Ceira 
1.° GRUPO — Estabelecimentos 

confinantes com a estrada e S. Fru-
tuoso. 

2.° GRUPO — Ceira e os demais 
logares. 

Logares da freguesia do Boião 
1.° GRUPO — Paço , Lameiro, 

Paul e Povoa. 
2.° GRUPO — Larçã e Matas. 
3.° GRUPO — Botão e Outeiro. 

Logar s da freguesia de Santa Clara 
1.° GRUPO - Desde a Ponte, 

até aos limites das áreas arrematadas. 
2.° G R U P O - C r u z , Vendas e 

Senhor dos Aflitos. 
3.° GRUPO - Quinta da Cabe-

leira e Bordalo. 
4.° CRUPO — Estrada das Lajes, 

desde a Quinta das Lágrimas ao Ro-
cio, até ao limite das freguesias de 
Assafarge e Castelo Viegas. 

5.° GRUPO - Estrada de Lisboa, 
desde o posto fiscal de Santa Clara 
até ao limite desta freguesia, Quinta 
da Çapata e Calçada de Santa Isabel 
até ao limite de Bordalo. 

6.° GRUPO - Estrada do Alme-
gue, desde o posto fiscal de Santa 
Clara, até ao limite desta freguesia, 
incluindo as estradas da Guarda In-
glêsa até Bordalo, Quinta Agrícola e 
quaisquer estabelecimentos confinan-
tes com a estrada nacional. 

As condições para estas arrema-
tações acham-se patentes nesta Secre-
taria todos os dias úteis, das 10 ás 
ló horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
29 de Outubro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 

Portugal Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1849 * Séde: RUA 00 ALECRIM, 10 — LISBOA * Eudereço teleg.: VIDA 

t e g n r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g o r u R de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o s agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura. 
H e x u r o t contra incêndios provenientes de greves e tumultos, 
s e g u r o s de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o s contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o s contra fraudes de empregados. 
S e g u r o s contra a quebra de cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o s contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
s a l n o P O B í O - H n a P a s s o s Manoel» S I . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA NAVARRO 

í^eepeio = 6dueaçõo físiea = Spopts 
4. Luxuosa Instalação 4- 4 

Abrem em 1 de Novembro as aulas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.m0 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde rio E l , das 15 toras em deaote 

Musica e piano 
Alice Oliveira leciona musica e 

piano e habilita para o Conservato-
rio. 

Para tratar, rua Sub-Ripas, 10. — 
Coimbra. 

AMA. Primeiro leite. Oferece-se. 
Avenida Dias da Silva, n.° 81. 

Proximo a Santo Antonio dos 
Olivais, 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas cia 1 ás 3 
Rua Ferreira Borges, 54 — 1.° 

Telefone 534 • 

ESTUDANTES e comensais. Fa-
milia séria, aceita em sua casa, 

estudantes dos primeiros anos do 
liceu. Tratamento familiar, com muito 
asseio. 

Trata-se rua dos Estudos, õ, 1,° 

I Í I V I & A K I A C U N H A 
1 5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 1 5 2 

COIMBRA 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Fatos para Inverno 
i S H M t I N W H M N I M t H I S M I N I M W M N I M 

Novidades sensacionais 
Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao uuico estabelecimento de mercador 
que existe em C O I M B R A de 

Augusto da Silva Fonseca 
€*®3®®ea®$®e»*»®*e®eee©os®&s»®**ee»»eeeee*ie 

Praça 8 de $aio, 43 4. 4. 4. 4. 4. Rua da Sofia, 2 a 8 

Sociedade de Mercearias 
e Farinhas, L.da 

Preços em 6 de Novembro de 1915 
Assucar 

Superfino 5505 
Extra 4575 
3. a 4-550 
4. a 4545 
Amarelo 4530 
Pilé-Sal 5505 
Cristalisado • 5505 
Cristal 2.a 4585 

Arroz 
Terra l.a C 2500 
Idem, 2.a B 1596 
Setúbal l.a E V 2525 
Idem, A 2515 
Idem, 1 , ' S M 2510 
Idem, 2.a 2505 
N.° 110 2530 
N.° 130 2530 
N.° 140 2550 
N.° 150 2530 
N.° 160 2515 
N.° 170 2530 
N.° 100 2575 

Bacalhau 
Inglês, graúdo 23560 
Idem, redondo, l.a . . . 22560 
Idem, capas 21560 
Nacional, graúdo . . . . 24500 
Idem, redondo 22560 
Idem, capas 21540 
Idem, meudo 21500 

Café 
Torrado n.° 1 590 
Idem, n.° 2 580 
Idem, n.° 3 570 
Idem, n.° 4 560 

Stearina 
Navio, 14 oz. 4/5/6 . . . 4560 
Navio, 9 oz. 4/5 6 . . . 3500 
Navio, 8 oz. 4 5/6 . . . 2575 
Navio, Trem 3500 
Sol, 14 oz. 4/5 6. . . . 5555 
Sol, 9 oz. 4/5/6 . . . . 3555 
Sol, Trem 3555 
Navio, Extrangeira, 14 oz. 

4 5 6 6500 
Gouda, Estrangeira, 14 oz. 

4/5/6 6500 
Massas 

Caixas e sacos grátis 
Massas de l.a, em meada . 2595 
Idem, de 2.a, idem. . . . 2565 
Idem, de 3.a, idem. . . . 2500 
Idem, de l.a, amarela. . . 3505 
Idem, de 2.a, i d e m . . . . 2575 

Massas CORTADAS em sacos de 
50 kilos, custam menos 100 réis por 
15 kilos. 

Compras de ISO quilos, preços e descontos 
de qualquer fábrica 

Farinhas 
Sem desconto 

Flôr 12540 
N.° 1 7570 
N.° 2 6570 

Sabão 
Da SAB0ARIA LUSITANA 

de Coimbra (Marta) 
y2 C A I X A , 3 0 quilos 

Azeite de l.a, rosa S . . . 5500 
Azeite de l.a, rosa . . . . 4590 
Quadrasanho S 4580 
Quadrasanho . . . . . 4580 
Mescla l.a (Oleina) . . . 5500 
Oordo 2.a 4550 
Gordo 3.a 4540 
Amêndoa 1570 
Borras 1520 
Globular — Para compras 

de 1 a 49 m/caixas . . 5510 
Idem superior a 50 m/cai- , 

xas . 5505 
O f í e m b a c k —Para com-

pras de 1 a 49 m/cai-
xas 5$05 

Idem superior a 50 m/cai-
xas 5$00 

Lusitano (marca registada), 
para compras de 1 a 49 meias 

caixas 4590 
Idem superior a 50 meias cai-

xas 4585 

Da Companhia União Fabril 
de Lisboa 

V , C A I X A , 3 0 kilos 

Oflenbak rosa e azul ou 
Camões. Para compras 
de 1 a 49m/c . . . 

Idem superior a 50m/c. 
Oleina 
Castila . . . .' . . 
Alcantara 
Amêndoa 

5510 
5505 
5540 
5520 
6520 
1570 

Vendas a dinheiro de contado 
Desconto de 2 01 

1 o 

José Paredes 
A O V G G A O D 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.c 
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J& RRENDA-SE um quintal com 

arvores de fruto e diferentes 
casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trata;-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

CS4SA. Arrenda-se uma, magnifi-
$ ca, com 11 divisões e terraço 

e cm bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima. — Coimbra. 

M P R E G A D A S . Precisam-se 
nos Armazéns do Chiado. 

PNGLÊS E FRANCES. Historia 
e literatura da França e Ingla-

terra. Ensino completo. Rua do 
Correio, n.° 7 4 . - COIMBRA. 

NDIVIDUO HABILITADO com 
longa prática de escrita comer-

cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma-
ftcfite ou não. 

Nesta redacção se diz. 

Í N G U A S DE BACALHAU. 
Quem desejar é prevenir com 

tempo. 
Tqma encomendas Joaquim de 

Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 
n.° 52. 

\ 3OVEIS EM BOM USO. Ven-
«fcifc dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
dc mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fautenils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

•fgJíIANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 

•gVs ECEBEM-SE em casa particu-
•5*® lar com toda a seriedade, uma 
ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla-
recimentos dirigir á R. da Manuten-
ção, 9-11. 

r p E R R E N O S . Vendem-se no sitio 
da Cumeada. Junto ao Colé-

gio Moderno. 
Para tratar com seu dono na Cu 

meada, n.° 46. 

mw 

Á nwm 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE M A T E R I A I S DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz, 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1." de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 
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„ t n n INDEMNISAÇOES P A G A S , 1 . 4 1 3 : 3 9 7 $ 1 6 , 5 
- - I FUNDO B E R E S E R V A , 2 6 8 . 0 0 0 5 0 0 M 

^ t t y I Efectua seguros terrestres so- ffíj 
[ bre prédios, mobílias, estabe- [gj 
! lecimentos e fabricas. Seguros gji 

agrícolas. fc^ 
Correspondente em Coimbra: 

(877—LISBOA © jDsé ^ l ™ 1,8 Si,va Pereira-
14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), •mo-

lestias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangae impuro 

M a m - s e até á cura completa pelo 
DEPURATOL 

- ( M a r c a registada em Portuga! e em todos os países da União 
Internacional de m a r c a s ) 

Depurativo e anti-sifllitico 
1 conisado 

pela classe medica e o UfôiGQ com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ÚU calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomada. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sanguel O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SIHLIS! 
O "Depuratol,, encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida. È Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

Rna Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

— Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

l 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha s t F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f t f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. ——-

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimèfitos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para k&GfíftES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de fu ra r , l ínfadares , 

maqu inas de f resar , m a q u i n a s de a t a r r axa r , t a r r axas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por nm engenheiro mecânico e electricista diplomado 
- pela Universidade de Gand (Bélgica) —— — - -- • — -

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos te constiução mecanica e 
O r ç a m e n t o s e projectos f à R A T í S 

L-

li V: í' 

civil : fi 
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TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 2B 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 

.1 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Redir tabela, de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A 

COIMBRA 
Telef. 502 

^ U t X K A X X X A X X * 

Joaquim da l S a n t o s ' 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
>;; E LOTERIAS X 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias + f f f f t 

| A Moderna 
M FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras Esmagadores para uvas 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

Mobiliário escolar 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

Si 

R. Camões, 196-202— POBTO (TELEFONE 930) H 

Éditos ita 80 dias 
(2." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
iisto, correm éditos de 30 dias 
que começr.m naquele em que se 
publicar o respectivo 2.° e ulti-
mo anuncio a citar quaisquer in-
teressados incertos para na se-
gunda audiência ordinaria do juí-
so de direito desta comarca de 
Coimbra verem acusar a citação 
e seguirem os demais termos le-
gais da acção eivei, com proces-
so ordinário de investigação de 
paternidade ilegítima, pela qual 
Adelino Augus to de Abreu, ca-
sado, sapateiro, residente em Ce-
las, desta cidade, proposta contra 
esses incertos e agente do Minis-
tério Publico nesta comarca, e 
ainda contra Joana da Pureza , 
viuva, domestica, residente na 
Lourinhã; José Augus to Ladeira, 
e mulher, cujo nome se verifica-
rá no acto da citação, proprietá-
rios, residentes na Lourinhã; Isa-
bel Maria Ladeira, e marido João 
Matias Ferreira, proprietários, re-
sidentes em Belas, comarca de 
Cintra; Maria da Assunção La-
deira Leite e marido Luís Filipe 
Leite Ribeiro, proprietários, resi-
dentes em Celas; João Bento La-
deira, e mulher Maria da Assun-
ção Sant 'Ana Ladeira, proprietá-
rios, residentes em Ceira; Joaquim 
Bento Ladeira, e mulher Filome-
na Olinda Ladeira, proprietários, 
residentes no i erreiro dd t r v a : 
Maria José Ladeira Teles, e ma-
rido Alberto Teles, proprietários, 
residentes no Logar Novo; Her-
mínia Ladeira Leite, e marido Er-
nesto Raul Leite Ribeiro, pro-
prietários, residentes em Montes 
Claros, pretende que nos termos 
que articula na respectiva petição 
inicial e nos de direito, deve a 
aludida acção ser julgada proce-
dente e provada para todos os 
efeitos legais e designadamente 
para o autor ser reconhecido pe-
los rcus como filho ilegítimo de 
Bento Joaquim Ladeira, indus-
trial, residente que foi n 'aquele 
logar de Ceias, e consequente-
mente a ent'regarem-lhe a parte 
que lhe compete na herança de 
seu referido pai, e para todos os 
mais efeitos legais, devendo além 
disso os réus ser condenados nas 
custas e procuradoria. Aquelas 
audiências ordinarias do juíso de 
direito desta comarca de Coim-
bra, costumam fazer-se ás se-
gundas e quintas-feiras, pelas dez 
horas da manhã, no tribunal ju-
dicial desta cidade de Coimbra, 
localisado no edifício dos Paços 
do Concelho, á Praça Oi to de 
Maio. 

Coimbra, 2 de O u t u b r o de 
1915. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde d a l u z , 5 0 , 1 . ° , D . - T e l e f o n e U 8 

Quinta da 
Boa Vista 

COIMBRA 

Arrenda-se esta quinta, situada 
num dos pontos mais bonitos de 
Coimbra, na encosta em frata á La-
pa dos Esteios, e a 12 minutos de 
electrico. 

Compõe-se de uma grande e boa 
casa, com todas as dependencias ne-
cessarias, pinhal, terras de semeadu-
ra, e oliveiras, grandes pomares de 
laranjeiras, damasqueiros, e outras 
arvores de fruto. 

Para mais esclarecimentos, pç-
dem obter-se no escritório do advo-
gado dr. Antonio Garrido, em Coim-
bra, na Praça 8 de Maio. 

Psqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam ií casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr, 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

• C l l I I I I I — O O O B Q 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Actividade economica 
A nossa vida social requer uma intensa 

acção de fomento geral. 
Netn sempre em Portugal os 

assuntos de caracter economico 
teem merecido as atenções neces-
sárias para o regular equilíbrio da 
vida nacional. 

E assim é que formuladas com 
deficiencia as previsões sobre o 
possível efeito duma determinada 
medida, se caminha inconsciente-
mente para uma situação amorfa 
e incerta, donde a custo conse-
gue sair-se depois de ensaiadas e 
tentadas todas as experiencias. 

Em primeiro logar, parecia lo-
gico e politico elaborar um largo 
plano de fomento e de regenera-
ção economica, para atenuar, 
quando impossível extinguir, a si-
tuação bastante desfavorável que 
data da primeira metade do sécu-
lo xix e que teve a sua ruidosa 
consagração na debacle financei-
ra de 91. 

Ha uma centena de anos, qua-
se, que vivemos sob a pressão 
constante dum artificialismo eco-
nomico, com tentativas de rege-
neração por meias dóses, sem que 
se torne possível erguer alto a ca-
beça e respirar p rofundo num am-
biente favoravel. 

Diz-se, e repete-se todos os 
dias, que em Portugal ha recur-
sos em quantidade suficiente pa-
ra engrandecer o nosso prestigiei^ 
e valorisar a nossa terra. 

Ha riquesas e ha homens ; ha 
meios e competências. 

Falta-nos, porém, uma força 
de vontade capazmente equilibra-
da para que se não trema de tu-
do e se olhem os assuntos pelo 
tmico aspecto viável e utilitário. 

Quando , em arremetidas lar-
gas, a consciência popular, ferida 
pelos males que a perturbam, se 
ergue clamorosa pedindo a efe-
ctivação de tal ou tal medida ur-
gente, os homens públicos, meio 
admirados da sua falta de previ-
dência, quédam-se pasmados e, á 
porfia, resolvem atender a recla-
mação, pela maueira que primeiro 
se lhes deparou. 

Atender a reclamação é, jul-
gam-o, um acto de magnanimi-
dade, de disposição de espirito 
francamente colocado ao lado do 
Povo, no sentido de conquistar a 
simpatia do maior numero de go-
vernados. 

O Povo pede e pede com 
justiça? 

E' preciso atender seja como 
fôr. E não se pensa em mais 
nada. 

Estudar as questões, desco-
brir as causas do mal depois de 
conhecidos os sintomas, vêr a 
forma mais equitativa e util de 
resolver, no sentido do interesse 
colectivo — isso são coisas que 
demandam muito dispêndio de 
energia e de tempo. E resolve-se 
pelaforma mais rapida, para aquie-
tar os espíritos, e não pela mais 
segura para fazer obra duradoura. 

É que, por via de regra, ve-
mos os males quando eles atingi-
ram a fase aguda da sua intensi-
dade corrosiva colocando-nos na 
dura necessidade de lhes cortar a 
existencia, embora o consigamos 
por um curto periodo de tempo. 
E, assim, anda-se constantemen-
te a resolver os mesmos proble-
mas, a remendar as mesmas toi-
lettes, o fuscando os sintomas e 
deixando á vontade que as cau-
s a s ou as circunstancias continuem 
a manifestar-se e a exercer-se no 
mesmo sentido e com os mesmos 
^eleterios efeitos. 

Se quizessemos concretisar, 
poderíamos citar, ao acaso, qual-
quer das muitas manifestações de 
vida pública que o nosso País 
comporta e que demandam talen-
to e compostura para se norma-
lisarem e intensificarem qualitati-
vamente, pelo menos. -

A causa de tudo isso, bastan-
te complexa e intensa, é de natu-
rêsa antropologica e social, mani-
festando-se num duplo sentido de 
origem — de cima e de baixo. 

Dum lado, falta de firmesa e 
de previsão, de continuidade e de 
permanencia; do outro, excesso 
de irreflexão, vistas tumultuarias, 
singelesa de compreensão e inge-
nuidades de vontade. 

Coordenar as opiniões popu-
lares, tentar intensifieá-las num 
sentido harmonico, dar-lhes uni-
dade e descobrir-lhes uma»resul-
tante -— deveria ser uma das cons-
tantes preocupações dos homens 
de Estado. 

Definir bem o objecto das suas 
reivindicações, escolher com cau-
tela o momento asado e opor tuno 
para as formular, procurar ter a 
consciência exacta, sem exageros 
nem tibiesas, do seu valor social 
no actual momento histórico — o 
mais alto objectivo que cumpria 
observar ás massas populares. 

Mas, porque estas nem sem-
pre vêem com a devida claresa 
aquilo que lhes interessa, interes-
sando conjuntamente toda a co-
lectividade, e porque aqueles, — 
os homens de Estado — nem sem-
pre investigam as causas e as ra-
zões dos desequilíbrios sociais, aí 
temos uma situação economica 
que a ninguém agrada e que, vin-
do de longe, adquiriu a patente 
de categoria histórica. # 

E, apesar de tudo, estamos 
convencido de que não é por fal-
ta de boa vontade ou de rectas 
intensões, da parte de governan-
tes e governados, que essa situa-
ção se mantém precaria a nossos 
olhos. N ã o é, tampouco, a falta 
de competências e de recursos 
que nos cristalisa, quase, neste 
estado de coisas. 

Simplesmente, afigura-se-nos, 
a boa-vontade* rectas intensões, 
competências e recursos andam 
desacompanhados destas coisas 
muito singelas — método, cons-
ciência dos males e capacidade de 
lúta. 

. C . S . 

De LISBOA 

8 de Novembro. Já ha dias que 
os jornais noticiávam a chegada em 
breve a esta capital, vindo a bordo 
do Ambaca, do sr. general Pereira de 
Eça e demais oficiais e os respecti-
vos impedidos. 

Efectivamente, no sabado, pelas 
8 horas da noite, fundeava na ponte 
do Arsenal de Marinha o paquete, e 
os referidos oficiais desembarcaram 
e dirigiram-se para terra, onde os 
aguardava uma multidão compacta 
de povo, que, num frémito de estrin-
dente entusiasmo aclamou os bravos 
militares, a marinha e o exercito. 

Feitos os cumprimentos e debai-
xo de uma chuva torrencial, acom-
panhada de uma fortíssima trovoada, 
as manifestações proseguiram por va-
rias ruas da capital, e que os mani-
festantes em altos gritos pediam a 
nossa intervenção na guerra, ou a 
declaração da completa neutralidade. 

Na verdade não se compreende 
a nossa situação internacional em fa-
ce da guerra europeia: enquanto na 
Africa, os alemães atacam os fortes 
portugueses, massacrando os bravos 
s o l d a d o s q u e ali d e f e n d e m o t o r r ã o 

lusitano, caindo varados pelas balas 
teutonicas para manter intregro o 
nosso matrimonio colonial, enquanto 
se faz isto dizia eu, cotinua em Lis-
boa o representante diplomático da 
Alemanha e Portugal continua a man-
ter as vflhas relações com o Kaiser. 

Haverá efectivamente compro-
missos entre Portugal e Ingleterra 
para os nossos soldados marcharem 
a favor dos aliados? 

Se ha, porque não se defende a 
nossa situação e não se tira o povo 
de incertêsas, definindo de uma vez 
para sempre a nossa atitude em face 
da conflagração europeia? 

Ha três dias que Lisboa está 
debaixo de um temporal medonho, 
com chuvas e trovoadas, que tem 
causado sérios prejuisos sobretudo 
nos vastos campos que circundam o 
Tejo e onde as colheitas por esse 
motivo, tem deixado muito a desejar 
escasseando no mercado as hortali-
ças. 

Faltava ainda o mau tempo para 
complicar ainda mais a angustiosa 
situação dos trabalhadores. 

J . LEMOS 

Os ovos. Açambarcamenio 
Chamamos a atenção de quem 

competir para o facto de vários es-
panhóis percorrerem o distrito de 
Coimbra, açambarcandotodososovos 
que encontram, e despachando os pa-
ra Espanha pelas estações da Beira Al-
ta e nomeadamente em Santa Comba 
Dão. 

HORÁRIO DE TRABALHO 
Deparamos em O Século, de ante 

ontem, segunda página, mesmo ndPf 
fim da última coluna, com a seguin-
te notícia de Santarém, que vem mui-
to a proposito: 

Patrocinado pelo sr. dr. Arnaldo Dias, 
respondeu em policia correcional, sendo ab-
solvido, o comerciante sr.José Alexandre Au-
gusto de Freitas, desta cidade, contra quem 
havia sido dada queixa para juizo, por ter 
encerrado o seu estabelecimento depois da 
hora designada num regulamento aprovado 
pela Camara Municipal sobre o horário de 
trabalho. A sentença foi fundamentada no fa-
cto de a lei não obrigar ao encerramento, e 
que, por isso, os regulamentos e as posturas 
não podem ampliar nem alterar as disposi-
ções da lei. 

E o que aconteceu em Santarém 
tem sucedido noutras localidades on-
de os respectivos juizes não teem dei-
xado de respeitar a lei, não permi-
tindo que os regulamentos mandem 
mais do que ela. 

Estranjeiros na Itaiia 
Por intermedio do Ministério dos 

Estranjeiros o sr. governador civil en-
viou á Administração do Concelho 
uma circular do Ministério Rial dos 
Negocios Estranjeiros de Italia, co-
municando que todo o estranjeiro que 
entrar ali, alem do passaporte dás au-
toridades do seu país, deve o mes-
mo ser visado num consulado italia-
no, a fim de evitar inconvenientes e 
demoras no desembarque. 

Aí fica o aviso. 

CONFERENCIAS NOTÁVEIS 

D o i s h e ô p a n h o i s i l u s t p e s 
e m G o i m b p a 

Como vínhamos noticiando, che-
garam no sabado a esta cidade os 
srs. D. José Maluquer y Salvador e 
D. Eduardo Oomez Baquero, que 
vieram honrar a velha cidade uni-
versitária com duas brilhantes confe-
rencias realisadas na Sala dos Capê-
los e dedicadas ao Instituto. 

Por toda a parte foram recebidos 
com as maiores provas de carinho e 
simpatia, pelo que desta cidade le-
vam as mais gratas impressões. 

No domingo realisou-se o %lmo-
ço no Hotel Avenida que foi ofere-
cido aos nossos ilustres hospedes pe-
lo Instituto de Coimbra. 

Pronunciaram entusiásticos brin-
des os srs. dr. Luís da Costa e Al-
meida, reitor da Universidade; dr. 
Costa Lobo, presidente do Instituto; 
dr. Carneiro Pacheco, dr. Paiva Pi-
ta e dr. Carlos Dias, que em nome 
da Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra convidou os confe-
rentes e a direcção do Instituto para 
um almoço em Penacova. 

Em palavras cheias de reconhe-
cimento agradeceram os srs. D. Ma-
luquer e D. Baquero, tamanhas dis-
tinções, e referindo-se á Universida-
de de Coimbra, afirmaram que ela é 
de reputação mundial, e ao Instituto, 
cuja colaboração muito desejavam, 
no sentido de se estabelecer o mais 
intimo intercambio intelectual entre 
os dois países. 

Pelas 20 horas realisou o sr. D. 
José Maluquer a sua interessante con-
ferencia, na Sala dos Capêlos. 

Abriu a sessão o sr. dr. Costa 
Lobo, que pôz em relevo a impor-
tancia desta sessão, o alto valor in-
telectual dos conferentes e a grande 
importancia das conferencias como 
significativo do estabelecimento de 
afectuosas relações entre Portugal e 
Espanha, destinadas a produzirem o 
maior desenvolvimento dos dois paí-
ses, como consequência da maxima 
cordealidade das suas relações em 
todos os campos. E a proposito re-
feriu se com o maior entusiasmo ao 
desenvolvimento adquirido pela Es-
panha e aos seus vultos mais emi-
nentes nos variados ramos da activi-
dade scientifica, industrial e agrícola, 
terminando por se referir á extraor-
dinaria acção que os dois países da 
Peninsula tiveram no desenvolvimen-
to mundial, em que tais empreendi-
mentos tinham um valor que hoje 
nem pôde ser bem compreendido. 

Terminou convidando o ilustre 
reitor da Universidade para presidir 
a estas sessões. 

Dada a palavra ao sr. D. José Ma-
luquer y Salvador, foi o sábio ora-
d o r a l v o d e u m a g r a n d i o s a m a n i f e s -

tação da parte da assistência, que era 
numerosa, e onde predominava o ele-
mento académico e onde se encon-
travam também representantes de to-
das as classes sociafs e muitas se-
nhoras. 

A conferencia do sr. D. José Ma-
luquer foi brilhante, resultando dela 
as seguintes conclusões: 

Objecto da projectada União Internacio-
nal do Seguro; intercambio de trabalhos; uni-
formidade das fiscalisações nacionais; rela-
ções entre os Estados como organisadores 
do seguro popular; neutralisação do seguro 
no caso da guerra, baseada numa absoluta 
neutralidade da entidade que faz o seguro 
estabelecida num regimen legal. 

Programa minimo: organisação do «Bu-
reau» Internacional pelos Estados iniciado-
res da União. 

Processo a seguir para evitar dificulda-
des derivadas do atual conflito mundial; au-
torisação para a instalação de confederações 
especiais analogas ás que existem antes da 
União Postal Universal. 

Possibilidade de êxito na esfera do se-
guro: E evidenciada pela uniformidade da 
notação acturial, facilmente obtida, e pela 
organisação do «Comité» Internacional de 
actuarios. 

Estado preferível para séde do «Bureau» 
Central: a Suissa, em atenção á sua neutra-
lidade, á sua gloriosa historia no seguro e 
seu aspecto internacional, com a condição 
de organisar um «Bureau» colaborador na 
America, de relativa importancia. 

Necessidade de todos os Estados que re-
conheçam importancia ás uniões internacio-
nais procurarem garantir colectivamente a 
neutralidade dos «Bureaux» centrais. 

Precauções a tomar pelas associações in-
ternacionais para transferirem o seu capital 
em caso de guerra e assegurarem a conti-
nuidade da sua acção. 

Necessidade de uniformisar as represen-
tações dos governos nos congressos interna-
cionais e aplicação das considerações prece-
dentes á gestação do projecto da União do 
Seguro. 

Bases do orçamento da União Interna-
cional do Seguro: As mesmas da generali-
dade das inspecções nacionais do seguro e 
garantias de administração economica do 
«Bureau» suisso. 

A lei espanhola de previdencia 
popular de 1908 demonstra a efica-
cia, na obra legislativa de Espanha 
favoravel aos trabalhadores portu-
gueses, da acção scientifica do con-
gresso jurídico de 1889 e do de Ma-
drid de 1892. 

Esperamos confiadamente em que, 
se se insistir nestas aspirações, se con-
seguirá que sejam atendidas pelos 
governos de Espanha e de Portugal, 
atendendo á orientação manifestada 
pela Rial Academia de Jurisprudên-
cia e pela imprensa de Madrid, pelo 
congresso de sciencias de Vallado-
lid. pelo circulo oficial de segurado-
res de Barcelona, pelo Bureau Fédé-
ral de Assurances de Berne, pela Uni-
versidade de Lausanne e pela atitude 
que se espera seja tomada pelo Ins-
t i t u t o d e C o i m b r a , 

Estas aspirações são propostas 
não só pelo seu fim humanitario, 
mas também para se conseguir o re-
sultado imediato de proporcionar, 
tanto a Espanha como a Portugal, 
vantagens semelhantes, na esfera do 
seguro, ás que proporcionam outras 
uniões internacionais a que perten-
cem ambas estas nações. 

A conferencia que se ocupa des-
te projecto deve compreender ele 
mentos diplomáticos internacionais e 
elementos técnicos com competencia 
especial de seguros. 

* 

Do chefe da repartição universi-
tária de Lisboa, sr. dr. Queiroz Ve-
loso, recebeu o sr. dr. Costa Lobo o 
seguinte telegrama: 

Peço a v. ex.a se digne apresentar as mi-
nhas saudações aos dois ilustres professo-
res espanhóis que veem honrar com as suas 
conferencias a velha cidade universitária por-
tuguesa. 

O sr. dr. Costa Lobo respondeu: 

O Instituto de Coimbra transmite a v. 
ex.° o reconhecimento dos seus ilustres hos-
pedes D. José Maluquer e D. Eduardo Ba-
quero, pelas suas saudações manifesta-lhe 
também o seu agradecimento. 

Para a Rial Academia de Juris-
prudência, Instituto de Previdencia e 
Conselho de Instrução Publica de 
Espanha foram enviados telegramas 
nos seguintes termos, assinados pelo 
reitor da Universidade e direcção do 
Instituto: 

O Instituto de Coimbra, aproveitando a 
homenagem prestada a D.José Maluquer e 
D. Eduardo Baquero, saúda vivamente. 

A direcção da Sociedade de De-
fesa ofereceu, ante-ontem, segunda-
feira, um passeio e um delicado al-
moço em Penacova, aos srs. D. José 
Maluquer y Salvador e D. Eduardo 
Baquero. 

A convite da direcção daquela co-
lectividade, dignaram-se tomar parte 
no passeio e almoço os srs. dr. Luís 
da Costa e Almeida, reitor da Uni-
versidade; dr. Costa Lobo e dr. Car-
neiro Pacheco, presidente e secreta-
rio do Instituto de Coimbra, e dr. Síl-
vio Pelico, presidente da comissão 
executiva da Camara Municipal e rei-
tor do Liceu. Representando a Socie-
dade, acompanharam os ilustres hos-
pedes e convidados, os srs. dr. Car-
los Dias, dr. Manuel Braga e Pedro 
Bandeira. 

O sr. dr. Antonio Leitão, ilustre 
governador civil do distrito, como 
não lhe fosse possível comparecer, 
como cativantemente se comprome-
tera, aceitando com a maior satisfa-
ção o convite que lhe fôra feito, en-
viou á última hora, ao sr. presidente 
da direcção da Sociedade, a amavel 
carta que se segue: 

Ex.mo Sr. presidente da direcção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda de Coim-
bra.—A saida agora, no comboio das 10,15, 
de uma força expedicionária, do grupo de 
mfetralhadoras n.° 5, não me permite o pra-
zer e a honra de acompanhar V. Ex.a e os 
nossos ilustres hospedes a Penacova. 

Queira V. Ex.a apresentar-lhes a homena-
gem dos meus respeitos. 

Com subida estima — De V. Ex.a, am.°, 
at.° e mt.° obgd.0— Antonio Leitão. 

O almoço foi servido na explen-
dida vivenda do sr. Joaquim Carva-
lho, que obsequiosamente a cedeu 
para esse fim, pelo que a direcção da 
Sociedade se lhe confessa muito re-
conhecida. Momentos antes do re-
gresso a esta cidade, o sr. Gabriel 
Tinoco, distinto fotografo, que acom-
panhou os ilustres excursionistas, fo-
cou vários aspectos do lindo parque 
que circunda a explendida vivenda 
do sr. Joaquim Carvalho, assim co-
mo da estrada que conduz àquela 
formosa vila, aspectos que serão re-
metidos para Espanha aos nossos 
ilustres visitantes, que com muito in-
teresse os pediram, pois os querem 
guardar como recordação de tão agra-
dabilíssimo passeio. 

Durante o almoço foram feitos 
muitos e calorosos brindes, trocan-
do-se entre os convivas as mais inte-
ressantes impressões sobre as bele-
sas artísticas e panoramicas de Coim-
bra e sua região, monumentos histó-
ricos, vida académica, praxes univer-
sitárias, etc., sendo os nossos ilustres 
hospedes muito festejados assim co-
mo a Universidade e a Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

Á Espanha, a PQrtugal e Brasil 
foram feitas saudações muito espe-
ciais, assim como ao sr. governador 
civil do distrito, que, apesar de a u -
s e n t e , f o i m u i t o l e m b r a d o p e l o s r e -

presentantes da Sociedade, nos brin-
des feitos. 

Emfim, foi uma festa agradabilís-
sima de que todos, por certo, con-
servarão as mais perduráveis e gra-
tas recordações. 

No regresso a Coimbra, os srs. 
D. José Maluquer e D. Eduardo Ba-
quero- dignaram-se visitar a séde da 
Sociedade, que s. ex.as acharam muito 
bem instalada, a ponto de declara-
rem que a achavam muito melhor, 
do que muitas de Espanha e até 
mesmo do que a de Amstardam, gran-
de cidade marítima da Holanda, afir-
mações estas que deveras lisongea-
ram os membros da direcção. 

S. ex.as seguiram ontem para Lis-
boa, no rápido da manhã, onde fo-
ram cumprimentar o sr. Presidente 
da Republica com quem manteem 
relações pessoais muito amistosas. * 

No regresso de Penacova, os 
ilustres hospedes, visitaram além da 
Sociedade de Defêsa, a Camara Mu-
nicipal, o Liceu, o sr. General de 
divisão e o sr. Governador Civil. 

Na Camara Municipal deixaram 
a quantia de 40$00, destinada ao 
Asilo de Cegos e Aleijados de Celas. 

O sr. D. Maluquer visitou a fa-
brica de lanifícios de Santa Clara, 
pois um dos seus proprietários, o 
sr. D. Jaime Planas é seu patrício. 

Pelas 20 horas o sr. D. Eduardo 
Baquero realisou na Sala dos Capê-
los a sua conferencia, expondo que 
o problema do ensino tem tal soli-
dariedade entre si que em ultima 
analise tudo depende do que fêz a 
Universidade. Fêz a historia da cria-
ção da junta espanhola para amplia-
ção dos estudos e de investigações 
scientificas. Explicou a organisação 
das pensões no estranjeiro, os traba-
lhos do Centro dos Estudos Histó-
ricos, do Instituto Nacional de Scien-
cias Fisico-Naturais, da Associação 
de Laboratorios, da Escola de Ar-
queologia em Roma e doutros orga-
nismos e serviços dependentes da 
junta. Descreveu a residencia dos es-
tudantes e a criação de uma nova 
instalação para meninas. Terminou 
dizendo que Espanha e Portugal de-
vem trabalhar fraternalmente nos tra-
balhos scientificos e observou que o 
seu passado glorioso não deve ser-
vir sómente de brazão de titulo de 
honra, mas mais, deve ser conside-
rado como .mandato imperativo das 
gerações passadas, para hoje não 
sermos indignos delas. 

O ilustre conferente foi muito acla-
mado, no final do seu brilhante tra-
balho. 

f . u ' :'.' - ; • ; 
O Instituto recebeu telegramas de 

saudação dos srs. general Marva, se-
nador Gomez Ocana, Olea Pimentel 
e general Madureira Chaves. 

O Instituto vai publicar na sua re-
vista as duas conferencias e estudá-
las nas diversas sessões. 

Os ilustres visitantes saíram de 
Coimbra ontem de manhã tendo uma 
despedida muito afectuosa e á qual 
assistiram várias individualidades de 
destaque no nosso meio scientifico. 

O sr. ministro do interior telefo-
nou ao sr. governador civil para em 
seu nome saudar os dois sábios, que 
a essa hora já se haviam retirado de 
Coimbra. 

Da importância destas conferen-
cias a que a imprensa espanhola tem 
feito longos comentários e que afir-
mam muito terem honrado a nossa 
cidade, falaremos no proximo nu-
mero. 

Emigração para França 
Do Ministério dos Estranjeiros foi 

mandado para a Administração do 
Concelho, um aviso a proposito de 
portugueses que se dirigem a Fran-
ça em procura de trabalho no qual 
se afirma ser extremamente difícil, se-
não impossível, procurar a colocação 
de portugueses em França, porque, 
alem do encarecimento da vida, os 
estabelecimentos comerciais, indus-
triais e outros, reduziram ao minimo 
o seu pessoal. Grande numero de 
tugueses que se expatriam inconside-
radamente, julgando melhorar de si-
tuação, ao verem-se poucos dias de-
pois sem recursos, pedem a repatria-
ção á legação e aos consulados o que 
só pode ser concedido aos cidadãos 
verificadamente indigentes, caso que 
em geral, se não dá com os indiví-
duos naquelas condições. 



GAZETA DE COIMBRA de' 10 de Novembro de 1915 

A lei e regulamentos locais sobre o trabalho dos 
empregados de comercio e o encerramento 

dos estabelecimentos comerciais 
Subordinado a este titulo pu-

blicou a antiga e conceituadíssi-
ma Gazeta da Relação de Lis-
boa dois artigos firmados pelo 
ilustre magistrado sr. dr. José Be-
leza, Delegado do Procurador da 
República junto do tribunal de 
transgressões da comarca do Por-
to, nos quais tratou proficiente-
mente da execução da lei de 22 
de Janeiro de 1915 e da sua re-
gulamentação. 

Como este assunto se rela-
ciona intimamente com a questão 
altamente debatida nesta cidade 
entre o comercio e a autoridade 
superior do distrito, comquanto o 
primeiro artigo fosse publicado 
no n.° 11 da citada revista do 
dia 1 de Outubro ultimo pedi-
mos a devida vénia pela trans-
crição do segundo artigo, ou se-
jam as conclusões do trabalho do 
ilustre magistrado do ministério 
publico. 

Naquêle primeiro artigo for-
mulou s. ex.a a seguinte per-
gunta : 

«Poderão os regulamentos 
municipais publicados para exe-
cução da lei n.° 295 de 22 de 
Janeiro de 1915, sobre o tempo 
do trabalho dos empregados do 
comercio, prescrevêr horas para 
abertura ou encerramento dos es-
tabelecimentos comerciais? > 

No referido segundo artigo, 
publicado no n.° 12 da citada Ga-
zeta, chegou ás seguintes con-
clusões: 

Façamos agora a aplicação dos 
princípios enunciados ao caso que 
especialmente se discute. 

Como vimos, não pôde estabele-
cer-se uma distinção entre matéria 
legislativa e matéria regulamentar e 
toda a questão se reduz, portanto, a 
saber se as Camaras Municipais, 
quando prescrevem horas de aber-
tura ou encerramento dos estabeleci-
mentos comerciais, para regulamen-
tar a lei n.° 295 de 22 de Janeiro de 
1915, excedem ou não os limites da 
faculdade regulamentaria, que por 
essa lei lhes foi concedida. 

Antes de mais nada é preciso 
acentuar que a lei de 22 de Janeiro 
tem como fim principal a fixação do 
tempo máximo de trabalho para os 
empregados no comércio, não regu-
lando a duração do trabalho dos 
patrões, mas sim e unicamente as 
dos empregados. É certo que a de-
finição de empregados no comércio, 
dada pela própria lei é tão ampla 
que, lendo-se o art. 2.° isolada e 
desprevenidamente, parece que os 
próprios patrões quando trabalhem 
nos estabelecimentos são considera-
dos como empregados. 

Mas é a própria lei no seu con-
texto que vem desmentir essa inter-
pretarão, que abusivamente se pre-
tendesse dar-lhe, porque no art. 3.° 
§ 1 c o n t r a p õ e patrões e empregados 
e no § 2.° do art. l.° fala de remu-
neração de serviço extraordinário, o 
que só pôde entender-se tomando a 
palavra empregados usada no § 1.° 
do mesmo art., a que o § 2.° faz 
referência, como não abrangendo os 
patrões. 

A história do art. 2.° da citada 
lei e a discussão parlamentar mos-
tram bem que não passou pela mente 
do legislador a peregrina ideia de 
abranger os patrões na designação 
de empregados no comércio. O de-
putado Pimenta de Aguiar declarou 
ao discutir-se esse art. 2° que o es-
pirito da comissão ao redigi-lo, foi 
que os empregados de farmácia e 
de talhos ficassem compreendidos no 
benefício que a lei concede aos ou-
tros .empregados no comércio. A 
explicação dada por esse deputado 
não é bastante para se compreender 
a razão de ser da redacção demasia-
do ampla do' art. 2.° cit., mas o que 
mostra bem . é que a intenção de 
quem ò formulou não foi a de abran-
ger na designação de empregados os 
patrões, porque se esse fôsse o fim 
ou um dos fins que se tivesse em 
vista, com certeza, pela sua impor-
tância, seria posto em relêvo pelo 
mesmo deputado que deu explica-
ções ácêrca do objétivo com que a 
comissão de. legislação da Camara 
dos Deputados o redigiu. De resto, 
não pôde admitir-se que a lei fôsse 
confundir na mesma designação: pa-
trões e empregados, quando a lin-
guagem comum e a técnica jurídica, 
longe de os confundir, contrapõem 
a situação de uns á dos outros. 

Patrões, no significado comum, 
importa amo, dono de um estabeleci-
mento ou loja em relação a feitor, 
caixeiro ou empregado, diz Ferreira 
Borges. 

A l e i t a m b é m n ã o r e g u l a o t e m p o 

de abertura ou encerramento dos es-
tabelecimentos comerciais, mas ex-
clusivamente a duração do trabalho 
dos empregados; qualquer limitação 
naquêle sentido á liberdade ae tra-
balho dos patrões é, portanto, um 
princípio absolutamente extranho á 
lei, que não está contido nem no seu 
texto, nem no seu espírito. De resto, 
é preciso ter sempre em vista que 
esta lei não admite interpretação ex-
tensiva, por ser, como é, uma lei 
especial e restritiva do livre exercício 
do direito de trabalho, que só pôde 
ser limitado por lei expressa ou pe-
los regulamentos administrativos au-
torisados por lei para tal fim (artt. 11 
e 567 § un. do Cod Civ.). 

Sendo assim, deduzem-se das dis-
posições da lei de 22 de Janeiro os 
seguintes princípios: 1.®) que é limi-
tada a duração do trabalho dos em 
pregados de comércio. 2.°) que, não 
se tendo limitado a duração do tra-
balho dos patrões, se lhes deixou 
uma ampla liberdade a tal respeito. 
3.°) que consequentemente os patrões 
não são obrigados, por essa lei, a 
horas de abertura e encerramento dos 
seus estabelecimentos, mas sim a res-
peitar o horário de trabalho dos seus 
empregados. 

Os regulamentos municipais que 
•estatuem horas de abertura ou en-
cerramento dos estabelecimentos 
coartam, portanto, a liberdade de 
trabalho dos patrões, estabelecendo 
um princípio não consignado na lei, 
ampliando as suas disposições res 
tritas, com uma latitude que a lei 
não consente, restringindo direitos 
que ela não limitou, nem quiz atin-
gir. Os preceitos desta natureza con-
signados nos regulamentos munici-
pais não regulamentam a lei, alteram-
na, não se lhe subordinam, emanci-
patn-se abusivamente dos seus pre-
ceitos. 

Ninguém dirá que da execução 
das disposições da lei sobre a fixação 
de horas de trabalho dos empregados 
do comércio, tenha de resultar ne-
cessariamente a determinação do tem-
po de abertura e encerramento dos 
estabelecimentos comercias, que des-
sa execução derive logicamente a 
proibição do trabalho aos patrões 
fóra das horas em que aos empre-
gados é lícito trabalhar. Descanso de 
empregados e encerramento de es-
tabelecimentos são duas coisas abso-
lutamente diversas e independentes, 
e tanto que os regulamentos muni-
cipais, que conheço, permitem, em 
alguns estabelecimentos comerciais, 
a organisação do trabalho por tur-
nos, para que esses estabelecimentos 
se possam conservar abertos mais 
tempo que o máximo de trabalho 
dos seus empregados. 

Se se preceituam horas de aber-
tura e encerramento nos regulamen-
tos municipais é, na maior parte dos 
casos, para evitar os prejuísos da 
concorrência comercial dos estabele-
cimentos que se mantéem abertos 
mais tempo do que o destinado para 
o trabalho dos seus empregados, em 
relação áquêles que só nesse período 
de tempo funcionam. 

Mas disto não cuidou a lei e um 
regulamento, que tem por fim exe-
cutál-a não pôde vir basear-se em 
princípios que a ela foram inteira-
mente extranhos, que ela não com-
porta, nem no seu texto, nem no seu 
espírito. 

Também se não pôde dizer que 
as Camaras Municipais tenham, den 
tro da sua competencia regulamen-
tária autónoma, o poder de fixar as 
horas de abertura e encerrrmento 
dos estabelecimentos comerciais, com 
o fim de limitar a duração de traba 
lho dentro desses estabelecimentos. 
Nem o Cod. Adm., nem qualquer 
outra lei confere a esses corpos lo-
cais as atribuições de regulamenta-
rem por fórma autónoma o trabalho 
dentro dos estabelecimentos de co 
mércio ou a concorrência comercial 
entre êles, faculdades que se não 
compreendem dentro dos seus po-
deres de administração e que, por 
tanto, excedem a sua competencia. 

I Poder-se-ha porém, dizer que 
as Camaras Municipais téem a facul-
dade de determinar as horas de aber 
tura e encerramento dos estabeleci-
mentos de comércio, para regular o 
trabalho dentro dêles ou a sua con 
corrência comercial, em virtude da 
atribuição que o art. 108 do Cod 
Adm., especialmente o seu n.° 9, 
lhes dá de prover de remédio a to-
das as necessidades de policia urbana 
ou rural? 

É certo que a noção de policia é 
muito vaga, como nota Duguit; de 
autor para autor se constatam diver-
gências, na maneira de determinar o 
seu alcance e limites. 

Encontram-se noções latitudiná-
rias, como a de Rosin, que define 
policia o conjunto de limições im-
postas á liberdade natural de agir do 
indivíduo no interesse comum; e con-
ceitos, restritos comovo de Berthé-
lemy, que pela expressão policia en-
t e n d e o c o n j u n t o d e s e r v i ç o s o r g a -

nisados ou de medidas prescritas, 
com o fim de assegurar a manuten-
ção da ordem e da salubridade no 
interior do país. 

Parece-me mais exáta e precisa 
a noção que nos dá Santi Romano. 
Segundo esse notável tratadista, po-
licia é actividade administrativa que, 
por meio de limitações eventual-
mente coativas á actividade privada, 
tem em vista prevenir os dânos so-
ciais que desta podem derivar. O seu 
objecto é a manutenção da ordem 
pública, isto é, a paz, a tranquilidade, 
a incolumidade pública, como diz 
Santi Romano, e denomina-se poli-
cia de segurança (art. 108 n.° 1, 4, 
etc., do Cod. Adm.), ou a protecção 
de certos interesses sociais, tais como: 
a salubridade, a estética, a utilisação 
dos bens municipais, etc., e toma o 
nome de policia administrativa em 
sentido restrito (art. 105, n.° 1.°, § 
3.°, 108, n.os 2, 3, 5, 6, 7 e 8 do 
k>d. Adm., Regul. de 14 de Feve-

reiro de 1903, art. 59). 
Mas em face desta noção de'po-

licia, que me parece rigorosa, como 
entender a disposição vaga do art. 
108 n.° 9 do nosso Cod. Adm.? 

Poderão as Camaras Municipais, 
nos seus regulamentos e posturas 
policiais, limitar toda e qualquer ma-
nifestação de actividade dos muníci-
pes, desde que do seu exercício possa 
advir qualquer dâno para os habi-
tantes do concelho? 

Ninguém ousará responder afir-
mativamente; o simples bom senso 
repele uma doutrina que permitiria 
ás Camaras Municipais fazer dos seus 
concelhos, aplicando o dizer de Or-
lando, conventos regulados com uma 
rigorosa e intolerável disciplina. 

E assim ninguém pôde admitir 
que uma Camara Municipal vá com 
uma simples postura, sem lei que ex-
pressa e especialmente a autorise, re-
gular o preço das transacções feitas 
nos estabelecimentos comerciais, a 
pretexto de obstar aos dânos sociais 
que pódem resultar da exploração 
do consumidor ou, com a baixa de 
preços, da ruina do produtor ou co-
merciante. Ninguém julgará lícito 
que um desses corpos administrati-
vos regule, a pretexto de policia, o 
vestuário, a alimentação, as despêsas 
que. cada munícipe queira fazer, sim-
plesmente a titulo de evitar os dânos 
sociais que do luxo excessivo ou da 
falta de economia pódem resultar, 
resuscitando as velhas, ineficazes e 
esquecidas leis suntuárias. 

Evidentemente, em face da nossa 
legislação, as Camaras Municipais só 
podem formular disposições de po-
licia para a tutela dos interesses so-
ciais que entram, por lei, nos seus 
fins de administração. Assim tem de 
entender-se, sob pena de absurdo, a 
citada disposição do nosso Codigo 
Adm. 

Ora a regulamentação do traba-
lho dentro dos estabelecimentos co-
merciais não está compreendida ná 
competencia administrativa das Ca-
maras Municipais, como se vê clara-
mente das respectivas disposições do 
Cod. Adm. (art. 105 e 108), e tanto 
que foi necessário que a lei n.° 295 
de 22 de Janeiro de 1915 consignas-
se uma disposição expressa, para que 
as Camaras Municipais a pudessem 
regulamentar. 

Se assim é, se esses corpos ad-
ministrativos não tinham nem téem 
competencia para regulamentar por 
fórma autonoma o trabalho nos es-
tabelecimentos comerciais, se foi a lei 
de 22 de Janeiro de 1915 que lhes 
permitiu fazer regulamentos sobre 
tal matéria, é evidente que tais re-
gulamentos se devem circunscrever 
aos limites que essa mesma lei lhes 
traçou. E ainda que se entendesse 
o contrario, ainda que se seguisse a 
opinião de que as Camaras Munici 
pais podiam regulamentar o traba-
lho nos estabelecimentos comerciais 
por fórma autonoma, desde que uma 
lei disciplinou com as suas normas 
essa matéria, não pode qualquer re 
gulamento de policia, sobre esse 
mesmo assunto, vir contrariar o seu 
texto ou o seu espirito, coartar liber 
dades que ela não limitou, estabele 
cer restricções que ela não consi-
gnou, que se não contéem nos seus 
preceitos, nem explicita nem impli 
citamente e que dêles não derivam, 
como consequência juridicamente ló-
gica (4). 

Em conclusão parece-me: 
1.°) que são ilegais as disposi-

(i) Assim o tem atendido, a nossa juris-
prudência, uniformemense, a proposito de 
outras hipóteses idênticas (veja-se a Lev. de 
Leg. e Jur. t. XV, logar cit. a Gaz. da Rei. 
de Lisboa, t. 24, n.° 33, pag. 261; 26.°, pag. 
7 8 4 e JAIME A B T U R DA M O T A ob. e logar 
cit. 

Ha mesmo estabelecimentos, como casas 
de jogo, estalagens, botequins, etc., sobre os 
quais competia e compete ao Governador 
Civil tomar providncias policiais (art. 184 
n.° 10 do Cod. Adm. de 1878) e no uso 
dessa faculdade essas autoridades téem pu-
blicado regulamentos de policia determi-
nando horas de encerramento e abertura 
desses estabelecimentos, deixando depen 
dente de licença o seu funcionamento fóra 
dessas horas, licença pela qual é pago o sê-
lo devido, nos termos do art. 101 da Tabela. 
Pois concelhos em que as Camaras revo-
gando (?!) os regulamentos distritais de po-
licia, determinaram horas de abertura e en-
cerramento desses estabelecimentos, diver-
sos dos designados naquêles regulamentos 
pretendendo que se encerrem estabeleci-
mentos que ou funcionam dentro das horas 
normais segundo os regulamentos distritais, 
ou que pagdram as suas licenças para se 
conservarem abertos fóra dessas horas I 

ções dos regulamentos publicados 
pelas Camaras Municipais sobre ho-
rários de trabalho dos empregados 
de comercio, em que se fixem ho-
ras de abertura e encerramento dos 
estabelecimentos comerciais. 

2.°) que qualquer parte pôde e o 
M.° p.° deve como promotor da apli-
cação da lei e fiscal do seu cumpri-
mento (art. 9 do Dec. de 25 de ou-
tubro de 1901). arguir em juiso a ile-
galidade de tais disposições, sempre 
que se pretenda aplica-las. 

3.°) que, arguida a falta de lega-
lidade dessas disposições regulamen-
tares, os tribunais devem em cada 
caso submetido a julgamento, con-
sidera-las nessa parte, como não es-
critas, julgando-as válidas sómente 
em tudo o que diga respeito a re-
gulamentação de trabalho dos em-
pregados de comercio, de harmonia 
com a lei n.° 295 de 22 de janeiro 
de 1915 (art. 63 da Constituição e 
332 do Cod. Adm. 

JOSÉ BELEZA, 
D e l e g a d o do Procurador d a l l e p t i l i i j f a 

j u n t o do t r ibuna l d a s t r a n s g r e s s õ e s da c o r n a r a du Porto. 
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Ha Associação Comerciol pro-
testa-se contra o encer-
ramento obrigatorio. 
Como noticiámos, reuniu-se no 

domingo a assembleia geral da As-
sociação Comercial, convocada a pe-
dido de vários socios, a fim de apre-
ciar uma entrevista do sr. governa-
dor civil publicada no Debate, e na 
qual s. ex.a afirma que o regulamen-
to não foi publicado sem ter sido 
apreciado por representantes das clas-
ses interessadas numa reunião reali-
sada em 9 de Outubro, á qual assis-
tiram além de outros indivíduos o 
sr, Mário Temido, presidente da di-
recção da Associação Comercial. 

Eis o pomo da discórdia. Aber-
ta a sessão logo á leitura da acta hou-
ve um incidente que em breve foi sa-
nado, dando o sr. presidente da di-
recção algumas explicações que fo-
ram aceites. 

Entrando-se na ordem do dia, o 
sr. Rodolfo Pimenta fêz uma apre-
ciação do edital do sr. governador 
civil que julga ilegal, pois s. ex.a não 
havia procedido como a lei determi-
nára, em ouvir a parte interessada 
para a confecção do regulamento, fa-
zendo ainda varias considerações que 
a assembleia apoiou. Na mesma or-
dem de ideias seguiram-se outros as-
sociados, até que pediu a palavra o 
sr. Mário Temido a fim de esclare-
cer a assembleia do que entre êle e 
o sr. governador civil se havia pas-
sado, sem caracter algum oficial. Dis-
se s. ex.a que fôra convidado verbal-
mente, pelo sr. governador civil, a ir 
ao seu gabinete para ouvir lêr o re-
gulamento. Uma vêz ali, onde se en-
controu com outros comerciantes, 
que alguma agremiação representa-
vam, apenas se limitou a ouvir lêr o 
regulamento e se algumas considera-
ções fêz a s. ex.a foi em nome pro-
prio e não como representante da 
Associação Comercial. Passou em 
seguida a lêr cartas dos sr$» Joaquim 
Pessoa, Alberto Gonçalves da Cunha 
e João M. Fernandes, nas quais se 
afirmã que tanto êles como o sr. Má-
rio Temido haviam ido ouvir lêr o 
regulamento, para que foram convi-
dados pelo sr. governador civil, sim-
plesmente como particulares. 

O sr. Temido alegou ainda varias 
circunstancias que elucidaram bem a 
assembleia de que se foi ao gover-
no civil foi acedendo a convite pes-
soal e nunca como presidente da di-
recção da Associação Comercial de 
Coimbra, entidade que não foi con 
vidada, fixando que muito o haviam 
desgostado as afirmações de s. ex. 

Usaram ainda da palavra vários 
socios atacando o encerramento que 
julgam atentatorio á Constituição da 
Republica. 

Pelo sr. José Sebastião de Almei-
da foi apresentada a seguinte pro-
posta, que foi aprovada: 

Resolve enviar uma comissão para ir ao 
sr. governador civil manifestar-lhe o seu des-
gosto pelos factos passados e indicar-Ihe pa-
ra ouvir os delegados nomiados na assem-
bleia do dia 29 de Maio e de harmonia com 
elas e os demais interessados, alterar o re-
gulamento na parte da obrigação do encer-
ramento, de fórma a não prejudicando o ho-
rário de trabalho não brigue o direito que a 
Constituição da Republica nos garante, que 
é a liberdade de trabalho. 

Mais resolve por proposta do sr. Rodol-
fo Pimenta ficar em sessão permanente até 
á resposta do sr. governador civil. 

A comissão nomiada para entregar ao sr. 
governador civil a proposta é composta dos 
srs. João de Moura Marques, Francisco Gai-
to, Gilberto Simões, Ricardo Pereira da Sil-
va, Francisco Alves Madeira Júnior, João 
Nunes Vicente, Mário Pais Martins dos San-
tos e José Monteiro dos Santos. 

Pelo sr. Antonio Juzarte Pascoal 
foi feita a seguinte declaração do 
voto: 

Voto contra a proposta porque discordo 
que neste momento se vá pedir ao governa-
dor civil o que a lei e a Constituição garan-
te claramente. 

Na terça-feira, pelas 21 horas, 
continuaram na Associação Comer 
ciai os trabalhos da sessão anterior, 
dando o sr. presidente da assembleia 
geral conta do que se havia passado 
com a comissão que tinha ido entre-
gar ao sr. governador civil a pro-
p o s t a a c i m a i n d i c a d a , e q u e s . e x . * 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes otf pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

havia afirmado que não tinha inten-
ção de prejudicar o comercio nos 
seus direitos, mas que o presidente 
da direcção não procedeu comô de-
via, pois que no seu laconico oficio 
não indicava os delegados da Asso-
ciação e nem tão pouco, quando foi 
da reunião no governo civil, s. ex.a, 
como presidente da Associação Co-
mercial, protestou contra o encerra-
mento; que a Associação tinha os 
seus delegados nomiados para a co-
missão do regulamento do horário 
de trabalho, que a essa comissão se 
dirigisse, e que depois das resolu-
ções nela tomadas, o administra-
dor do concelho lhas comunicasse e 
então procederia de harmonia com 
elas. 

Mais disse o sr. governador civil 
que é contra o encerramento e se o 
estabeleceu foi porque os caixeiros 
assim lho pediram e porque a direc-
ção da Associação Comercial não 
protestou. 

O sr. Mário Pais, usou da pala-
vra e esclareceu ainda alguns pontos 
da conferencia que a comissão teve 
com o sr. governador civil e conti-
nuou a acusar a direcção, que devia 
demitir-se. 

O sr. Rodolfo Pimenta salientou 
o facto do sr. governador civil ter 
afirmado que os delegados á Cama-
ra, haviam cessado o seu mandato des-
de que'esta entidade tinha perdido a 
interferencia na regulamentação do 
horário de trabalho no comercio, 
mas no entanto se havia aproveitado 
só de determinado ponto de uma 
moção que também á Camara Muni-
cipal havia sido dirigida. 

Outros associados usaram ainda 
da palavra, falando do sr. governa-
dor civil, que julgam ter desrespei-
tado a Associação Comercial de Coim-
bra e ter protegido com prejuíso dos 
socios desta, a classe dos caixeiros. 

O sr. Mário Temido, presidente 
da direcção, desfêz com vigor todas 
as afirmações feitas pelo sr. governa-
dor civil, algumas das quais disse se-
rem falhas de verdade. Declarou 
mais que era favoravel ao encerra-
mento, afirmação que fêz ao entrar 
para a direcção da Associação Co-
mercial, e ainda de que êle e os res-
tantes membros da direcção se con-
servariam sempre alheios á questão 
do regulamento do horário no co-
mercio, e, sendo assim de fórma al-
guma podia ter ido, oficialmente, ao 
governo civil tratar daquela questão, 
porque faltava a um compromisso 
tornado com os seus colegas. 

S. ex.a fez ainda longas conside-
rações para se defender do que lhe 
era atribuído, terminando por apre-
sentar o seu pedido de demissão e 
dos seus colegas, porque assim lhe 
havia sido indicado por um socio, 
e não porque tivesse desejo de sair 
sem que a sua situação estivesse es-
clarecida. 

A assembleia manifestou-se para 
que a direcção continúe no seu pos-
to até formal liquidação do assunto. 

Foi aprovado por unanimidade, 
e por proposta do sr. Rodolfo Pi-
menta, um voto de louvor á impren-
sa que tem defendido a justa causa 
dos patrões que considera de Liber-
dade, Justiça e Razão. 

Por proposta do sr. Manuel Au-
gusto da Silva, foi aprovado que se 
adquirissem os nomes dos comer-

.dantes que pretendem a liberdade 
de comercio para fazerem a sua re-
clamação perante a comissão respe-
ctiva. Q 

As listas foram imediatamente co-
bertas, e a anteceder as assinaturas 
lê-se o seguinte: 

Os abaixo assinados comerciantes na ci-
dade e concelho de Coimbra reconhecendo 
o quanto são gravemente prejudicados na sua 
liberdade de cidadãos e nos seus interesses 
de homens que pelo seu trabalho honesto 
poderosamente contribuem para o progres-
so e riquesa nacionais e atendendo a que são 
pesadíssimas as atribuições que incidem so-
bre as suas industrias e outros encargos de 
toda a ordem que tornam difíceis a sua vida 
que só uma grande luta pelo trabalho pode 
vencer, resolvem dar o seu voto para que 
volte a ser livre o seu comercio e garantida 
a liberdade de trabalho voluntário sem pre-
juízo para os direitos e regalias que a ou-
tros pertençam. 

ECOS DA SOCIEDADE 

ésmssésm 
Fazem anos: 
Ámanhã, o menino Raul Ribeiro Arro-

bas. 
Na sexta feira, o sr. Joaquim Luís Olaio \ 

e o menino João Ribeiro Arrobas. 

mmuê 
Está doente o sr. Antonio Nunes Cor-1 

reia. 

Escoteiros 
Em missão de estudo e em mar-1 

ena de resistencia atravez de Portu-
gal estiveram nesta cidade dois esco-
teiros, um do grupo n.° 15 e outro 1 
do grupo n.° 9, de Lisboa, respecti-
vamente os srs. Henrique Ferreira el 
Abel Bonifacio Ferreira, os quais se-1 
guem bem de saúde. 

Pediu a sua demissão de director 
da Escola Comercial e Industrial 
Brotero, o sr. Antonio Augusto Gon-[ 
çalves. 

A D V O G A D O 
Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, í.°| 

J. Zi n k 
Esteve nesta cidade o sr. J. Zink, I 

distincto constructor diplomado e| 
que tem fabrica de gêssos em Soure. 

O fim da sua visita a esta cidade I 
foi para examinar os trabalhos que 
aqui se estão manufacturando para 
as construcções que tem a seu cargo 
em Montemór-o-Novo. 

São magníficos trabalhos em pe- í 
dra em estilo manuelino moderni-

zado, que estão a cargo de Alberto | 
Caetano, o apreciado artista de can-
teiro, e outros em madeira e ferro, ! 
que estão sendo executados na Cons-
tructora, propriedade do sr. Alves 
Esteves Castanheira. 

Universidade 
Na Faculdade de Direito a ma-

tricula até ontem eleva-se a 671 alu-
nos da nova reforma ou sejam 153 
no 1.° ano, 124 no 2.°, 130 no 3.°, 
.141 no 4.° e 123 no 5.° 

Além destes ha mais 51 alunos 
matriculados no período transitorio 
e cuja matricula ainda sé prolonga, 
o que faz um total de 722 alunos, 
numero superior ao do ano ante-
r i o r . 

Julgamento 
Mais uma vez ficou adiado o jul-

gamento de Carlos Bacelar e Augus-
to de Vasconcelos, implicados no rou-1 
bo do tesouro da Sé. 

O adiamento foi motivado pela i 
apresentação dum documento feita 
pelos réus, que o sr. delegado ne-
cessita verificar demoradamente, fi-1 
cando a nova audiência marcada pa-
ra o dia 30 do corrente. 

" O D I A „ 
Reapareceu este nosso prezado 

colega da capital. 

Claustro da Sé Velha 
Começaram já a ser demolidas 

as paredes que (ha anos foram levan-
tadas para alargamento da Imprensa 
da Universidade, paredes que emba-
raçavam o claustro superior da Sé 
Velha, e que agora vai ficar sensivel-
mente beneficiado com aquela de-
molição. 

Republica Brazileira 
Também os estudantes brazilei-

ros dirigiram um convite aos seus 
compatriotas para a reunião que no 
dia 11 se realisa na Sociedade de 
Defêsa, para resolverem a forma de 
comemorar o aniversario da Repu-
blica Brazileira., 

Imprensa da Universidade 
Dentro em breve deve ficar pron-

ta a funcionar a nova maquina, mar-
ca Favorita, que ultimamente foi ad-
quirida pela Imprensa da Universi-
dade. 

Actualmente procede-se á mon-
tagem do grande motor para o seu 
funcionamento. 

José Cardoso 
Advogado 
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Sport 
DESAFIO DE FOOT-BALL 

Como noticiámos, realisou-se no do-
mingo passado o desafio de foot-ball, entre 
os 1."' teams do Foot-ball Sport Club Co-
nimbricense e a Associação Naval 1." de 
Maio, da Figueira da Foz. 

O match fora anunciado para as 12 ho-
ras, mas, por uma razão aceitavel em par-
te, principiou uma hora mais tarde. 

Muita gente neste desafio primeiro da 
época desandou até d Insua dos Bentos, 
para vêr jogar o que ha muito não havia 
na cidade. Inda assim, o que nos admirou 
mais foi a compustura decente da assistên-
cia. A primeira parte do desafio foi bem 
corrida, cheia de entusiasmo e energia, com 
fugas bem feitas e passagens acertadas. 

Os de Coimbra, vento a favor na pri-
meira, corregaram certeiramente, estabele-
cendo-se uma defesa renhida da parte da 
Figueira. Fraquêsa no keeper, que não está 
bem naquele logar, hesitações no back Jar-
dim, pouca combinação entre os forwards, 
e sendo assim, logo viram os de Coimbra 
a maneira mais fácil de dominar o adver-
sário. Avançadas sucessivas pelo centro, 
regularmente conduzidas por Ferreira, por 
Jeronimo e Danilo, mas desfeitas pela pre-
cepitação imperdoável do primeiro. 

Coimbra faz 4 goals no primeiro halí-
time. A assistência palmeia estrondosamen-
te o goal primeiro que nada absolutamente 
teve de artístico. Os restantes bem feitos. 

Danilo tem 3 corners felizes. 
Algumas avançadas desunidas dos fi-

gueirenses, e nada mais houve de notável. 
E' um defeito péssimo em todos os teams 
de foot-ball: Nunca os halves compreendem 
a sua missão; nem um vislumbre sequer de 
homogeneidade entre eles e os seus forwards. 

A segunda parte principia por visível 
fraquêsa da parte de Coimbra. Nota-se-lhe 
logo a falta de folego. 

A defesa é desleixada, deixada á vonta-
de, adormentados talvez pela vitoria do 
primeiro tempo. Os dois goals da Figueira 
não'são bem feitos. O primeiro por uma 
burrice do keeper; o segundo por ataque 
veemente dos visitantes. 

Dos jogadores: de Coimbra, nos avan-
çados Ferreira bem, Danilo e Jeronimo, 
Pedro nos halfs trabalhador e Palhé nos 
baclis, com oportunas defesas. Da Figueira, 
Guido, Antonio Neves trabalhador e Mário 
energico e resistente. Foi notável a resis-
tência dos jogadores figueirenses. Todos 
teem boas qualidades, mas péssimo shoot 
e nenhuma combinação. 

Durante o desafio não houve, a não ser 
um acidente sucedido a am jogador de 
Coimbra, incidente algum desagradavel. 

Terminou pela vitoria do Foot-ball 
Sport Club Conimbricense por 4 goals a 2. 

Houve no final do desafio um agrada-
bilíssimo copo d'agua, na séde do Sport 
Conimbricense. Falou o sr. Antonio Neves, 
capitão da A. N. 1." de Maio, da Figueira, 
agradecendo as atenções do Sport Conim-
bricense. Em seguida faiou o nosso colega 
de redacção sr. Mário Vieira Machado, que 
arbitrou o desafio, enaltecendo festas spor-
tivas analogos, cujo intento é estreitar as 
relações entre a familia sportiva. Fez um 
breve exame do trabalho do Sport Club Co-
nimbricense, dos esforços empregues por 
esta colectividade sportiva que nos honra, 
em beneficio do sport nacional. Estabeleceu 
um paralelo entre as duas cidades, Coim-
bra e Figueira, e o papel que elas virão a 
representar dentro do sport. 

Falaram ainda o presidente da Asso-
ciação Naval, sr. Antonio Monteiro, o sport-
men figueirense sr. Constantino Neves da 
Silva, o presidente do S. C. C., sr. Esmael 
Chuvas, o sr. Antonio Ferreira, capitão do 
F. S. C. C. e o sr. Antonio dos Santos Jú-
nior. 

Durante o copo d!agua a orquestra do 
Sport executou admiraveis trechos de mu-
sica. Foram levantados muitos vivas ao 
Sport Nacional, aos sportsmen figueirenses 
e a todos os que trabalham pela causa 
sportiva. 

A' noite houve baile, dedicado aos sports-
men da Figueira. 

Assim abriu o Sport Club Conimbricen-
se, a sua época de inverno. 

Foi uma festa brilhante, cheia de entu-
siasmo e de alegria, dessa alegria doirada 
da mocidade saudavel, da mocidade que 
um dia será a honra da nossa queridv 
Patria. 

Ao S. C. C. agradecemos, todas as aten-
ções imerecidas de que fâmos alvo, genti-
tesa que nunca mais esqueceremos. 

Aos sportsmen figueirenses agradecemos 
em igual, a amabilidade cativante com que 
nos distinguiu e que reforça mais o amor 
que já sentimos pela cidade da Figueira. 

M . V . M . 

fldpiano de ÇapOalho 
MEDICO 

Consultas deis 3 ás 5 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1° 
•• .. Telefone 534 ===== 

Instrução Militar Preparatória 
do l.° grau 

São prevenidos os mancebos de 
10 a 16 anos de idade, da freguezia 
de Santa Cruz, de que a instrução 
militar preparatória do 1.° grau é 
ministrada na escola oficial da mes-
ma freguezia. 

A primeira reunião teve logar no 
dia 25 do mês de Outubro ultimo, 
conforme foi anunciado em edital 
afixado á porta da mesma escola. 

Na escola, onde todos os man-
cebos devem comparecer desde já, 
serão dadas as necessarias informa-
ções ácerca dos dias em que deve 
ser ministrada aquela instrução. 

Novo estabelecimento 
No prédio do sr. Manuel Que-

des, á Avenida dos Oleiros acaba 
de ser montado um estabelecimento 
de comidas e bebidas, de que é pro-
prietário o sr. José Bernardo. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Ja se não realisa no domingo 
como antes noticiámos, a festevida-
de na Sé Catedral, a Nossa Senhora 
da Boa-Morte. 

Motivos imperiosos obrigam a sua 
t r a n s f e r e n c i a para outro dia que será 
o p o r t u n a m e n t e a n u n c i a d a . 

Os factos que falam 
Realmente, em presença de tão 

numerosas curas de doenças de es-
tomago, obtidas graças ás Pilulas 
Pink, é caso para perguntar por que 
razão as pessoas, que vêem a sua 
existencia amargurada e perturbada 
por semelhante mal, não tratam de 
fazer uso deste excelente medica-
mento. 

Aqueles que duvidam talvêz da 
eficacia das Pilulas Pink, diremos o 
seguinte: Nem nós, nem pessoa al-
guma,-podemos dar-lhes a afirmação 
categórica, a garantia absoluta da sua 
cura. Mas o que podemos, sem he-
sitações, nem reticencias, declarar-
lhes é que temos curado milhares e 
milhares de doentes, que sofriam 
dessa doença, e que nos é fácil apre-
sentar provas disto, e provas con-
cludentes, aquém quizervêl-as. Têem 
as Pilulas Pink curado tantos doen-
tes do estomago, que seria devéras 
extraordinário que para as pessoas 
que nos lêem elas fossem destituí-
das de efeito. 

O sr. Artur Vieira Mota, residente 
em Lisboa, na rua Marques da Silva, 
n.° 25, rez do chão, esquerdo, é um 
dos inumeráveis doentes do estomago 
que as Pilulas Pink têem curado, e a 
carta que este senhor se dignou es-
crever-nos, para nos participar a sua 
cura, é uma nova prova que podemos 
pôr diante dos olhos das pessoas 
que nos lêrem. 

« De ha muito, diz-nos o sr. Mo-
ta, que eu digeijá muitíssimo mal, e 
sofria imenso ao estomago. Tinha 
tomado já bastantes remedios, pós, 
hóstias, etc., mas tudo isso sem re-
sultado. Decidi por ultimo experi-
mentar também as Pilulas Pink, e 
posso dizer a V. que a estas excelen-
tes pilulas devo a minha cura. Ago-
ra digiro muito bem, e o meu esto-
mago não me tornou a fazer sofrer». 

As Pilulas Pink, o melhor rege-
nerador do sangue e o mais eficaz 
tónico do sistêma nervoso, curam aí 
seguintes doenças: anemia, clorose 
das jovens, perturbações da crescença, 
fraqueza do estomago. São igual-
mente soberanas contra a extenuação 
nervosa, a neurastenia e as enxaque-
cas. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a 

Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Súb-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

Donativos para os nossos pobres 
Um nosso dedicado amigo entre-

gou-nos a quantia de 5$00 para dis-
tribuirmos pelos nossos pobres. 

Essa quantia é do saldo dumas 
contas que tinha com um empreitei-
ro e não a querendo para si desti-
nou-a aos pobres da Gazeta. 

Agradecemos ao gèneroso bem-
feitor a sua esmola. 

No proximo publicaremos o no-
me dos pobres contemplados. 

Soldados expedicionários 
A fim de se incorporarem na no-

va expedição á Africa, seguiu na se-
gunda-feira para Lisboa C2.a bateria 
do 5.° grupo de metralhadoras, ten-
do partido no dia anterior com o 
mesmo destino a secção de quartéis. 

Ao embarque, assistiu o sr. ge-
neral-comandante da Divisão, os ofi-
ciais da guarnição da cidade, o sr. 
governador civil e muitos populares 
que saudaram entusiasticamente os 
soldados expedicionários, levantando 
vivas á Patria, á Republica e ao Exer-
cito. 

• R E M E D I O F R A N C Ê S 

XAROPE FAMEL 

PELO TRIBUNAL 

Em todas aspharmaelai ou na deposito geral 
J. BEUBANT, 1t, rui do* Sapateira», Lisboa. 

t ft**"^ eemprsnda 1 frattot. 

Em audiência ordinaria do dia 
8 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 1." oficio, Almeida Campos: 
Acção comercial por letra reque-, 

rida por António José Fernandes, 
residente nesta cidade, contra Anto-
nino Ferreira Jorge e outro, da Mea-
lhada. Advogado, dr. Frederico. 

Ao 4° oficio, Freitas Campos: 
Acção eivei de pequenas dividas 

requerida por Matias Marques Gon-
çalves, residente em Vila Nova de 
Outil, comarca de Cantanhede, con-
tra Inocêncio António dos Santos, 
residente em Ardazubre. Advogada, 
dr. Chaves e Castro. 

Ao 5.° oficio, Perdigão: 
Execução hipotecaria requerida 

por Maria Candida, contra José Ma-
ria da Fonseca e sua mulher, todos 
residentes em Antanhol. Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 4.° oficio, 
Freitas Campos. 

Transladações 
Pelo Governo Civil foi passado 

alvará para transladar da Figueira 
da Foz para a Louzã, Arsene Ferrei-
ra, desta vila. 

— De Cascais, chegou a esta ci-
dade, o cadaver de D. Ana Jesus 
Bôas Pimentel, viuva do antigo con-
selheiro Francisco Andrade Pimentel. 

Nomeação 
Foi nomeado archeiro da Uni-

versidade, o sr. José Gonçalves. 

Emolumentos 
Em Outubro findo foram cobra-

dos no Governo Civil, para o Es-
tado, emolumentos na importancia 
de 252$44. 

Foco de infecção 
Existe um antigo mictorio na rua 

dos Gatos, que é preciso reparar-
se com urgência, pois tal não deve 
ser permitido, muito especialmente 
num, ponto tão concorrido. 

É um verdadeiro fóco de infecção. 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 

i$3 
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Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

— CABÍNES FECHADAS — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER — 

(Pedir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — QARAGE-COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

poooooooooooooooooooo 
Fatos para Inverno 

Novidades sensacionais 
Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mercador 
qne existe em COIMBRA de 

Augusto da Silva Fonseca 
• M I M Í 1 0 M M S * > 8 S M M t N C I i 9 3 M N M M M N ! t 

Praça 8 de Maio, 43 4- 4- 4- 4- Rua ^a S°f'a» 2 a 8 

fios empregados 
do comercio 

Curso nocturno de escrituração 
comercial 

Preço convencional 
Inscrição : 
Largo Miguel Bombarda, 35-37 

COIMBRA 

VENDE-SE. Duas moradas de 
casas, coir. "pateo ao meio si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritório do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
F i g u e i r i n h a s ) , 4 , ' T . ° . 

§,ENH0.RA 
Familia respeitável (de Coimbra), 

com residencia permanente nas pro-
ximidades da cidade do Porto, admi-
te em sua casa senhora educada, sau-
davel, de edade 20 a 30 anos, pou-
co mais ou menos, bem comportada 
e génio carinhoso, que tome a seu 
cargo, e saiba bem desempenhar as 
obrigações de uma criada de sala, 
habilitada. 

Exigem-se e dão-se referencias, 
na rua Lourenço d'Almeida Azeve-
do, 15 . -COIMBRA. 

HARTO E PENSÃO. Casal de 
cente precisa de dois quartos 

e pensão em casa de familia dec«nte. 
Resposta com preços e todas as indi-
cações a H. Saraiva, Quinta de S. Mi-
g u e l , M e a l h a d a . 

Q 

•lÉfP 
P o r t u g a l P p e o i c l e n t e 

COHPAHÍIIA BE SEGUROS 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Ntiuiero telef.: IMS -4= Séde: ROA 00 ALECRIM, 10 LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguros de estabelecimentos e mobiliários. 
Segurou agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguro* contra incêndios proyenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguro* de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sa l no r O B T O - B u a P a i i o » M a n o e l , 21. 

BANQUEIROS-

Agente em COIMBRA 
• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 
- Antonio Francisco de Brito. 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA N A V A R R O 

í^eepeio = Bdueaçõo física = Spopts 
4-4-4- Luxuosa instalação 4-4-4-

Abrem em 1 de Novembro as anlas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do C M , das IS horas em deanfe 

Comarca dc Coimbra 
Éditos de 30 dias 

(1." publicação) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio Almeida Campos, 
correm éditos de 30 dias, .a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, citando o co-
herdeirc* Antonio Pedro Tim Tim, 
que também era antigamente co-
nhecido pelo nome de Antonio 
dos Reis. solteiro, de 61 anos, 
ausente em parte incerta nos Es-
tados Unidos do Brazil, para as-
sistir a todos os termos do inven-
tario de menores, a que se pro-
cede por obito de sua mãe, Rosa 
de Jesus, viuva de Pedro Lopes, 
que foi moradora em Brasfemes, 
desta comarca, com a pena de 
revelia, e sem prejuízo do anda-
mento do mesmo inventario. 

Coimbra, 4 de Novembro 
de 1915. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Cam-

pos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juís de Direito, 

Oliveira Pires. 

ESCKIT0RI0 FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 144) 
C O I M B R A 

José Paredes 
A Q V 0 G Â G 0 

Rua do Visconde da Luz, 13, I." 
Telefone 576. 

Augusto Qdtista 
E — 

Joaquim de Campos 
A d v o g a d o s 

Rua da Soiia, n.° 15-1.° 

AO COMERCIO. Para os devi-
dos efeitos se faz público que 

por escritura pública lavrada no dia 
4 do corrente, nas notas do notário 
Diamantino da Mata Calisto, desta ci-
dade, dissolvemos de comum acordo 
a sociedade comercial que girava nes-
ta praça com o nome de Vale & Go-
dinho, ficando todo o activo e passi-
vo a cargo do socio José do Vale. 

Musica e piano 
Alice Oliveira leciona musica e 

piano e habilita para o Conservato-
rio. 

Para tratar, rua Sub-Ripas, 10. — 
C o i m b r a . 

I t X X X X . 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
5i? E LOTERIAS Mí 

Completo sortido em gene-
ros alimenticios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f t t f t 

Quinta da 
Boa Vista 

COIMBRA 
Arrenda-se esta quinta, situada 

num dos pontos mais bonitos de 
Coimbra, na encosta em frata á La-
pa dos Esteios, e a 12 minutos de 
electrico. 

Compõe-se de uma grande e boa 
casa, com todas as dependencias ne-
cessarias, pinhal, terras de semeadu-
ra, e oliveiras, grandes pomares de 
laranjeiras, damasqueiros, e outras 
arvores de fruto. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem obter-se no escritório do advo-
gado dr. Antonio Garrido, em Coim-
bra, na Praça 8 de Maio. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o 1." de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

PIANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
oeu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

P r e s t a m - s e o s n e c e s s á r i o s e s c l a -
r e c i m e n t o s , 

U H Í È M B 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 do Novembro de 1916 

imi 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

' TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

^ 158 a 1Ó4, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

AMA. Primeiro leite. Oferece-se. 

Avenida Dias da Silva, n.° 81. 
Proximo a Santo Antonio dos 

Olivais. 
RRENDA-SE um quintal com 

arvores de fruto e diferentes 
casas,pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trataj-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

CASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

I M P . R E G A D A S . Precisam-se 
1 nos Armazéns do Chiado. 

INGLÊS E FRANCES. Historia 
e literatura da França e Ingla-

terra. Ensino completo. Rua do 
Correio, n.° 7 4 . - COIMBRA. 

ESTUDANTES e comensais. Fa-
milia séria, aceita em sua casa, 

estudantes dos primeiros anos do 
liceu. Tratamento familiar, com muito 
asseio. 

Trata-se rua dos Estudos, 6, 1.° 

EXPLICADOR devidamente ha-
bilitado leciona e explica as 

disciplinas do curso dos Iicêus, tanto 
do curso geral como do curso com-
plementar de letras ou ciências, e da 
Escola Normal. 

Também dá explicações e prepa 
ra para acto nas cadeiras que cons-
tituem o 1.° e 4.° grupo da Faculda-
de de Direito — História do direito 
legislação civil comparada e Ciências 
jurídicas. 

Aceita de cama e mêsa estudan-
tes até á 5.a classe dos Iicêus. 

FDIVIDUO HABILITADO com 

longa prática de escrita comer-
cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quèr perma-
nente òu não. 

Nesta redacção se diz. 

LÍ N G U A S D E B A C A L H A U 

Quem desejar é prevenir com 
tempo. 

Toma encomendas Joaquim de 
Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho 
n . ° 5 2 . 

'OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12, 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe 
ceira, secretarias, quadros de lousa 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

PIANO. Vende-se um em bom es 
tado de conservação. Nesta re 

dacção se diz. RECEBEM-SE em casa particu 
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até 
idade de 14 anos tendo todos os cui 
dados, e sendo tratados como fami 
lia. Modicos preços mensaes. 

Para informações e mais escla 
recimentos dirigir á R. da Manuten 
ção, 9-11. 

VV1ERRENOS. Vendem-se no sitio 
d a C u m e a d a . J u n t o a o C o l e 

g i o M o d e r n o . 
P a r a t r a t a r c o m s e u d o n o n a C u 

m e a d a , n . ° 4 6 . 

Isqueiros mais baratos 
FREtRE-Gravador 

Fabricadas para está 
casa, em Viena d'AuS' 
tria, garantidos, supe 
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de raui 
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis 
conde da Luz. 

FUNBAS 
xu 

^ p a r e l h o s o p t o p e d i e o ô 
RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

s = = = P O R T O = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H É I R O X A V I E R 

P o r t o 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

ÊBSB 
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Dos homens desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

D a S P l l h d i l " » ^ c u r a c e r t a e r a P i d a u s a n d o 
1 / C L O H O I I I H H MO em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37—Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos leito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Â 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

À S E G U R A N Ç A NO A M O R ! i 
VELAS D'ERB0N —(Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/» 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

£ 0 0 3 0 « t o o q b o i m m m m m m m Ê m m m m m m m 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatórios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas-. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias, 

instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

-i- 1= 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela quimica como sendo 
das mais úteis á saúde. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira. 
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Companhia de Seguros » 
F I D E L I D A D E j 

CAPITAL 
Fundada em I835 • Séde em LISBOA 

. . 1.344:0008000 
S 
I 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

d e Deposi tos . . . . . . . . . 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total . . . . . . . 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 2 | 
Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 | 

4.151:4241314 | 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- { 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. I 

Cor respondente em Coimbra • 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor J 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. | 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 9 

© # m 

Fernando Lopes 
ADVOGADO , 

na Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone UB 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:397$1G,5 
FUNDO DE RESERVA, 268.000$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

X x a T D a l l a . c s t i p o g r á f i c o . © 
Na TIPOGRAFIA DA GAZETA DE COIMBRA 

1 0 

J o h n M. Surnner & C. 
i 

SUCESSORES 

A INDUSTRIAL AGRÍCOLA 
DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritório 

Avenida da Liberdade, 29 a 31 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E H G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos" para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o p d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de lerro para tracção mecanica e animal, 
—' relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-4-4-4-

Woinhos e prensas para LflGflUES de azeite -*+- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por nm engenheiro mecânico e electricista diplomado 
— pela Universidade de fiand (Bélgica) — 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 
LISBOA 

úl U l 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O . S 

E M B A I X A D A S C I E N T I F I C A 
Fói a designação dada pelo 

importante jornal madrileno El 
Imparcial á missão que, da for-
ma mais elevada e distinta, vie-
ram desempenhar junto do nosso 
meio scientifico, e especialmente 
do Instituto cie Coimbra, os ilus-
tres sábios D. José Maluquer y 
Salvador e D. Eduardo Gomez 
dé Baquero. 

Todos os jornais importantes 
de Espanha tiveram palavras de 
maior elogio para esta missão. 

Limitar-nos-emos a transcre-
ver os seguintes significativos pe-
ríodos do El Liberal: 

«En el Instituto de Coimbra da-
rán dentro de poeos dias interessan-
tes conferencias dos. distinguidas 
personalidades espanolas, que fueron 
invitadas recientemente para ello: 
los Sres. D. José Maluquer y Salva-
dor y D. Eduardo Gomez de Ba-
quero, que ostentaran dignamente la 

/representacion de nuestra intelle-
ctualidad. 

«Misión altamente patriótica la 
que va á realisar este cultíssimo in-
genio, presentando ante la mas alta 
representacion de la intelectualidad 
portuguesa el quadro brilhante y 
consolador de lo que en Espana se 
viene haciendo, con callada perseve-
rancia, por esse centro de estúdios, 
cuya presidencia ostenta el insigne 
Ramon y Cajal. 

«Dasarrollado el tema por tan 
erudito conferenciante, llevará, sin 
duda, al alma portuguesa un saludo 
ideal dei alma hispana, y al presen-
tar de lo que han hecho en estos 
últimos anos esos hombres que se 
llaman Ramon y Cajal, Azcárate, Car-
racido y otros, que apartados de las 
luchas de la politica desarrollan sus 
altíssimos dotes intelectuales en las 
serenas regiones de la ciência, abrirá 
nuevos horisontes á los dos pueblos 
hermanos.» 

Muitas das mais considera-
das intelectualidades de Espanha 
exteriorisaram com as suas sau-
dações o interesse que lhes me-
receu este acontecimento, entre 
outros o general Marva, Carraci-
do, presidente do Congresso de 
Valladolid, Ocaría, catedratico e 
senador, Besada, presidente do 
congresso, e para não continuar 
só nos referiremos ainda ao tele-
grama recebido pelo sr. Reitor da 
Universidade do sr. Ministro da 
Instrução Publica de Espanha : 

«Agrazco a v. su amable tele-
grama dando-me cuenta dei calu-
roso aplauso con que han sido rece-
bidos en esa Universidad de su di-
gno cargo los sefiores Gomez Ba-
quero y Maluquer y al significarles 
el testimonio de tni profunda grati-
tud y ruego lo haga extensivo al 
professorado de ese notable centro 
de ensenanza y a los alumnos dei 
mismo a quienes deseo toda suerte 
de prosperidades. — Ministro instru-
cion publica.» 

As manifestações de elevado 
apreço e carinhoso afecto com 

"que os nossos ilustres hospedes 
foram recebidos pela Universida-
de, pelo Instituto, pela Ácademià, 
por todas as corporações e auto-
ridades, enfim, por toda a popu-
lação de Coimbra, não esquece-
rão, como não esquecerão as calo-
rosas ovações com que foram co-
roados os seus magistrais traba-
lhos, que sobejamente justificam 
a alta situação que ocupam os 
srs. D. José Maluquer y Salva-
dor, socio de mérito da Real de 
jurisprudência, e D. José de Ba-
quero, presidente da secção per-
manente do Conselho Superior 
de Instrução Publica. 

Mas, perguntará o nosso sce-
pticismo incorrigível — E agora 
que os nossos hospedes dobra-
ram de novo as fronteiras, é cer-
|p acompanhados do triunfo que. 

alcançaram, merecido pelo seu al-
to valor scientifico aliado ás mais 
distintas qualidades, que deverá 
contar-se no nosso activo? 

E sabido que esta visita foi 
provocada pela constante colabo-
ração do sábio professor da nos-
sa Universidade sr. dr. Costa Lo-
bo nos congressos scientificos de 
Espanha, ainda ha pouco assina-
lada em Valladolid, o qual teve a 
fortuna de ver ali recebido com o 
maior aplauso o parecer de que 
aos elementos scientificos de am-
bos os paizes pertencia a nobre 
cruzada de, pela sua acção supe-
riormente orientada, estabelece-
rem as mais estreitas e cordeais 
relações entre os dois povos ir-
mãos, por forma a conseguir-se 
aumentar o mais possível a sua 
força e a sua união, e assegurar o 
seu engrandecimento. 

E a ninguém é licito pôr em 
duvida o valor que nos represen-
ta a consideração da visita rece-
bida, esmaltada de mais a mais 
pelas notáveis conferencias de que 
foi acompanhada. 

Mas ha mais. A maneira co-
rno os nosso l^ lus t r e s hospedes 
se mostraram .cativados pela en-
tusiástica e sincera recepção que 
lhes foi feita, assegura que outras 
embaixadas scieritificas mais nu-
merosas, e também das mais al-
tas mentalidades de Espanha, em 
que confiamos não faltarão os 
srs. D. José Maluquer e G o m e s 
de Baquero, se seguirão, as quais 
apertarão fortemente os laços es-
tabelecidos, que muito mais o se-
rão quando espanhóis e portu-
gueses se encontrarem unidos no 
mesmo ideal, dentro de dois anos, 
no congresso de Sevilha, e daqui 
a quatro anos no congresso de 
Coimbra, como foi proclamado 
no congresso de Valladolid pelo 
seu sábio presidente e antigo ami-
go querido de Portugal D. José 
Carracido. 

Para já é sabido que as duas 
conferencias ouvidas vão ser ob-
jecto de especial estudo do nosso 
Instituto, que dentro em pouco 
exporá os resultados dos seus 
trabalhos. 

E bern dignos da maior aten-
ção são os assuntos verados. Por-
quanto, se a internacionalisação 
do seguro é uma empresa de gran-
de alcance economico e social, 
que bem merece aturado estudo 
e perseverante acção, a extensão 
universitária de Espanha é um 
assunto que profundamente in-
teressa o desenvo lv imen to do 
nosso meio scientifico, e deve-
mos confiar que em pouco a con-
ferencia do sr. D. Eduardo de Ba-
quero provocará interessantes e 
proveitosas iniciativas. 

Sentia-se já que o nosso meio 
universitário se agitava fortemen-
te impulsionado por largas aspi-
rações de desenvolvimento e pro-
gresso. Estamos convencidos de 
que a embaixada ilustre de que 
nos estamos ocupando marcará 
uma época notável de coordena-
ção e orientação de forças no sen-
tido mais vantajoso para o esplen-
dor da nossa Universidade, e de 
que desta confraternisação scien-
tifica resultará a confraternisação 
dos dois povos, a sUa força, e o 
seu engrandecimento. 

Assim o cremos e muito o 
desejamos. 

* 

O sr. dr. Costa Lobo rece-
beu dos dois ilustres conferentes 
o seguinte te lègrama: o o 

Coimbra, — Ex.mo Dr. Costa Lo-
bo, p r e s i d e n t e Instituto, — Al r e g r e -

sar a Madrid reiteramos profunda gra-
titud a Coimbra por inolvidables at-
tenciones que debemos á su presti-
giosa Universidad auctoridades y re-
presentaciones sociales que hemos 
tenido la honra de exponer al ex.mo 

sr. presidente de ia Republica y an-
tiguo e illustre presidente de nuestro 
Instituto, dr. Bernardino Machado v 
al ministro de Espana ex.mo sr. Mar-
quez de Villasinda y que nos propo-
nemos diffundir en nuestra patria al 
confirmar sincera simpatia y mereci-
da considèracion a Portugal y pro-
curar modestamente elacrecentamien-
to de sus relaciones de fraternidad 
cientifica con Espana. — (aa) D. Jo-
sé Maluquer y Salvador, D. Eduar-
do Gomez de Baquero. 

J o s é d e S a m p a i o 
( Q p u n o ) 

Faleceu ante-ontem, no Porto, o 
eminente publicista e jornalista, Sam-
paio (Bruno.) 

José Pereira de Sampaio, nasceu 
no Porto, a 30 de Novembro de 
1857, contando pois, 57 anos incom-
pletos. 

Era um democrata sincero sem 
ser faccioso, tomando parte na Re-
volução de 31 de Janeiro, vendo-se 
obrigado a exilar-se. 

Era uma das maiores figuras do 
nosso tempo, que a morte ceifou, 
como se, não fosse cortante e con-
frangedor assistir ao desaparecimen-
to de homens como Sampaio (Bru-
no). 

Muito novo ainda já Sampaio 
manifestára a sua tendencia para o 
jornalismo, donde depressa o seu 
nome atingiu um brilho intensíssimo. 

A sua obra não é vasta, mas é 
cheia de conhecimentos e de saber, 
de apreciações e de ensinamentos. 

Sampaio (Bruno) estava de ha 
muito tempo afastado da politica, 
por uma questão levantado com o 
seu Diário da Tarde, apesar de o 
convencerem que a sua acção orien-
tadora e disciplinada se fazia sentir. 

José de Sampaio preparava ha tem-
po um volume dum alto valôr cien-
tifico sobre uma teoria nova da an-
tiguidade, de que escreveu e fez pu-
blicar uma serie de artigos muito 
notáveis, alguns dos quais o Primei-
ro de Janeiro inseriu, e preparava 
também um curioso volume de cri-
tica e historia_ literaria, destinado a 
esclarecer uma~grande parte das mais 
famosas obras da nossa literatura 
classica, desvendando muitas das alu-
sões misteriosas que nelas se con-
tém. Era-lhe familiar a obra de Vitor 
Hugo, Zola, de Balsac e como a de 
D'annunzio a de Flaurent e Anatole 
France, admirando em extremo a 
obra do grande pensador italiano 
Giordano Bruno. 

Foi assim, pelâ admiração que 
Sampaio consagrava a Giordano que 
veio a arranjar o seu pseudonimo — 
Bruno . 

Era contemporâneo, no Porto, 
com quem travára amigaveis rela-
ções e algumas intersantissimas dis-
cussões de Joaquim d'Araujo, Tei-
xeira Gomes, Ricardo Malheiros, 
Emídio d'01iveira e Francisco Car-
relhas. 

Deixou um livro que a critica 
apreciou em extremo, o seu Brazil 
mental. 

José Pereira de Sampaio era da-
quelas intelectualidades que enobre-
cem uma nação e que no dia do seu 
desaparecimento, fazem curvar de 
dôr e de saudade um povo inteiro. 

pfilíca Brasi leira 
Na Sociedade de Defesa e Pro-

paganda de Coimbra reuniu-se na 
quinta-feira a colonia brasileira aqui 
residente, para resolver sobre a co-
memoração do aniversario da Repu-
blica Brasileira, que passa na segun-
da-feira próxima. 

Em virtude da grande guerra que 
tem assolado quase toda a Europa, a 
colonia brazileira limitou-se a come-
morar aquela data apenas com um 
jantar de confraternisação no Hotel 
Avenida, á semelhança do que se faz 
no Porto e Lisboa. 

{ - f o p o p i o d e t p a b o l h o 

n o ç o m e p e i o 
Em aditamento á sentença profe-

rida pelo meretissimo juís de direito 
da comarca de Santarém, e artigos 
firmados pelo ilustre magistrado sr. 
dr. José Belêsa, delegado do Pro-
curador da Republica, junto do tri-
bunal de transgressões da comarca 
do Porto, temos hoje a transcrever 
do nosso respeitável colega O Co-
mercio do Porto a seguinte noticia 
que se refere a um despacho do dis-
tinto juís de Ponta Delgada: 

Pelo jaís desta comarca foram 
mandados arquivar todos os pro-
cessos contra os patrões por te-
rem os s e u s estabelecimentos 
abertos depois da hora regula-
mentar, por não íer a camara 
competencia para reg-alamentar 
o trabalho daqueles, mas sim 
dos empregados. 

* 

A comissão constituída para a 
aquisição de assinaturas dos comer-
ciantes que querem a liberdade de 
comercio, para nesse sentido repre-
sentarem á comissão do horário de 
trabalho, tem obtido o melhor êxito. 

Pelo numero de assinaturas já 
colhidas, pôde afirmar-se que a maio-
ria do comercio de Coimbra é con-
tra a obrigatoriedade do encerra-
mento. 

Análise ás aguas 
Segundo a última análise ás aguas 

para o consumo publico, as das zo-
nas alta e baixa, foram dadas como 
potáveis e a de Santo Antonio dos 
Olivais muitíssimo pura. 

Ç h a p e u s í D o d ê l o s 
Damos a agradavel noticia ás ele-

gantes de Coimbra que deve chegar 
ámanhã a esta cidade o encarregado 
do chic estabelecimento de Lisboa 
Palais de la Mode, com um ma-
ravilhoso sortido de chapéus para 
senhoras e creanças, fazendo a sua 
exposição no Hotel Avenida. 

A avaliar peia elegante e chic 
colecção, que na estação passada aqui 
apresentou, é de esperar que agora 
faça uma verdadeira sensação com 
os tnodêlos para a presente estação, 
pois faz-se acompánhar com 150 
chapéus. 

Donativo 
O donativo de 40$00 que os nos-

sos ilustres hospedes D. José Malu-
quer e D. Eduardo Baquero, entre-
garam á Camara para o Asilo de Ce-
las, a comissão executiva resolveu em-
pregá-los na compra de cobertores 
para os asilados. 

Nomeação 
Qg.nosso estimado patrício e ami-

go sr. Marcos José Margarido, 2.° ofi-
cial da Fazenda da província de S. 
Tomé e Príncipe, foi nomeado, por 
Portaria de 30 de Outubro, para o 
logar de delegado da Repartição do 
Cofre de Trabalho e Repatriação na 
Ilha do Príncipe, da mesma provín-
cia. 

PRO COIMBRA 

D e f e s a e P r o p a g a n d a 
Novos socios. Uma carta 

de Africa. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra: 

D. Sofia Julia Dias Fernandes, me-
dica, Rua Bordalo Pinheiro. 

Dr. Carlos Sacadura, advogado, 
Louzã. 

Joaquim Rodrigues Mateus, idem. 
João Henriques Lopes, idem. 
Adelino Pinto Erse, idem. 
Do sr. Alvaro da Costa Morais, 

de Quelimane, Africa, recebemos a 
amavel carta, que se segue; 

Ex.mo Sr. Dr. Manuel Braga. — Recebi 
ontem a presadissima carta de v. ex.a, que 
muito agradeço, informando-me da inscrição 
dos socios que tive a honra de propôr e eu-
viando-me as indicações que lne pedi rela-
tivamente á nossa tão prestimosa e querida 
Sociedade. 

Remeto 4$000 reis para pagar as minhas 
quotas do ano corrente e as de 1916, pois 
desejo que me inscreva como socio extraor-
dinário. 

Ficando inteiramente ao dispor de v. ex.a 

para o que lhe fôr prestavel, peço-lhe que 
me creia com toda a estima e consideração 
i- De v. ex.a muito at.° v.or e obrgado, Al-
varo da Cosia Morais. — Quelimane, 7 de 
Outubro de 1915. 

Com os mais sinceros agradeci-
mentos, a direcção da Sociedade 
apresenta ao sr. Alvaro da Costa 
Morais as suas mais cordeais sauda-
ções, acompanhadas dos mais vivos 
p r o t e s t o s d e e s t i m a . 

e o ê z e m q u o n d o 
Duas vezes e mais que a minha 

retina se impressionou com as flores 
que poisam para-ali, naquele merca-
do das hortaliças, como raparigas no-
vas abandonadas e em quem ninguém 
lança os olhos porque não imagina a 
belesa dos seus traços fisionomicos, 
com as flores que são exemplares de 
uma primavera que rodou. 

Ha lá uma moçoila campesina que 
as mercadeja, que ora sorri a mos-
trar o alinhamento estetico dos den-
tes claros como o mármore, ora se 
abespinha se o vento é menos bran-
do na sua agonia celere de outono. 

Acerca-se de quando em vez um 
comprador que lhe atira, como uma 
vergastada colérica, um preço redu-
zidíssimo, como se as flores, apoz a 
debandada dos dias abrilinos, quan-
do as rosas começam a ter uma es-
garça coloração, adoentadas dcfisico, 
como os tuberculosos que principiam 
a»fomaria dos sanatorios, não vales-
sem mais do que um montão de oi-
ro que se atira, a rir, ao lamaçal da 
vida. 

E a moçoila, então, deixa entris-
tecer a pupila azulina, como um pe-
daço de céu, e tem para as pobres 
flores que a chuva molesta impiedo-
samente, dos seus sorrisos que são 
uma prece vaga de carinho. 

Ela vai lá todos os dias, ora com 
flores inda em haste, itida viçosas, in-
da tenrinhas e quentes da terra, ora 
com braçadas em que a variedade se 
tapetisa de côres admiraveis, rosas, da-
lias e crisântemos. 

Agora Novembro, escancaradas á 
dôr a porta das recordações dos mor-
tos, aberto o limiar da lembrança dos 
que foram em vida, como nós, os 
mesmos sentimentos e as mesmas di-
lacerações dalma, os mesmos sonhos 
e as mesmas desilusões, encontram 
os olhos frequentemente, uma flôr 
branca, com uma aromatisação esqui-
sita, volutuosa, embriagante, que re-
corda não sei o quê de melancolico, 
não sei o quê de religioso, de cris-
tão. 

Eu chamo-lhe, pela escassez dos 
meus conhecimentos botânicos, a flôr 
dos mortos. E porque ela aparece 
sempre por este tempo, e quando o 
cemiterio principia a recobrir-se de 
verdura, eu vejo para lá caminhar 
mulherescobertas de luto, como mon-
jas, na serenidade do olhar, com am-
plas braçadas dessa flor. 

E deixa, em conjunto, não sei que 
brancura na terra, que satisfaz o olhar, 
dessa brancura renitente que teem 
as vestes da primeira comunhão. 

Pois aquela mania de vender flo-
res no mercado das hortaliças, pro-
miscuindo-as com os nabos, a beter-
raba e a batata, onde vai em único 
uma população serviçal apta para pre-
parar o refastelamento do estomago, 
com que a cidade o paga, é uma con-
denável mania, que tem o dom, em 
parte, de caracterisar a nossa terra 
como lugár-coraum de desleixados 
da estetica. 

Vá que a rapariguinha que as 
vende tem sempre nos lábios o mes-
mo sorriso de brandura, de meigui-
ce, as mesmas palavrinhas mansas 
para as suas pobres e esquecidas 
flôresinhas. 

Tudo passa sem as vêr, sem as 
contemplar, essa população mulheril 
que vagueia sob o zincado das bar-
racas, faladora, espevitando-se, me-
tendo ora as mãos encarquilhadas 
nas hortaliças, ora baldeando, como 
um montão de roupa suja, a vida 
alheia. 

E para ali passam horas remotas 
a pairar, a abrir a bocarra em dicho-
tes revoltantes, aquele de capote mi-
litar que namora, que percorre com 
o olhar vivo de tresnoitado, a lar-
guêsa exigua do mercado, aquelou-
tro que ri estrondosamente como se 
fôsse limpo de consciência. 

E as pobres flores pr'ali se defi-
nham num abandono imperdoável, 
agora mais desmaiadas, mais sem 
côr, alembrando uma a tristêsa da-
quela donzela nostalgica que aguar-
dava a vinda de namorado com um 
vasto cortejo de ilusões, de cas ta-
nhos no ar, recordando outra a pali-
dez linfatica de uma mulhersinha que 
pr'aí andava, com uns olhos redon-
dos, enormíssimos, que causavam 
magua. 

Mas que querem? Se té era dis-
tinção ostentar, a sorrir-se, na janela 
aberta da lapela, uma camélia rosa-
da, um botão entreabrir-se em pro-
messas de belesa e de perfume? Se 
té era poético o crisântemo? Quan-
do se adoptar o sistèma das vende-
deiras, rapariguinhas moças, juvenis, 
cheias de garridice, então, mesmo 
que a flor seja por um preço avan-
tajado, todos a pagarão, só pr'a vê-
rem sorrir a vendeira. 

E quem sabe até se as flores des-
aparecerão do mercado das hortali-
ças onde a populaça vagueia sem as 
vêr e alembram mocidades a desa-
brochar atiradas para o montão re-
pugnante do vicio? 

MÁRIO VIEIRA M A C H A D O 

Corporgqães administrativas 
JUNTA GERAL 

Sessão de 11 de Novembro de 1915 

Aprovou os orçamentos ordiná-
rios para 1915 e 1916, das seguintes 
corporações; 

Concelho de Cantanhede — Con-
fraria do SS. da paroquia de Mur-
tede. 

Concelho de Condeixa — Confra-
ria do SS. da paroquia de Condeixa-
a-Velha. 

Concelho de Coimbra — Irman-
dade de N. S. da Piedade da paro-
quia de Santo Antonio dos Olivais, 
Irmandade do Senhor dos Passos 
da Graça, da paroquia de Santa 
Cruz. 

Concelho de Oliveira do Hospital 
— Irmandade de N. S. da Concei-
ção da paroquia de Lagares. 

Concelho de Penacova — Irman-
dade de N. S. das Ermidas da pa-
roquia de S. Paio. 

Concelho de Soure — Confraria 
do SS, da paroquia de Figueiró do 
Campo. 

— Aprovou também a primeiro 
orçamento suplementar da Confraria 
do SS. de Vila Nova d'Anços. 

— Proferiu acordãos definitivos 
de quitação sobre as contas seguin-
tes: 

Confraria do SS. da paroquia de 
Condeixa-a-Velha, do ano de 1914-
1915. 

Santa Casa da Misericórdia da 
Figueira da Foz, do ano de 1914-
1915. 

Confraria do SS. da paroquia do 
Seixo de Gatões, concelho de Mon-
temór-o-Velho, dos anos de 1912-
1913 e 1913-1914. 

Confraria do SS, da paroquia de 
Podentes, concelho de Penela, 

-- Atendeu uma reclamação da 
Confraria do SS. de Pombalinho, 
concelho de Soure, em que os ge-
rentes da corporação de 1912-1913 
e 1913-1914, impugnaram o acor-
dão que tinha condenado as contas 
respeitantes àquelas gerencias. 

Emigração para Espanha 
Mais uma circular veiu de Espa-

nha em que se mostra mais uma vez 
a triste situação em que se encontram 
os nossos compatriotas que emigram 
para aquele país em procura de me-
lhor situação. A de agora é do .nos-
so cônsul em Tuy e na qual s. ex.a 

diz: 
Cumpre-me participar a V. Ex." que au-

mentou consideravelmente o numero de por-
tugueses indigentes que se dirigem quasi to-
dos os dias a este consulado implorando so 
corros. A grave crise mundial, reflectindo-se 
em toda a parte e não tendo poupado o nos-" 
so país, obriga os trabalhadores rurais e ar-
tistas a emigrar, em procura de trabalho. 

Ora, em Espanha é talvez peor a situação 
do que em Portugal e daí o facto de caírem 
na mais angustiosa miséria os nossos com-
patriotas que para aqui se dirigem na espe-
rança de melhores dias. 

Não tendo verba para socorrer e nem ca-
sa, no fim de contas, seria a melhor forma de 
combater o mal, vejo-me em sérios embara-
ços, por quanto ha quadros tristes que me 
obrigam a esportular constantemente peque-
nas quantias, para uns tomarem algum ali-
mento e para outros se transportarem, ao 
menos, a Viana do Castelo, na mira de que 
as autoridades dali os mandem para as suas 
terras. 

O que aí fica é um aviso que bem 
merece ser tido em consideração. 

M e r c a d o D. Pedro V 
A comissão executiva do m u n i c í -

pio nomeou o sr. José Simões Fer-
reira de Matos para o logar de f i s c a l 
do Mercado D. Pedro V, 
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A Victoria e a Paz 
A proposito dessa horrenda, san-

guinolenta e-desvastadora conflagra-
ção europeia, que tantos milhões de 
vidas tem sacrificado, e milhões e mi-
lhões de contos tem custado, numa 
lucta titanica, mas heróica, é certo 
que todas as nações combatentes, á 
profia, aspiram á conquista da Victo-
ria final, e assim coroarem-se com 
os louros do triunfo! Era já tempo 
de ter fim tão encarniçada como ne-
fasta guerra, que a bem da humani-
dade universal devia desde já ter-
minar. E como? 

Pela intervenção duma paz hon-
rosa, insuspeita e digna; sem vexa-
mes, nem ambições; harmónica, pon-
derada e discreta, que por séculos 
nos assegurasse a tranquilidade do 
espirito, o socego da familia, o pro-
gresso das nações, e o bem estar 
de toda a humanidade, num grande 
abraço de carinhoso e fraternal amor! 
E assim, numa devida homenagem, 
ergueríamos com todo o carinho, no 
pedestal gigantesco da civilisação, a 
estatua grandiosa, resplandecente e 
sublime, do génio do bem, da paz 
e amor universal. 

E também a propósito direi: se 
a ambição das folhas de louro anima 
e encoraja os que -disputam a sua 
coroa, com o mais acendrado amor 
pela patria; não menos honrosas e 
abençoadas são as folhas da oliveira, 
como símbolo dulcificante da paz e 
do amor. 

E já que me referi ás gloriosas 
folhas de louro, como símbolo de 
triunfo, e ás da oliveira como men-
sageiras da paz, é que, em justa ho-
menagem e merecida consideração 
devida ao esclarecido autor o sr. 
Guilherme Rodrigues, transcrevo o 
seu belo e sugestivo escrito, assim 
epigrafado: 

As folhas do loureiro e as folhas da oliveira 
« Em certo logar aprazível viam-

se, colocados juntamente, vivendo na 
maior intimidade, um loureiro e uma 
oliveira. 

Estas duas frondosas arvores, ten-
do pouco que fazer, entretinham-se, 
por vêzes, a conversar. 

O loureiro era bastante orgulhoso 
das suas glorias, e gabava-se fre-
quentemente, da grandêsa e impor-
tância que lhe ligavam; a oliveira, 
pelo contrário, conservava-se sempre 
modesta, tímida e humilde. • 

Um dia travou-se entre aquelas 
duas arvores viçosas, o seguinte e 
conceituoso dialogo: 

— Eu, disse o loureiro, simboliso 
a victoria, o triunfo! As minhas fo 
lhas cingem as frontes dos grandes 
heróis! Alexandre, os Cesares, Car-
los V, e Napoleão, honraram-se, co-
locando em suas.,cabeças respeitáveis, 
triunfantes coroas de louro! Confes-
so, -que me torno orgulhoso, e te-
nho bastantes motivos, não te pa-
rece? 

A oliveira respondeu: 
— Ai meu loureiro, queres que 

te diga? É bem triste a tua gloria e 
o teu orgulho! É verdade que sim-
"bolisas victorias e triunfos, que é das 
tuas folhas que se formam as coroas 
triunfantes, dando a imortalidade aos 
que cingem; repara, porém, orgu-
lhosa arvore; cada uma dessas fo-
lhas indica o sacrifício de centenares 
de valentes, que perderam a vida no 
campo da batalha; milhares de lá-
grimas derramadas por decrépitos 
pais, esposas carinhosas, filhos estre-
mecidos, orfãos abandonados! Cada 
uma dessas coroas comemora a des-
truição de muitos povos, a miséria 
dos vencidos, devastação de cidades, 
perdas incalculáveis, victimas sacri-
ficadas á ambição 1 Eu, pelo contrá-
rio, sou o simbolo da paz, da bene 
fica e consoladora paz! Eu cingi a 
fronte de Octávio Augusto, o céle 
bre imperador romano, que conser-
vou sempre fechadas as portas do 
templo da guerra, durante o seu rei-
nado: e que em vêz de apoquentar 
os povos com devastadoras luctas, 
fez florescer as artes, a industria e a 
literatura, protegendo homens ilus 
tres, como Tito Livio, Horácio, Oví-
dio e Virgilio. 

— As frontes desses homens dis-
tintos também foram cingidas com 
as flores de louro! 

— E são essas as tuas verdadei-
ras glorias, os teus mais memorá-

^ v e i s triunfos! O dia em que a hu-
manidade formar das nossas formo-
sas folhas uma única corôa para 
premiar os grandes artistas, os gran-
des poetas; quando as tuas folhas 
sómente servirem para estimulo e 
recompensa do verdadeiro talento, 
sendo unidas ás minhas, que simbo-
lisam a paz e a prosperidade, então 
poderás ficar satisfeito de ti mesmo, 
por que essa corôa fará recordar 
triunfos, bem dignos do respeito da 
posteridade, mas serão triunfos co-
memorativos da civilisação, do es 
tudo e do trabalho; triunfos que não 
custaram lágrimas de amargura,^ vi-
ctorias que não foram manchadas de 
sangue!» 

Coimbra. 
L E V Y C O R R E I A . 

Fernando L o p e s 
ADVOGADO Rua Visconde da Luz, SO, I.0, D.—Telefone 448 

LIUKOS E REVISTAS 
AGUAS SUBTERRÂNEAS, por Aloaso 

C. da Cruz. 
É um livro importantíssimo edi-

tado pelas livrarias Aillaud e Ber-
trand, ocupando-se de um modo vas-
to, como se aproveitam e perguisam 
as aguas subterrâneas. Traz nume-
rosas gravuras, é impresso em ótimo 
papel e custa a módica quantia de 
500 réis. E uma publicação, como 
os leitores vêem, de uma grande uti-
lidade, pois ocupa-se de um assunto 
de interesse palpitante. Estuda os 
terrenos, ocupa-se da distinção dos 
ruídos subterrâneos e estabelece ai-, 
gumas curiosíssimas comparações. 

A'LEHTA, publicação semanal de 
critica politica, por D. Ferreira 
e F. Guimarães. 

Recebemos alguns números da 
2.a serie, aonde os seus autores ex-
põem com uma subtileza notável de 
frase os assuntos políticos mais pal-
pitantes. 

BOLETIM DA FACULDADE DE DIREITO 
DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 

Recebemos o n.° 10 deste interes-
sante boletim, cujo sumário é o se-
guinte : 

Doutrina. — Pessoas que inter-
veem nos actos notariais. — Prof. 
Carneiro Pacheco. 

Jurisprudência critica. — Sentença 
de 7 de Janeiro de 1915, do dr. Eduar-
do A. de Campos Paiva (isenção de 
custas e selos dos corpos administra-
tivos). — Ass. Magalhães Colaço. 

Sumários de sentenças. — Exce-
pções, execução, filiação, habilitação, 
honorários, impedimento, instrução 
contraditória, interdição por prodi-
galidade, inventário, investigação de 
paternidade, julgamento, legitimida-
de, letra, ministério público, nulida-
des, parte acusadora, pena, penhora, 
petição inicial, preferencias, prescri-
pção, protesto, questões prejudiciais, 
recenseamento eleitoral, recursos, re-
gisto do estado civil, reiticidencia, 
rol de testemunhas, sêlos, servidão, 
testamento, testemunhas, traslado, 
turbação de posse, tutela. 

Vária. — I. É injurioso o tratar-se 
alguém por tu?— II. A guerra e 
a criminalidade na Inglaterra. — III. 
Um laboratório de policia técnica. — 
IV. Publicações recebidas. 

Agradecemos os exemplares en-
viados. 

As Gota* Concentradas ds 

FERRO 
j BRAVAIS i 
J rtatdi eili «fflcn ctstn 
lAftlCIfllA CHLOROSE 
I H U E I T I I A D E B I L I D A D I 

! GORES PALUDAS 
l Mu niraiciu • 130, riu Ulsyette 

PIRIS. Prospecto jralis. 

ECOS DA SOCIEDADE 

Kl Ti[J 

Serventuários das igrejas 
Foram, finalmente, concedidas as 

pensões aos serventuários das igrejas 
deste concelho, nos termos da lei de 
separação, e vão ser-lhes pagas des-
de Julho de 1911. Mas sucedeu que 
a comissão central diminuiu muito 
as pensões fixadas pela comissão dis-
trital, a saber: freguezia de Santa 
Cruz: Adelino da Silva Rocha e Fran-
cisco Rodrigues da Conceição, 12$00 
anuais a cada um, e igual quantia a 
Casimiro Pinto Coelho, da Sé Cate-
dral; a Francisco Rodrigues de Ma-
cedo, da capela da Universidade; e 
a José Ventura da Trindade, de San-
ta Clara. Ao de S. Martinho do Bis-
po, Teotonio Geraldo Lopes, 24$00. 

Os serventuários das igrejas da 
cidade ficam recebendo menos do 
que os de algumas igrejas rurais! 
Que decepção estava reservada aos 
sacristãis e guardas dos templos, que 
esperavam melhor pensão do Estado. 

Comissão de subsistências 
Deve aparecer hoje ou ámanhã a 

2.a tabela de preços elaborada pela 
comissão de subsistências. 

Alguns preços sofrem baixa, mui-
to especialmente os de algumas clas-
ses das carnes verdes. O preço dos 
ovos será de 20 centavos a dúzia e 
o da batata regulará por 2,5, 3,5 e 
4 centavos. 

Reformado 
Foi reformado o calceteiro muni-

cipal Francisco Arzileiro, de 77 anos 
de idade e com perto de 00 de ser-
viço na Camara. 

Protecção aos animais 
A Sociedade Protectora dos Ani-

mais, de Coimbra, resolveu construir 
um bebedouro para animais, em San-
to Antonio dos Olivais, para o que 
aceita propostas em carta fechada até 
ao dia 20 de novembro corrente. 

A planta e demais condições da 
arrematação podem ser examinadas 
todos os dias úteis no estabelecimen-
to de Augusto da Silva Fonseca, rua 
da Sofia, 2 e 4, tesoureiro da mes-
ma Sociedade, 

ém&Mésm 
Fez anos: 
Hontem, a sr." D. Maria José Vilaça, 

esposa do sr. Francisco Vilaça da Fonseca. 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Domingos do Patrocínio. 
Na segunda-feira, as sr.as D. Clemen-

tina Rodrigues Malhão, D. Aurora Correia 
Ferrão (Soure) e o sr. dr. Antonio Maria 
de Sousa Bastos. 

M£mM 
Tem estado doente, experimentando já 

alguns alívios, a dedicada esposa do sr. 
major João de Brito Pimenta d'Almeida. 

Associação dos Artistas 
Ámanhã, ás 11 horas, reúne a as-

sembleia geral da Associação dos Ar-
tistas para tratar dos seguintes assun-
tos: Tomar conhecimento do estado 
financeiro da Associação e resolver a 
fórma de atenuar as grandes despe-
sas; resolver sobre a fusão das asso-
ciações de socorros; e eleição dos 
corpos gerentes para o ano de 1916. 

Medirias de capacidade 
A conferição das medidas de ca-

pacidade deste concelho faz-se em to-
do o mês de Dezembro. 
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Novidades sensacionais 
Quereis moda c economia? 

Ide comprar ao único estabelecimento de mercador que existe em COIMBRA de 
Augusto da Silva Fonseca 

Praça 8 de Maio, 43 4. 4.4. 4. Bua da Sofia, 2 a 8 

CRONCA DA SEMANA 

Vido social e operaria 
NOTA Á MARGEM 

Ha mais de um ano que a Europa se 
debate, numa fúria louca, com a mais tra-
gica e horrível das caruiflcinas, de que ha 
memoria nos anais da historia universal. 

E nesse já longo periodo decorrido, nes-
sa angustiosa jornada da morte, quantas 
desgraças, quanta miséria, quanta fome 
não tem conduzido á urna o operariado 
das diversas nações em luta. 

A carestia da vida, a crise de subsistên-
cias e a falta de trabalho tem, nos diversos 

aíses, alcançado um numero elevadíssimo. 
E sem falar nos outros centros industriais 
da Europa, nós temos em Portugal um tris-
te e bem visível espectáculo. 

A agricultura definha, o comercio mor-
re á mingua de recursos e de iniciativas, a 
industria paralisa á falta de capital e de 
concorrência. 

E os operários, que vêem os generos au-
mentarem com intensidade e as subsistên-
cias a escassearem, com os ordenados mes-
quinhos que auferem e com famílias nume-
rosas, lançam-se nas gréves, como único 
recurso para grangear melhores garantias 
pecuniários, de forma a fazer face aos 
enormes encargos da sua vida atribulada. 

E assim é que todos os dias nós vêmos 
que se declaram em gréve varias classes 
sociais, desde o mais humilde e obreiro ca-
vador da Tcrra-Mãe, até ao mais sincero e 
honesto metalúrgico. 

É que os proletários, sentindo o peito 
arfar-lhe de angustia e a alma a transbor-
dar de revolta, não podem sustar por mais 
tempo o seu supremo e ultimo grito de an-
gustia e de escarneo contra o despotismo e 
contra a tirania causada pela horrenda con-
flagração europeia. 

E para a guerra, vai toda a sua mal-
dição. 

J. LEMOS 

Reune-se na próxima segunda-
feira o Conselho Regional do Cen-
tro. 

Para o Hospital 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade com varias contusões pelo 
corpo, resultado duma queda, o tra-
balhador Francisco João, do Chão 
do Bispo. 

Exposição 
No estabelecimento do sr. Joa-

quim Sal Júnior, na Rua Ferreira Bor-
ges, estarão ámanhã expostos alguns 
dos magníficos trabalhos do distinto 
fotografo sr. Afonso Rasteiro, da Fo-
tografia Gonçalves, da Avenida Na-
varro. 

Do valor do seu talento artístico 
já conhecido e da sua exposição fa-
laremos no proximo numero. 

José Cardoso 
Advogado 

4.4.4.4.4.4.4. COIMBRA 
E S C R I T O R I O : 

Rua da Sofia, 73-1.° 
R E S I D Ê N C I A : 

Cumeada, 61 

Donativos para os nossos pobres 
A quantia que recebemos dum 

nosso respeitável amigo, conforme 
dêmos conta no numero passado des-
te jornal, foi distribuída pelos se-
guintes pobres: 

A uma familia envergonhada, rua 
das Azeiteiras, 1$00. 

Adolfo Freitas, rua de Sub Ripas. 
Maria da Assunção, Pátio da In-

quisição. 
Adelaide Teixeira de Albuquer-

que, rua da Ilha. 
Maria Pereira, Arco da Traição. 
Germano Mendes, rua do Cosme. 
Maria Julia da Conceição, rua da 

Moeda. 
Josefina Rosa de Jesus, rua Di-

reita. 
Maria Candida, Edifício do Car-

mo, 

P E L O T R I B U N A L 
Em audiência ordinaria do dia 

11 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 1." oficio, Almeida Campos: 
Acção eivei de processo ordiná-

rio requerida por Maria da Encarna-
ção dos Santos, residente em Con-
deixa, contra José Dias Ferreira, e 
mulher, residentes em Cernache. Ad-
vogado, dr. Vieira. 

Carta precatória vinda da comarca 
do Porto, extraída dos embargos que 
a firma comercial de Lisboa Adcock 
& C.a contra Adolfo Hofle & C.a com 
séde no Porto. 

Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 
Execução hipotecaria requerida 

por Francisco Carvalhô Ferreira, re-
sidente em Vila Pouca do Ameal, 
contra Manuel Carvalho Ferreira e 
mulher, residentes no referido logar. 
Advogado, dr. Gaspar de Matos. 

Ao 5." oficio, Perdigão: 
Acção comercial de pequenas di-

vidas requerida por Manuel Carvalho 
dos Santos, residente nesta cidade, 
contra Joaquim Pedro Falcão Ferrei-
ra, residente no Negrote, comarca da 
Figueira da Foz. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

Execução de pequenas dividas re-
querida por Albino Fernandes, desta 
cidade, contra João Ferreira dos San-
tos Ramos, residente em Barcouço, 
comarca de Anadia. Advogado, dr. 
Frederico. 

Escoteiros do Centro de Portugal 
(Séde em Coimbra) 

As patrulhas Galo e Cão perten-
centes ao 1.° grupo com séde em 
Coimbra, tiveram no domingo pas-
sado diversos exercícios em Anta-
nhol. 

— A Direcção Central está a or-
ganisar grupos em Anadia e Certã e 
já está em relações com Viseu, Guar-
da, Castelo Branco, Leiria e outras 
terras do centro do país. 

— Haverá na séde ás quartas e 
sabados projeções cinematografícas 
com máquina e fitas próprias, gen-
tilmente cedidas pela sr.a D. Gra-
ziela Bastos. 

— Inscreveram-se como sócios 
efectivos os srs. Luís da Silva, Décio 
da Rocha d'Antas, Antonio Rodri-
gues Desterro d'Almeida David e 
Daniel da Silva; como sócios auxi-
liares os srs. Artur Viefra de Carva-
lho, Joaquim Antonio d'Almeida, 
Francisco Feio Soares d'Azevedo, 
José Henriques Pedro, José Dias Ma-
deira, Antonio Ferreira Bandoim, Má-
rio Alves, Horácio Sousa Amado, 
Carlos Alberto Petroni, Antonio Dias 
d'Almeida Graça, dr. Octaviano do 
Carmo e Sá, Mário Machado, dr. 
Francisco Ribeiro Nobre, Joaquim 
Carvalho da Silva e Antonio Veneza 
Monteiro. 

Operações cirúrgicas 
No Hospital da Universidade fo-

ram feitas as seguintes operações pe-
lo sr. Dr. Angelo da Fonseca: 

Extracção de dois hidrocelos; duas 
hérnias; uma perinefrite supurada; 
extracção de uma bala na região tem-
poral; incisão de um fleumão urino-
so; incisão de um fleumão profundo 
da coxa. 

E S ( R I T 0 B I 0 F O H E N S t 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° B, 1.° (Telef. n.° 144) 
C O I M B R A 

Ha poucos dias ouvi dizer a um 
conhecido comerciante de Lisboa: 

— Não compreendo o motivo por-
que estando tudo caro e cada vez mais 
custosa a vida para os que teem en-
cargos de familia, os teatros e anima-
tografos estão sempre á cunha e vai 
por aí um luxo espantoso. Eu por 
mim, confesso, que nunca tive tão 
boas vendas como agora. E o que é 
para notar é que os artigos mais ca-
ros são os que teem ma s saida. Ar-
tigos baratos poucos lhe pegam. Es-
ta mesma opinião teem a muitos co-
legas meus. 

Tem razão o tal negociante. Em 
Lisboa um chefe de familia que ga-
nhe dois escudos por dia, que tenha 
mulher e dois filhos e queira viver 
com decencia, não lhe chega quase 
a meio caminho. 

Pois quem não ganhe os dois es-
cudos, ha muito, e afinal vão a toda 
a parte, comem bem e vestem me-
lhor. 

O que quer isto dizer? 
Se ainda houvesse milagres esta-

va explicado o caso; mas como êles 
já acabaram ha muito, fico-me a pen-
sar neste fenomeno capaz de pôr a 
mioleira a arder aos proprios sábios. 

Dizem que ha muito quem viva 
de expedientes, mas esta situação não 
pôde ser muito prolongada. 

Também ha muito quem ande 
sempre no caminho das casas de pre-
go, mas isto não pode manter-se por 
muito tempo, a não ser que tenha de 
desfazer-se da própria cama onde dor-
me e da própria camisa que veste. 

O facto é este, e contra factos não 
ha argumentos: hoje é mais custoso 
viver ganhando dois escudos por dia 
do que ha oito ou dez anos atraz ga-
nhando metade. 

Onde está o gato? pergunto eu. 
Ha um ditado que eu considerava dos 
mais acertados, mas que hoje ponho 
em dúvida: «Quem cabritos vende e 
cabras não tem de algures lhe vem». 

Devia ser assim, mas não é, por 
que ha muita gente sem ter cabras 
nem cabritos que vive misteriosa-
mente á regalada, comendo do que 
ha de melhor e mais caro, vestindo-
se do que ha de melhor, frequentan-
do os melhores divertimentos, fazen-
do a sua estancia daguas, viajando 
em l.a ciasse, escolhendo os primei-
ros hotéis e até alimentando o vicio 
do jogo. Ha ou não ha milagres? 

Eu não duvido que os haja, mas 
se é possível acreditar em que Santo 
Antonio ainda por cá anda a fazer 
das suas, muito ha que lhe agrade-
cer tão grande finesa. 

O que é certo e bem certo é que 
o dinheiro para uns é redondo; cor-
re e desaparece que é um ar que lhe 
dá. Para outros é bicudo, não anda 
nem desanda; faz que anda mas não 
anda. 

Pensa muita gente que a carestia 
da vida veio alterar os hábitos de mui-
tas famílias, mas enganaram-se; vi-
vem hoje tão bem ou melhor do que 
quando os generos se compravam 
por metade. 

Que mistério será este? Enquan-
to muitos vivem num mar de rosas, 
dá-se a inversa com outros que, por 
por mais que trabalhem e que ga-
nhem dinheiro, não lhes chega para 
juntar um centavo ao canto da gave-
ta. Estes devem-encontrar bem aber-
tas as portas do paraíso; mas quem 
sabe se o porteiro não estará a dor-
mir quando eles ali chegarem! 

JUCA 

LIVRARIA CUNHA 
1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 

COIMBRA 

L O T A R I A S ^ Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USÀDOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

Finou-se a sr.a D. Maria Caroli-
na, estremecida mãe dos nossos ami-
gos srs. dr. José da Silva Neves, te-
nente medico em Mossamedes e nos-
so antigo colaborador, Joaquim da 
Silva Neves, livreiro editor e Jacinto 
da Silva Neves, tipografo. 

Lamentamos este triste aconteci-
mento, e á familia enlutada enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

O pessoal da Gazeta de Coimbra 
também tomou parte no funeral da 
saudosa extinta. 

• 
Num quarto particular do Hos-

pital da Universidade, finou-se o sr. 
Augusto Mendes, irmão dos srs. drs. 
Joaquim, Mário e Luís Mendes e dos 
proprietários srs. Antonio e José Men-
des. Era cunhado dos srs. João Viei-
ra da Silva Lima e Lotario Lopes 
Ganilho, comerciantes nesta praça. 

Á familia do extinto enviamos os 
nossos sentidos pêsames. 

Faleceu ontem de madrugada em 
Gois, o sr. Manuel Martins Noguei-
ra, tesoureiro da Fazenda Publica e 
secretario da Camara Municipal, apo-
sentado, que gosava de gerais sim-
patias pelas belas qualidades de ca-
racter de que era dotado e pela sua 
honradês. 

Era sogro do nosso prezado ami-
go sr. Francisco Inácio Dias No-
gueira, director da companhia do 
papel de Gois, e do sr. dr. Antonio 
de Sousa Saraiva, medico municipal 
e sub-delegado de saude. 

A sua familia enviamos a expres-
são sentida do nosso pezar. 

O funeral foi entregue á agencia 
do sr. Jorge da Silveira Morais. • 

Faleceu o sr. Francisco Maria da 
Costa, antigo jardineiro no Jardim 
Botânico. 

O seu funeral foi muito concor-
rido, falando á beira da sepultura o 
sr. Abilio Marques dos Santos, que pôs 
em destaque as qualidades do extinto. 

Os nossos pêsames á sua familia. 

Faleceu ontem nesta cidade o sr. 
Padre Francisco Maria Baeta de Vas-
concelos, pároco aposentado. 

O extinto era natural da Pampi-
lhosa da Serra. 

A seu sobrinho sr. Aires Henri-
ques de Matos Vasconcelos, os nos-
sos sentidos pesames. 

M E H C A D Q S 
De COIMBRA (msdida de 13',16) 

Feijão vermelho 850 
» branco 850 
» amarelo 600 
» rajado 600 
» frade 540 

Trigo branco 700 
» tremês 70!) 

Miilio branco 480 
» amarelo 510 

Centeio 540 
Azeite (decalitro), a 2j860 e . . . 2£700 
Grão de bico graúdo 90o 

Libras, 7^150. Ouro, 50 % 

Frederico Guilherme Nunes de Garvalho 
ADVOGADO 

Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, í.° 

Iluminação electrica 
A Agencia do Banco de Portugal 

pediu á Camara o fornecimento de 
energia electrica para iluminação e 
ventilação da sua casa forte. 

Vitima dum desastre 
No Hospital da Universidade fa-

leceu ante-ontem Manuel de Jesus 
Moreira, uma das vitimas do desa-
bamento do côro da igreja de Alma-
laguês, como aqui relatamos e que 
se deu no mês findo. 

Gratificação 
A comissão executiva municipal 

resolveu gratificar com 30$00 o fis-
cal dos impostos sr. Antonio Augus-
to índio, por excesso de trabalho du-
rante 20 meses que esteve a desem-
penhar o cargo de fiscal do Mercado. 

Barbearia Silva 
Acaba de passarjpor grandes trans-

formações a barbearia do sr. Anto-
nio Rodrigues da Silva, ao Marco da 
Feira, que foi dotada com um mate-
rial de primeira ordem e enormes 
espelhos que muito a embelezam. 
Teem sido incansáveis os esforços 
do seu proprietário, mas alguma coi-
sa tem conseguido para o seu estabe-
lecimento se equiparar com os mais 
conceituados desta cidade. 

Achado 
Luisa Abrantes, moradora em 

Celas, na rua das Parreiras, n.° 16, 
achou no dia 8 do corrente uma pul-
seira de ouro, na rua Lourenço Aze-
vedo, que entregará â quem p r o v a r 
q u e l h e p e r t e n c e , 
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COMUNICADO 
FARMACIA SEM FARMACÊUTICO 

Participação que foi entregue no 
dia 22 de Outubro proximo passa-
do, a s. ex.a o sr. comissário de po-
licia: 

Il.mo e Ex.mo Sr. Comissário de 
Policia. — Os farmacêuticos abaixo 
assinados, estabelecidos nesta cidade 
veem muito respeitosamente perante 
V. Ex.a expôr o seguinte: 

Em virtude do n.° 3 do art. 17 
da Lei de Saude Pública de 3 de 
Dezembro de 1868 e mais legislação 

. em vigor é a V. Ex.a a quem hoje 
compete tomar conhecimento e pro-
ceder contra aquêles que venderem 
medicamentos sem para isso estarem 
habilitados. 

Nestas condições está José de Fi-
gueiredo, na rua da Sofia, n.os 26, 
28 e 30 estabelecido com umapseudo-
farmacia, e drogaria, intitulando-se 
farmacêutico, sem o ser, aviando re-
ceitas e vendendo medicamentos que 
só é permitido aviar e vender aos 
próprios farmacêuticos. 

Argumenta o mesmo José de Fi-
gueiredo que pôde ter farmacia aber-
ta ao público porque tem como res-
ponsável um farmacêutico. 

Isto poderia ser tolerado noutros 
tempos em que a lei o permitisse; 
mas hoje não pôde ser porque a Lei 
de 13 de Julho de 1882 acabou com 
os testas de ferro, e determina no 
seu art. l.° que a profissão de far-
macêutico só pôde ser exercida per-
manentemente por pessoa que tenha 
as habilitações legais e no caso de 
legitimo impedimento temporário ,do 
farmacêutico poderá este ser subs-
tituído por um aspirante de farmacia 
com 4 anos de boa prática, pelo me-
nos, registada na Universidade ou 
escolas medico-cirurgicas. 

Ora o farmacêutico que José de 
Figueiredo diz que tem como res-
ponsável poderá ser um bom farma-
cêutico, mas é um empregado pú-
blico ; pois exerce o seu emprego na 
repartição de finanças deste conce-
lho, e portanto não está permanen-
temente á frente do estabelecimento, 
trabalhando e dirigitfdo o serviço 
como qualquer outro farmacêutico 
na sua própria farmacia, nem tem o 
aspirante nas condições da lei. 

Quando a profissão farmacêutica 
é exercida por pessoas que longe de 
saberem manipular os medicamentos 
antes ignoram completamente os seus 

'efeitos pondo em risco iminente a 
vida dos cidadãos, tais indivíduos, 
em geral sem consciência nem mo-
ralidade, e movidos sómente pelo 
vil interesse, devem sêr como a lei 
sabiamente previu, imediatamente au-
tuados e proibidos de exercerem co-
mo pretendem, uma sciencia que pa-
ra êles é completamente desconhe-
cida. 

E' assim que o referido José Fi-
gueiredo deve sêr compelido a ris-
car ou fazer desaparecer dos seus ro-
tulos e taboletas a indicação de far-
macia, limitando-se a exercer o mis-
ter de droguista para o qual não são 
exigidos quaisquer outros requesitos 
alem de saber lêr e escrever e as 
quatro operações aritméticas, ou en-
tão o seu estabelecimento como far-
macia deve ser fechado e o pseudo 
farmacêutico punido em conformi-
dade com o § 3.° do art. 17 e art. 
60, 64 e 78 da citada lei de saude de 
3 de Dezembro de 1868 e muito es-
pecialmente em virtude dos art. 1, 2 
e 3 da carta de lei de 13 de Julho 
de 1882. 

Coimbra, 22 de Outubro de 1015. 
— Donato >& C.a, Sucessores, M. Na-
zar eth & Irmão, Jacinto José Pereira, 
Francisco Pinharando, por M. F. 
Costa, José Rodrigues Marques, Victor 
da Silva Feitor, Ernesto Mercier de 
Miranda, Adelino Rodrigues Saraiva, 
Aureliano José dos Santos Viegas, 
Henrique Calado Mendes, Domingos 
Rodrigues Diniz e Arnaldo Moura. 

DeOep cie Gpaticlão 
Adriano da Silva Ferreira e sua 

familia, vêem publicamente manifes-
tar o seu maior reconhecimento de 
gratidão aos ex.mos srs. Meretis§imos 
Doutores Juíses da 1." e 2.a instancia, 
pela justiça como julgaram a ques-
tão em que Abilio Augusto Vieira, 
de Celas, os envolveu, re'ferida a um 
pretenço fôro, cuja acção acaba de 
ser julgada na Relação da cidade do 
Porto a nosso favor. 

Igualmente agradecem a todas as 
pégsoas da sua amisade que nos téem 
procurado com o fim de nos abra-
çarem e felicitarem. 

Não podemos também deixar de 
testemunhar a nossa gratidão ao nos-
so velho e honrado amigo o ex.rao 

sr. Hermano José Ferreira de Carva-
lho, nosso advogado, pela maneira 
tão desinteressada como sempre en-
caminhou a questão. 

Coimbra, 12 de Novembro de 
1915. 
Adriano da Silva Ferreira e familia. 

José Paredes 
A D V O G A D O 

R u a do Visconde da Luz, 13, 
Telefone 576, 

que 
amam 

Sendo uma criança forçada a tomar o oleo 
natural ou uma emulsão inferior, não se 
podem esperar bons resultados. Que 
grande diferença se nota quando se mini 
stra a Emulsão de SCOTT! Parecendo 
uma nata, e tão fácil de digerir como ela, 
as crianças gostam muito desta produtora 
de força que tão depressa as dota da ro-
bustez e da força duma saude vigorosa. 

Meu filho Carlos Adriano, de 7 anos de 
idade 

era muito fraco e 
muito falto de côres 
Para o fortalecer dei-lhe diversos medica-
mentos que nada lhe fizeram. Dei-lhe por 
fim a Emulsão de SCOTT, e em pouco 
tempo meu filho começou a ter umas lindas 
côres e a tornar-se forte, considerando-o eu 

restabelecido 
por c o m p l e t o 
devido á vossa emulsão, (a) Emilia de 
Souza Adriano, rua da Misericórdia, 51, 
Vila do Conde. 2/4/14. 

Se vosso filho é adoentado ou débil, se tem 
anemia, escrófula, linfatismo, doenças da 
garganta ou dos pulmões ou dependentes 
da dentição, haveis de rejubilar-vos desde 
o dia em que experimentardes nele os 
efeitos da genuina 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro com o 
grande peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa quali-
dade e força do preparado 
S C O T T . Recomendado 
por todos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pha rmàc ia s o Drogar ias 
f e n d e m a Emul são de SCOTT. 
Represen tan te : A. Y. SMART, 
Rua da Fabr ica 27, Por to . 

fios empregados 
do comercio 

Curso nocturno de escrituração 
comercial 

Preço convencional 
I n s c r i ç ã o s 

Largo Miguel Bombarda, 35-37 
COIMBRA 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Enterramentos feitos na semana finda no 

Cemiterio da Conchada: 
António Marques Cordeiro, filho de An-

tonio Marques e de Antónia de Jesus, de 
Lorvão, de 46 anos. Sepultado no dia 27. 

Victoria da Conceição, filha de José Fer-
reira e de Angelica Maria, de Coimbra, de 
54 anos. Sepultada no dia 28. 

Nasciza Maria, filha de Antonio Fernan-
des e de Ana de Jesus, da Mealhada, de 40 
anos. Sepultada no dia 31. 

Domingos José Almeida Silva, filho de 
Ana de Jesus e de pai desconhecido, de 
Coimbra, de 71 anos. Sepultado no dia 30. 

Francisco da Silva, filho de Victorino da 
Silva e de Justina de Jesus, do Rio de Vide, 
de 56 anos. Sepultado do dia 30. 

COSTA MOTfl 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, —Telefone 354. 

Augusto Qótista 
E 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15 -1.° 

Venda de terreno 
Praça particular 

No dia 21 do corrente mês será 
vendido em praça particular, se con-
vier o maior lanço, um pedaço de 
terreno medindo 458 metros quadra-
dos, e tendo duas faces, junto á Es-
tação Nova do caminho de ferro. 

Pertence aos herdeiros de Fru-
tuoso da Costa Alemão. 

O acto terá logar pelas 12 horas 
no escritorio do advogado dr. Lusi-
t a n o Brites, P r a ç a 8 de M a i o , 8, 2.° 

Sociedade de Mercearias e Farinhas, L.' 
Telegr.: 

L A B O R COIMBRA Telef.: 
496 

Preços em 13 de Novembro de 1915 
Assucar 

Superfino 5áí05 
Extra 4ô>75 
3. a 4f)50 
4. a 4645 
Amarelo 4/>30 
Pilé-Sal 5605 
Cristalisado 5505 
Cristal 2.a 4f>85 

Arroz 
Terra l.a C 2?>00 
Idem, 2.a B 1696 
Setúbal 1." E V 2625 
Idem, A 2615 
Idem, l.a S M 2610 
Idem, 2.a 2605 
N.° 110 2630 
N.° 130 .* 2630 
N.° 140 2650 
N.° 150 2630 
N.° 160 2615 
N.° 170 . . . . . . . . 2*30 
N.° 100 2675 

Bacalhau 
Inglês, graúdo . . 
Idem, redondo, l.a 

Idem, capas . . . 
Nacional, graúdo . 
Idem, redondo . . 
Idem, capas . . . 
Idem, meudo . . 

Cale 
Torrado n.° 
Idem, n.° 2 
Idem^ja.0 3 
Idem, n.° 4 

1 

Stearina 
Navio, 14 oz. 4/5 6 . • 
Navio, 9 oz. 4 5 6 . 
Navio, 8 oz. 4 5,6 . 
Navio, Trem. . . . 
Sol, 14 oz. 4/5 6 . . 
Sol, 9 oz. 4/5,6 . . 
Sol, Trem 
Navio, Extrangeira, 14 

4 5 6 
Gouda, Estrangeira, 14 

4 5 6 

oz. 

oz. 

23660 
22660 
21à40 
24600 
22660 
21640 
21600 

690 
680 
670 
665 

4660 
3600 
2675 
3600 
5655 
3655 
3655 

6600 

6600 

Massas 
Caixas e sacos grátis 

Massas de l.a, em meada . 2685 
Idem, de 2.a, idem. . . . 2655 
Idem, de 3.a, idem. . . . 1685 

Massas de l.a, amarela . . 2695 
Idem, d e 2.a, idem . . . . 2665 

Massas CORTADAS em sacos de 
50 kilos, custam menos 150 réis por 
15 kilos. 

Compras ds 158 quilos, preços e descontos 
de qualquer fábrica 

Farinhas 
Sem desconto 

Flôr 12640 
N.° 1 7670 
N.° 2 6670 

Sabão 
Da SAB0ARIA LUSITANA 

de Coimbra (Marta) 
y2 CAIXA, 30 quilos 

Azeite de 1.?,» rosa S . . . 
Azeite d e l.a, rosa . . . . 
Quadrasanho S 
Quadrasanho 
Mescla l.a (Oleina) . . . 
Oordo 2.a 

Oordo 3.a 

Amêndoa 
Borras 
Globular, para compras de 1 

49 m/caixas 
Idem, superior a 50 7 caixas 
Offemback, para compras de 

1 a 4 9 m / caixas . . . . 
Idem, superior a 50 m/caixas 
Lusitano (marca registada), 

para compras de 1 a 49 / 
caixas 

Idem, superior a 50 7 caixas 

5600 
4690 
4680 
4680 
5600 
4650 
4640 
1670 
1620 

5610 
5605 

5605 
5600 

4690 
4685 

Da Companhia União Fabril 
de Lisboa 

'/, CAIXA, 30 kilos 
Offenback, rosa e azul ou Ca-

mões, para compras de 1 
a 4 9 m , caixas . . . . 5610 

Idem, superior a 50 "/caixas- 5605 
Oleina 5640 
Castila • 5620 
Alcantara 6620 
Amêndoa 1670 

Vendas a dinheiro de contado 
Desconto de 2 10 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
tiinbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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Em tadnt a* pharmaciai ou no Deposito Sarai, J. DELiGANT, 
15, rua doa Sapateiros, LISBOA. F r a n c o é s p o r ' e s o m p r a a d o 2 F r e s c o s . 

gm 
• p F o p t u g a l P p e o i d e n t e 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 

Capital U M M I L H Ã O d e escudos 
Numero telef.: 1849 * S é d e : RUA 00 A L E C R I M , 10 —LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 

tteguro» contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
M e s u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agrícolas de cearas, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o * de maquinas a utensílios de lavoura. 
>*egurof t contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
* e g u r o a de transportes marítimos e postais. 
S e g u r o * contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S * g u r » « contra fraudes de empregados. 
S e g u r o u contra a quebra de cristais. 
S e * u r o » de vida, pensões, dotes ereformas. 
S e g u r o » contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. S u c u r -
•<tl n o P « B T O - l í u a f B K i u H a n o r l . 2 1 . 

BANQUEIROS—Borges & limão — Porto e Lisboa 
Agente em COIMBRA —Antonio Francisco de Brito. 

" 1 

M0 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS — 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tàis 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Ped i r tabela de prsços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam=se agentes onde os não haja ainda 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 

End. teleg. — G A R A O E - COIMBRA 

COIMBRA 
Telef. 502 

E D I T A L 
•A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbra faz saber que no 
dia 2 de Dezembro proximo, pelas 
13 horas, hade arrematar nos Paços 
do Concelho, para o futuro ano de 
1916, as rendas seguintes: 

Mercado de D. Pedro V — Barra-
cas n.os 2 a 11 e 13 a 24. 

Barcas de Passagem — Taveiro, 
S. Martinho do Bispo, Ribeira de 
Frades, S. Silvestre, Ameal, Quim-
bres, S. Martinho d'Arvore, Monte-
são, Carvalhosas, Almegue, Ouarda 
Inglesa, Pé de Cão e Casais. 

As condições para estas arrema-
tações acham-se patentes na Secretaria 
da Camara, em todos os dias úteis, 
das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
8 de Novembro de 1915. 

O Presidente, 
Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

E D I T A L . 
A Comissão Exectiva do Municí-

pio de Coimbra faz saber que no 
proximo dia 25 de Novembro cor-
rente pelas 13 horas ha-de dar de 
arrematação, no antigo edifício^ da 
Abegoaría (Estrada de Coselhas), 
uma porção de ferro maleavel e uma 
pequena porção de ferro fundido, 
tudo considerado sucata. 

A base de licitação é para o ferro 
maleavel de $00,5 e para o ferro 
fundido de $02. 

O pagamento será efectuado até 
8 dias depois da arrematação. 

A pesagem é feita na Fabrica do 
Gaz, por conta do Município, sendo 
a sua remoção efectuada em seguida 
por conta do comprador. 

Coimbra, Secretaria da Munici-
palidade, 5 de Novembro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA NAVARRO 

í̂ eepeio = Gdueação física = Spopts 
4-4-4- L u x u o s a i n s t a l a ç ã o 4-4-4-

Abrem em 1 de Novembro as anlas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do CM, das IS horas em deante 

Cooperatiua de Pão 
" A Conimbricense , , 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

(1.® convocação) 
A V I S O 

São convidados os socios desta 
Cooperativa a reunirem em Assem-
bleia Geral, no proximo dia 18 do 
corrente, pelas 13 horas, na séde do 
Montepio Martins de Carvalho, sito 
no Pátio da Inquisição. 

ORDEM DOS TRABALHOS 

Tomar conhecimento dum oficio 
da Direcção e outro do Conselho Fis-
cal, em que pedem a demissão dos 
seus cargos e resolver sobre este 
assunto. 

Não podendo esta assembleia 
funcionar por falta de numero fica 
desde já convocada para o dia 4 de 
Dezembro, á mesma hora e no mes-
mo local. 

Coimbra, 3 de Novembro de 1915. 
O Vice-presidente 

da Mesa da Assembleia Geral, 
Joaquim Sal Júnior. 

Musica e piano 
Alice Oliveira leciona musica e 

piano e habilita parã o Conservato-
rio. 

Para tratar, rua Sub-Ripas, 10. — 
Coimbra. 

Quinta da 
Boa Vista 

COIMBRA 
Arrenda-se esta quinta, situada 

num dos pontos mais bonitos de 
Coimbra, na encosta em frata á La-
pa dos Esteios, e a 12 minutos de 
electrico. 

Compõe-se de uma grande e boa 
casa, com todas as dependencias ne-
cessarias, pinhal, terras de semeadu-
ra, e oliveiras, grandes pomares de 
laranjeiras, damasqueiros, e outras 
arvores de fruto. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem obter-se no escritório do advo-
gado dr. Antonio Garrido, em Coim-
bra, na Praça 8 de Maio. 

mwmè 
Família respeitável (de Coimbra), 

com residencia permanente nas pro-
ximidades da cidade do Porto, admi-
te em sua casa senhora educada, sau-
davel, de edade 20 a 30 anos, pou-
co mais ou menos, bem comportada 
e génio carinhoso, que tome a seu 
cargo, e saiba bem desempenhar as 
obrigações de uma criada de sala, 
habilitada. 

Exigem-se e dão-se referencias, 
na rua Lourenço d'Almeida Azeve-
do, 15 . -COIMBRA. aASA na rua Antero do Quental, 

55, Coimbra, vende-se. 
Para informações na redacção da 

Gazeta de Coimbra. 
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Escritorio Oficinas 

M da LlUsrdads. 25 s 3? Rua Jardim fio í a t e o , 28 a 31 
& 4_J i V i W jLL» -.-t 

Teleíone n.° 184 ... Telefone n.° 737 
Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 
Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas 5 1 P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e s t W a y g ò o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
•• — - Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a 'petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha ! £ F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc.- — — — — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4 4 + 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4- 4- 4 4- 4-

Moinhos e prensas para láfiGARES de azeite -*+- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas í^rramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

S e c ç ã o t é c n i c a d ir ig ida por nm e n g e n h e i r o m e c â n i c o e e l e c t r i c i s t a d ip lomado 
p e l a Univers idade de fiand ( B é l g i c a ) • — 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

I; Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 

| em vista esta grande verdade: 
"Não é só u sa r iuudas . As f u n d a s é prec iso sabe -

j | r em-se usar , , . 
y Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 

F-ís ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
1 canicos compressores , de novo modelo, para a contenção 

11 de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
4J em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 

de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-

I y jj cialraente os pé s tortos — v i rados ou torcidos — (botos) 
Jj | jj de c reanças de t enra idáde, a inda que t enham n a s c i ' 

do com ta is defei tos. 
Pernas triviais, de estaca, (pilão) e m e c a n i c a ^ cota 

í s:] movimento, a calçar bota, imi tando as na tura is . 
}• E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
| 3 | todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
111 delas. O uso inconsciente ós f u n d a s e cintos de fanca-
| | | ria, s em adap tação própr ia , vendidos , como roupa de 
I I I algibebe, por vár ios con t rabandis tas da ortopedia, con-
' t inuamente origina molés t ias gravíss imas mormente 
H l aos doen tes de bexiga e outros incomodos renais . 
| ^ S ã o á s centenas a s vitimas expiatórias desses candonguei-
i 11 ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-

11 tica de 42 anos de ortopedia. 
\ 'i Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 

i 1 executados. 
í | A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R P o r t o (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de psle, chagas cancsicsas & todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

o i i i p a i i i i i a d e S e g u r o s 
F I D E L I D A D E 74 — Rua Eduardo Cijeliio — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 
T E L E I - O N E 2 0 5 

V INHOS , T A B A C O S 
« « £ L O T E R I A S « w 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loíerias f f f + f t 

Depurativo e a n t i - i i c o 
1 conisado 

pela classe medica e o UKiGQ ccíTí que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando tias suas ocupações haòiiua<s, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio tu calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico g 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O umeo que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURsTOL, O único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas íar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento), i$050 reis; 6 tukos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J, NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 -LISBOA. 

Deposito em COIMBRA : Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

Fundada em 1835 e Sede em LISBOA • 

4 Fundo d e reserva . . . . . . . . . 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
§ idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral f 
| de Deposi tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 • 

Í Total Ô37.021$109 £ w w ® 9 
g indenisações, por prejuízos, pagas até 3i de dezembro de 1911 • 

1 4.151:4241314 ! 
® 9 • j - jg 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por- f 
J tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo- | 
» bilias, estabelecimentos e riscos marítimos. ® dl • s Cor respondente em Coimbra * 

1 BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor g 
tíl W 
; Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. ® 

FBEIWE 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:397$1G,S 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim tia Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

NESTA PBOPRIEDA0E 

psSr 'h 
IC ADVOGADO . 

O 1077 —LISBOA e ÍTESOURÁRI^l A CHUM. •«2ESai!E»« 

Séde em Lisboa —Praça do C o m e r c i o 56. 
Grande fábrica de toda a quali-

dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro, 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa, 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

A Moderna tario de menores, a que se pro-
cede por obito de sua mãe, Rosa 
de Jesus, viuva de Pedro Lopes, 
que foi moradora em Brasfemes, 
desta comarca, com a pena de 
revelia, e sem prejuízo do anda-
mento do mesmo inventario. 

Coimbra, 4 de Novembro 
de 1915. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Cam-
pos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís de Direito, 

Oliveira Pires, 

( « r a a r c j a d c C o i m b r a 
É d i t o s d e 3 0 d i a s 

(2." publicação) 

- Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio Almeida Campos , 
correm éditos de 30 dias, a con-
tar da segunda e ultima publica-
ção deste anuncio, ci tando o co-
herdeiro Antonio Pedro Tim Tim, 
que também era ant igamente co-
nhecido pelo nome de Antonio 
dos Reis, solteiro, de 61 anos, 

1 ausente em parte incerta nos Es-
tados Unidos do Brazil, para as-
sistir a todos os termos do inven-

FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 
Serraria e deposito de madeiras síí s-í Esmagadores para uvas 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras)r 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

R. Camões, 196-202—PORTO ( T E L E F O N E Q30) 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3." 
e sua dona, rua da Matematica, 4J'-

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

-i-

MA. Primeiro leite. Oferece-se. 
Avenida Dias da Silva, n.° 81. 

Proximo a Santo Antonio dos 
Olivais. 

RRENDA-SE um quintal com 
^ arvores de fruto e diferentes 

casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Trata-se com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

GASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom focal na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

EMPREGADAS e emprega-
dos. Precisam-se nos Arma-

zéns do Chiado. 

INGLÊS E FRANCES. Historia 
e literatura da França e Ingla-

terra. Ensino completo. Rua do 
Correio, n.° 7 4 . - COIMBRA. 

IXPLICADOR devidamente ha-
bilitado leciona e explica as 

disciplinas do curso dos Iicêus, tanto 
do curso geral como do curso com-
plementar de letras ou ciências, e da 
Escola Normal. 

Também dá explicações e prepa-
ra para acto nas cadeiras que cons-
tituem o 1.° e 4.° grupo da Faculda-
de de Direito — História do direito e 
legislação civil comparada e Ciências 
jurídicas. 

Aceita de cama e mêsa estudan-
tes até á 5.a classe dos Iicêus. 

Informa-se nesta redacção. 

INDIVIDUO HABILITADO com 

longa prática de escrita comer-
cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma 
nente ou não. 

Nesta redacção se diz. 

LÍ N G U A S DE BACALHAU. 

Quem desejar é prevenir com 
tempo. 

Toma encomendas Joaquim de 
Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 
n.° 52. 

•OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

IANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

PIANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 

TERRENOS. Vendem-se no sitio 
da Cumeada. Junto ao Colé-

gio Moderno. 
Para tratar com seu dono na Cu-

meada, n.° 46. 

• W E N D E - S E . Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritório do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.°, 
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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O . S 

Pela nossa Universidade 
Reuniu-se o Senado Univer-

sitário, que deliberou, por pro-
posta do ilustre p r o f e s s o r a r , dr. 
Antonio Faria Carneiro Pacheco: 
fazer solenemente a abertura da 
época escolar, nomear duas co-
missões para resolver sobre o uso 
das insígnias dos professores e 
de estetica universi-taria, e que os 
diplomas dos es tudantes classifi-
cados lhes sejam entregues na-
quela sessão inaugural. 

Estas resoluções foram calo-
rosamente perfilhadas pelos srs. 
drs. Alvaro de Matos e Antonio. 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos e 
outros professores, tendo o mais 
franco apoio do Senado, que de-
pois de as apreciar devidamente 
as votou p^r unanimidade. . 

Aquelas comissões ficaram 
assim consti tuídas: 

Para estudar os trajes dos 
professores, pelos srs. drs. Anto-
nio Garcia Ribeiro de Vasconce-
los, Alvaro Basto e Carneiro Pa-
checo. 

Comissão de estetica univer-
sitária: pelos professores srs Joa-
quim de Vasconcelos, Antonio 
Augus to Gonçalves e Eugénio 
de Castro. 

As propostas do sr. dr. Car-
neiro Pacheco sobre os quais 
assentaram estas resoluções são 
as seguintes: 

1.a — Q u e se desse integral 
cumprimento aos artigos 68.° e 
69.° da Consti tuição universitá-
ria, celebrando já no proximo 
ano lectivo a sessão inaugural 
dos trabalhos escolares; 

2 . a — Q u e reconhecida a ne-
cessidade dum traje oficial para 
os professores, se elegesse uma 
comissão encarregada do seu es-
t udo ; 

3 . a — Q u e se elegesse uma 
comissão de estetica uuiversita-
ria, em geral e imediatamente 
destinada a restituir a Sala dos 
Capêlos á sua antiga grandeza; 

4 . a — Q u e os alunos classifi-
cados, os respectivos diplomas 
fossem solenemente entregues 
naquela sessão inaugural. 

Estas resoluções produziram 
no nosso espirito a mais justa 
impressão, não só por vêr que 
os professores da nossa Univer-
sidade estão animados dos me-
lhores desejos de trabalhar pelo 
engrandecimento, bom nome e 
prestigio-do instituto a que per-
tencem, mas por se ocuparem 
desde já de assuntos importan-
tes que tendem àquele fim. 

Estamos certos de que as co-
missões nomeadas deligenciarão 
desempen.har-se dignamênte da 
sua missão e nem outra coisa é 
de esperar do seu reconhecido 
zêlo e competencia. 

Crêmos ser a Gazeta de 
Coimbra o primeiro jornal que 
lamentou a falta duma sessão so-
lene para a abertura do novo ano 
lectivo e distribuição dos prémios 
aos alunos laureados no ano an-
terior, falta que se não dava nou-
tros tempos e que nenhuma ra-
zão justifica. 

Pode e deve, pois, restabele-
cer-se a inauguração dos novos 
anos escolares com brilho, por 
fórma a interessar os alunos nes-
sa festa académica em que o ta-
lento e o estudo téem ali a sua 
consagração. 

Q u a n t o ao uso das insígnias 
doutorais, não temos nem pude-
mos ter opinião diversa daquela 
que já manifestamos; isto é, que 
deve manter-se o antigo capêlo, 
já pela distinção dessa insígnia, 
já péla honrosa tradição a cjue 

anda ligada, já pelo seu efeito e 
gravidade. Em todos os países 
estranjeiros onde esse trajo tem 
figurado, tem sido sempre obje-
cto tíe agradavel reparo e elogio. 

Mudar de insígnia, para quê? 
O que pode substitui-la? 

A nosso vêr, nenhuma outra 
lhe dará vantagem. 

A capa e batina está sendo 
já o trajo académico obrigatorio 
emalguns licêus, como, por exem-
plo, o de Santarém. Em Lisboa' 
realiáaram-se ha pouco reuniões 
de estudantes para tratarem de 
conseguir o uso obrigatorio da 
capa e batina, e, neste sentido, 
oficiaram para a academia de 
Coimbra. 

Em vista da corrente acen-
tuada a favor deste trajo, não fica 
nada mal aos professores da nos-
sa Universidade manterem nos 
actos oficiais o mesmo trajo, onde 
assentam muito bem as insígnias 
doutorais. 

Quan to á comissão destinada 
a estudar e propor o melhor para 
a estetica universitária, achamos 
igualmente muito bem. 

Crêmos que muito poderá in-
dicar para alterar alguma coisa do 
qua hs feito e que tem de se fa-
zer de novo. 

Estamos no principio do ano 
lectivo de 1915-191 ó. O que já 
se tem realisado durante um mês 
apenas, com as conferencias de 
sábios professores estranjeiros e 
nomeação das comissões a que 
nos referimos, dão-nos a espe-
rança de que a velha Universi-
dade de Coimbra cada vêz mais 
afirmará a gloria do seu nome e 
o seu grande prestigio. 

PRÓ COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Novos socios. Adesões valio-

sas. A Sociedade e os in-
telectuais espanhóis: agra-
decimentos do Instituto e da 
Camara. 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra: 

Dr. Antonio Cabral Saldanha Mon-
cada, travessa do balvador, Coimbra. 

Antonio Seiça Ferrer Silva, tra-
vessa do Cabido, idem. 

Dr. Lino Xavier Pereira Macha-
do, Lousan. 

Abel Baptista, idem. 
João Freire Vale Serrano, idem. 
Luís Correia, idem. 
Joaquim Aires Buraca, idem. 
O sr: dr. Antonio Cabral Mon-

cada, ilustre magistrado e grande 
proprietário, e o sr. Antonio de Sei-
ça Ferrer Silva, grande proprietário, 
fizeram-se respectivamente inscrever 
com- as quotas de 6$00 e 3$00. 

A s. ex.as agradece a direcção da 
Sociedade, devéras * reconhecida, tão 
valiosas adesões eapresenta-lhes mui-
to respeitosamente os protestos da 
mais sincera estima e consideração. 

— Os srs. drs. Costa Lobo e Car-
neiro Pacheco, presidente e secreta-
rio do Instituto de Coimbra e ilus-
tres professores da Universidade, di-
gnaram-se procurar a direcção, sa-
bado da semana finda, para lhe agra-
decer as atenções que a Sociedade 
muito gostosamente lhes dispensou 
e aos ilustres homens de sciencia, D. 
José Maluquer e D. Eduardo de Ba-
quero, que, a convite do Instituto, 
vieram a Coimbra honrar a Univer-
sidade com as suas brilhantíssimas e 
tao apreciadas conierencias. 

Nessa mesma ocasião, afirmaram 
s. ex.us que, entre os seus ilustres 
colegas de todas as faculdades, tinha 
produzido a melhor impressão o dis-
tinto e simpático procedimento da 
Sociedade, cujos relevantes serviços 
á cidade e á Universidade são hoje 
por todos justamente reconhecidos. 

Pela nossa parte entendemos que 
s. ex.as nada tinham que nos agrade-
cer, porque o que fizemos só repre-
senta um indeclinável e imperioso 
dever cumprido, 

Entre a cidade e a sua Universi-
dade existe hoje, e ainda bem que 
assim é, um grande e forte traço de 
união, traço que a Sociedade cons-
ciente e firmemente procura manter 
e avigorar, e aí está a razão porque 
a sua direcção se tem esforçado sem-
pre, e contimiará irredutivelmente a 
esforçar-se, pdr demonstrar á Uni-
versidade çy^gps seus progressos co ; 

mo os seu^mutifos e^ltfrias, longe 
de lhe serem indiferente.— consti-
tuem hoje e constituirão sempre pa-
ra a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, um ft lis motivo 
para o mais intenso e ardei-te entu-
siasmo de alegria e satisfaçãoí». 

Com o maior prasêr o ai. yja-
mòs e, afirmando-o, não -só regiís/a-
mos o sincero e irreprimível sentir 
da Sociedade, mas t a i o t ^ ^ o de toda 
a população de Coirrtiiâ. 

, O sr. dr. Silvio Pélico, digníssi-
mo presidente da comissão executiva 
da Camara Municipal e reitor do Li-
ceu José Falcão, também se dignou 
apresentar á direcção os seus muito 
cativantes agradecimentos. 

6sposiçao fotogpafica 
Tem sido bastante apreciada, me-

recendo até dos competentes as mais 
lisongeiras referencias, a esposição 
de trabalhos fotográficos que o nos-
so amigo Afonso Rasteiro, fez ulti-
mamente na Casa das Mobílias, do 
sr. Joaquim Sal Júnior, na rua Fer-
reira Borges. 

A Gazeta de Coimbra, que desde 
o seu inicio jamais deixou de prestar 
homenagem a todos os bons artistas 
desta terra, associa-se de bom grado 
aos merecidos louvores que tem si-
do dispensados ao simpático artista, 
cuja reputação nós já consagrámos 
na Galeria deste jornal, e que hoje 
de bom grado recordamos pela jus-
tiça merecida com que então distin-
guimos o hábil artista. 

Os trabalhos agora expostos, alem 
de revelarem uma perfeição inexce-
divel de nitidez, evidenceiam tam-
bém os vastos conhecimentos do ex-
positor que, em çada fotografia, as-
sinala a sua alta competencia de pro-
fissional, imprimindo aos objectos 
uma disposição e forma tal que bem 
pode dizer-se cheia de vida, perene 
de arte. 

O novel artista, para quem vão 
os nossos sinceros encómios pela 
reputação que lhe aureola o nome, 
fazendo honra á arte a que tão sa-
biamenta se dedicou, honra egual-
mente esta cidade que se orgulha de 
possuir a nobre pleiade de artistas 
que acreditam em todo o pais, im-
pondo-a como centro de nobre cul-
tura, e tantas vezes apontada como 
escola dos melhores talentos em to-
dos os ramos da actividade humana. 

Honra, pois, a todos aqueles que 
manteem esta gloriosa tradição. 

Sentença confirmada 
Por acordam do Tribunal da Re-

lação do Porto,, acaba de ser confir-
mada a sentença proferida pelo inte-
gerrimo juís desta comarca, sr. dr. 
Oliveira Pires, a favor da sr.a D. Ma-
ria Amélia Teixeira de Figueiredo, 
na acção de investigação de paterni-
dade ilegítima requerida contra ela 
péla sr.a D. Beatriz Maria Duarte, co-
mo legitima representante dum filho 
de maior idade. 

É com o máximo prazer que da-
mos esta noticia, e nos apressamos 
cortezmente a felicitar a bondosa se-
nhora e o seu advogado sr. dr. Eduar-
do Vieira. 

Juri comercial 
A eleição ha-de ter lugar no dia 

25, ás 11 horas da manhã, no Tri-
bunal Comercial. 

Chapéus Modêlos 
Já chegou hontem a esta cidade 

o encarregado do chic estabeleci-
mento de Lisboa, Palais de la Mo-
de, com um magnifico e variado 
sortido de chapéus para senhoras e 
creanças estando já expostos no Ho-
tel Avenida. 

Como se demora pouco tempo 
por o esperarem noutras cidades, re-
comendamos ás damas que desejam 
obter um modelo chic não demo-
rem a sua visita para admirarem o 
que do chic e bom gosto se creou 
p a r a a p r e s e n t e e s t a ç ã o . 

De LISBOA 

Novembro, 15 A lei de afasta-
mento dos funcionários públicos e a 
reforma da policia teem causado cer-
tos engulhos ao governo, que se tem 
visto em sérios embaraços para sa-
tisfazêr as exigencias que lhe impõem. 

Assim, por dissidências suscita-
das por motivo da reforma de poli-
cia, que d*sr. ministro do interior 
pretendia que fôs^e publicada tal qual 
como ele desejava, o sr. dr. Ferrei-
ra da Silva, que ocupava esta pasta, 
pediu a sua demissão sendo substi-
tuído interinamente pelo ministro da 
justiça. 

A' volta da reforma de policia 
tem-Se urdido uma teia de intrigas 
que mal fazem prevêr qual o destino 
do atual governo. 

No seio do gabinete ha minis-
tros, como o das finanças, que não 
concordam côm a nonnação de cer-
tos influentes políticos para altos car-
gos da policia, e eis o motivo por-
que a reforma da policia não veiu a 
lume tão cêdo, esperando-se por is-
so que ela seja discutida na próxima 
sessão legislativa. 

»% O governo começou já a exe-
cutar a sua proposta sobre o funcio-
namento da industria por conta do 
Estado, pois que adquiriu já a fabri-
ca de adubos de H. Bachoffen & C.a, 
cuja firma havia falido. 

Com a reabertura dessa iudus-
tria, o governo presta um bom ser-
viço aos operários, pois que ficavam 
sem trabalho cerca de 1.500. 

A proposito de ter sido des-
pedido, por motivo fútil, um operá-
rio da Exploração do porto de Lis-
boa e que era presidente da respe-
ctiva associação de classe, já ha uns 
10 dias que está em gréve todo o 
pessoal desta emprêsa, gréve que veiu 
prejudicar imenso o comercio e a 
industria de Lisboa, pois que tem re-
tidas as suas mercadorias e algumas 
delas ficarão avariadas.' 

Pelos vistos a sua solução está 
ainda demorada, visto que o gover-
no e a emprêsa se reciisam termi-
nantemente a readmitir o emprega-
do despedido, que é um republica-' 
no da velha guarda e um revolucio-
nário de 5 de Outubro e 14 de Maio. 

Vamos a vêr o que se resolve a 
proposito desta questão, se o sr. Ai-
res Pereira da Costa será ou não re-
admitido. 

Por ter sido desdobrada a 
cadeira de orçamentologia, do Insti-
tuto Superior Técnico, que vem pre-
judicar muito os respectivos alunos, 
estes declararam-se hoje em gréve e 
em grande massa, a que juntaram 
outros de varias escolas de Lisboa, 
foram perante o ministro da instru-
ção protestar, prometendo s. ex.a es-
tudar o assunto. 

J. LEMOS 

Bispo-Conde 
A Direcção do Montepio Conim-

bricense Martins de Carvalho, asso-
ciação mutualista de tão nobres tra-
dições pelo muito que tem feito em 
prol dos seus associados, resolveu 
numa das suas ultimas sessões con-
ferir o diploma de socio benemerito 
a S. Ex.a Rev.ma o Sr. D. Manuel 
Coelho da Silva, B;spo desta dioce-
se, que foi aprovado por unanimida-
de na assembleia geral de domingo 
ultimo. 

E' uma resolução muito honrosa 
para os corpos gerentes de aquela 
prestimosa associação, que assim a 
procuram prestigiar honrando a re-
lação dos seus associados com o no-
me de uma das figuras mais em des-
taque na sociedade coimbrã. 

Julgamento adiado 
Em virtude da promoção do me-

retissimo Delegado do Procurador 
da Republica desta comarca, foi pelo 
intejerrimo juís de direito anulado 
todo o processo do crime, desde fo-
lhas 61 em diante, no processo de 
querela publica requerido contra An-
tonio Rodrigues Mota e Mário Alar-
tins Velindro e ficando assim sem 
efeito o julgamento designado para 
o dia 19 do corrente. 

Este adiamento teve logar com o 
fundamento de se ter apensado ha 
poucos dias ao processo uns autos 
de policia correccional contra o Mo-
ta, não estando no libelo articulada 
á matéria de acusação. 

Ficam por este facto, sem efeito 
as intimações aos srs. jurados e tes-
t e m u n h a s . 

Conselho Regional do Centro 
Reuniu-se o Conselho Regional 

do Centro, a que presidiu o sr. go-
vernador civil, estando presentes ;os 
srs. Manuel Massa, vice-presidente e 
os vogais Adriano Fernandes, Ma-
nuel Bernardo Ferreira, Julio Men-
des Alcantara e Antonio Ferreira. 

Foram presentes os seguintes 
processos de reclamação: 

Joaquim Pereira de Sousa, socio 
da Associação Fúnebre Familiar de 
S. Francisco d'Anta, dó concelho da 
Feira, contra a direcção e secretario 
da mesma associação; 

De Jacinto da Silva Neves e Joa-
quim Maria Ferreira, contra a dire 
cção da Associação de Socorros Mu-
tuos da Imprensa da Universidade 
de Coimbra; 

Miguel Rodrigues, contra a di-
recção do Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho. 

Estes processos foram distribuí-
dos, respectivamente, aos vogais srs. 
Adriano Fernandes, Julio Mendes 
Alcantara e Antonio Marques. 

Pelo vogal Adriano Fernandes 
foi apresentada a seguinte proposta: 

Considerando que a Associação de So-
corros Mutuos Igualdade, com séde em Lis-
boa, fundou nesta cidade uma zona e cujo 
numero de socios diz que se eleva a 400, e 
como é de juridição do Conselho Regional 
do Centro, a quem compete fiscalizar o seu 
regular funcionamento, entendo que é de 
toda a conveniência conhecermos a sua lei 
organica e economica, por isso proponho 
que este Conselho, se obtenha um exem-
plar dos estatutos e dois relatorios referen-
es aos últimos anos. 

PELO TRIBUNAL 
Em audiência ordinária do dia 

11 foi feita a seguinte distribuição 
judicial: 

Ao 1.° oficio, Almeida Campos: 

Notificação requerida por Fran-
cisco Mendes Pimentel, residente nes-
ta cidade, contra Antonio Rodrigues 
Pinto, residente no Bordalo.' 

Ao 3." oficio, Rocha Calisto: 
Acção comercial requerida por 

João José Pita, residente em Lisboa, 
contra a firma comercial desta cidade 
Delfina Melo & Filhos. 

, Advogado, dr. Joaquim Oaspar 
de Matos. 

Ao 4.° oficio, Freitas Campos: 
Acção comercial de pequenas di-

vidas requerida por Antonio Jorge, 
residente em Trouxemil, contra Joa-
quina Carmina e marido Manuel Fer-
reira da Cunha, residentes na Cova 
dos Coelhos. 

Advogado, dr. Oaspar de Matos. 

Ao 5.° oficio, Perdigão: 
Inventario orfanologico por óbito 

do dr. Manuel da Rocha Freitas, re-
sidente que foi nesta cidade. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, e o oficial de deligencia 
Lopes. 

F a l t a m a m ç o s i n o ç a m ç a f é 
Dizia-nos ha dias um nosso 

amigo, que também o é da nos-
sa terra apezar de não ser daqui, 
que efectivamente e x i s t e uma 
grande falta em Coimbra não só 
dum bom casino, mas também 
dum café, 

O que aí temos neste genero 
está muito longe de satisfazer ás 
necessidades de Coimbra. 

Encontra-se portanto inteira-
mente de acordo com o assunto 
que tratámos no artigo editorial 
— Uma falta a remediar. 

Mas —diz ia esse nosso ami-
g o — O n d e se ha-de fazer o casi-
n o ? O n d e estabelecer o café? 

Para aquele convém uma ca-
sa que satisfaça a tão grande nu-
mero de circunstancias, que só 
construindo-a expressamente. 

Dout ro m o d o continuaremos 
a ter aí clubs ás dezenas sem que 
nenhum deles possa correspon-
der ao seu verdadeiro fim. 

N ã o ha, presentemente, em 
Coimbra uma loja em local apro-
priado, no bairro baixo, que pos-
sa servir para estabelecer um ca-
fé onde possam reunir-se á von-
tade 200 pessoas. 

Ha aí algumas lojas, não mui-
tas, onde se estabeleceria um ca-
fé em sofríveis condições, mas 
não teem ainda a capacidade pre-
cisa para ser o que as necessida-
des da terra cada vêz vão exigin-
do mais. 

Atraída ali uma concorrência 
grande, os seus proprietários po-
deriam manter um quarteto para 
distracção amena dos freguêses 
da casa. 

N ã o ha, positivamente, ne-
nhuma loja nessas condições e 
difícil é poder consegui-la a não 
ser á força de grande despesa. 

O motivo desta falta provém 
de estar o movimento principal 
da cidade concentrado apenas nas 
ruas de Ferreira Borges e do Vis-
conde da Luz, largo de Miguel 
Bombarda , praça 8 de Maio e 
parte da rua da Sofia. 

É pouco, muito pouco até, 
reconhecendo-se cada vêz mais a 
urgente necessidade de abrir uma 
avenida que parta do Cais para a 
rua do Visconde da Luz ou pra-
ça 8 de Maio. 

Seria este o inicio do altea-

mento do bairro baixo, da sua 
transformação. 

Aberta esta avenida, far-se-
iam então novas edificações e 
portanto estabelecimentos comer-
ciais modernos, elegantes, amplos 
e bastante desafogados, que é o 
que nos falta agora. 

Esta avenida é a primeira acon-
selhada, sem que com isto quei-
ramos dizer que se deve esperar 
por ela para o grande café em que 
falamos e de que Coimbra precisa. 

Da parte das Camaras Muni -
cipais tem havido o mais comple-
to desprêso pelo bairro baixo da 
cidade, sem quererem saber que 
ele é o centro principal e quase 
único comercial e industrial da 
cidade. Para uma obra destas é 
preciso bastante dinheiro, mas 
com boa vontade e boa orienta-
ção, se as tivesse havido, já ha 
muito podia estar iniciada a re-
forma e transformação do referi-
do bairro. 

Q u a n d o não é possível reali-
sar melhoramentos em cinco ou 
dez anos, fazem-se em doze ou 
quinze, mas fazem-se. 

As vereações, porém, de 
Coimbra nunca quizeram saber 
do bairro baixo. Dei taram-o ao 
mais completo esquecimento e 
abandono, e daí tem resultado a 
conservação d e s s e pobríssimo 
bairro cheio de aleijões e defei-
tos, de ruas estreitas, tortas e de 
péssimo aspecto. 

A começar pela Rua Adelino 
Veiga, que é a principal por on-
de se estabelece o transito da e 
para a estação do caminho de fer-
ro, ninguém fica bem impressio-
nado ao passar por ela, tanto os 
que bem a conhecem, como os 
que por ela passam a primeira vez 
— estes principalmente. 

Para que a iniciativa particu-
lar se desenvolva é preeiso que 
a acção da Camará vá na van-
guarda. Insistimos neste ponto: 

Coimbra n ã o dispensa um 
grande casino e um grande café. 

São indispensáveis e urgen-
tes, mas é necessário proporcio-
nar as coisas para essa iniciativa, 
facilitar essas empresas com ou-
tros melhoramentos, igualmente 
urgentes, que podem e devem 
partir da Camara ou do Governo. 



GAZETA DE COIMBRA, do 17 de Novembro de 1916 

ITÁLICO 
Desfazendo calunias 

Talvez os senhores não conheçam 
um pequeno folheto intitulado Aler-
ta . . . 

E' um panfleto semanal de critica 
politica que se publica em Barcelos, 
ridente vila do Minho, e de que são 
autores os srs. Domingos Ferreira e 
Francisco Guimarãis, dois ilustres (?) 
e desconhecidos escritores, jornalistas 
ou qualquer coisa neste genero. 

Ora no numero 5, 20 serie, 1915, 
que tenho presente e que por acaso 
me chegou ás mãos, o aludido pan-
fleto insere um artigo do sr. F. G. 
(Francisco Guimarãis), sobre os pro-
fessores de instrução primaria, em que 
se fazem referencias pouco justas e 
verdadeiramente infamantes e menti-
rosas a estes funcionários, a cujo nu-
mero pertenço. 

Ainda não me consta que até ho-
je algum professor tenha devolvido á 
procedencia as caluniosas afirmações 
que ai se fazem a respeito da classe, 
e isto naturalmente porque todos ou 
quase todos os meus colegas no ma-
gistério desconhecem a existencia dv 
folheto a que me refiro e nem se-
quer supõem que sobre a terra haja 
alguém que use os nomes dos seus 
autores. 

E' esta, principalmente, a razão 
porque venho a publico, esperando 
que entretanto alguém, melhor do que 
eu, possa defender-se e defender a 
classe que tão maltratada é e tem si-
do sempre. 

Mas vamos ao folheto. 
Começa o sr. F. G. por afirmar 

que «Portugal é o pais que mais mal 
remunera o professor» e pergunta 
qual a razão do facto <que a maio-
ria do pais classifica de injusta e anti-
humano». 

E, a seguir, afirma que apezar do 
pequeno ordenado que recebem e do 
esquecimento a que os professores são 
votados pelo Estado, « todos os anos 
saem das escolas normais uma quan-
tidade numerosa de professores e to-
dos os anos, também, se matriculam 
nas mesmas escolas centenas de ra-
pazes e raparigas ... ». Após algu-
mas considerações sem importancia 
de maior diz o mesmo sr. F. G. que 
«o nosso professor de primeiras le-
tras quando procurou conseguir o seu 
diploma já sabia o ordenado que o 
Estado lhe destinava» mas que *isso 
não é razão para que êle não recla-
me aumento de salario, reconhecendo 
como toda a gente, que o seu ordena-
do é insuficiente e misero ... Em 
conclusão e para não citar mais: se-
gundo o autor do tal artigo o pro-
fessor, com poucas excepções, «só 
merece o pequeno ordenado que o Es-
tado lhe confere*, porque na sua fre-
guezia é um pequeno régulo, um so-
ba, um digno sucessor do antigo aba-
de, um tiranete cheio de insolência e 
presumida autoridade, incompetente, 
ignorante, finalmente, desmoralisado, 
etc., etc. 

Quando terminei a leitura do pan-
" fleto, perguntei aos meus botões, re-

volvi a memoria a ver se me lembra-
va de se ter já criado em Barcelos 
algum novo hospital de alienados. 

Depois, ocorreu-me a-ideia de que 
o sr. F. G. podia ser algum arrieiro; 
e por fim conclui que o padeiro que 
o serve é a creatura mais infeliz do 
mundo. 

Ha coisas que só teem a explicá-
las a ignorancia, má fé e despeite de 
quem as pratica; outras que teem co-
mo razão inicial de existencia a lou-
cura do seu autor. 

Afinal o sr. F. G., caluniando e in-
sultando, não é capaz de provar uma 
só das suas afirmações mentirosas. 
Ele, como toda a gente, reconhece a 
insuficiência e miséria do ordenado do 

' professor, mas afirma que este só me-
rece o salario que percebe. 

Digam-me os senhores se com-
preendem. 

Fazem riso e nojo os epítetos de 
régulo, soba, tiranete cheio de inso-
lência que atira ás faces do professo-
rado. Regulo e soba!? Como? se na 
opinião do sr. F. G., o professor se 
não impõe nem pela força, nem pela 
inteligência e moralidade do seu por-
te? Tiranete insolente!? 

Como é que o professor, que vi-
ve, por essas aldeias, uma vida cheia 
de trabalho e privações, pode ser um 
tiranete? 

E' fácil, muito fácil enxovalhar, 
insultar, e principalmente a quem, co-
mo o sr. F. G., se dá ao trabalho le-
ve de afirmar, sem provar cabalmen-
te o que diz. 

Aqui termino por hoje. A Gazeta 
não é só minha. Espero que o sr. F. 
G. não perderá com a demora. 

NEVES RODRIGUES. 

o o o o o o o o o o o o o 

José Cardoso 
Advogado 
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Escoteiros do Centro de Portugal 
O grupo de escoteiros desta ci-

dade, realisou, no domingo passado, 
diversos exercícios, nos montes e es-
trada de Eiras, proximo da carreira 
de tiro. 

— A direcção está já também em 
relações com Vizeu, Sabugal e Arga-
nil, onde espera em breve organisar 
wrupos. 

— Inscreveram-se como socios: 
efectivos, os srs. Julio Pires de Car-
valho, Artur Marques e Alcides Gon-
çalves Rama; auxiliares, os srs. dr. 
Silvio Pelico, Eugénio Sales, Augus-
to Gonçalves Torres, Antonio Fer-
reira Pereira, Manuel Bernardo Fer-
reira, João Marques Perdigão, Anto-
nio Joaquim Monteiro de Sá, Alber-
to Viana, Antonio Silveira,- Joaquim 
da Silva Santos, Antonio Nunes Feio, 
José Bento Correia, Mário Beles Lei-
ria, Manuel Joaquim Vilaça, José Al-
ves Barata e D. Graziela Augusta Pe-
reira Bastos. 

Brevemente, talvez ainda esta se-
mana, o distinto medico sr. dr. Julio 
Fonseca, fará, na séde provisoria, uma 
conferencia sobre o tema: Socorros 
a feridos, e tratará dos seguintes pon-
tos do regulamento: A grande liga-
dura do braço; para uma hemorragia 
de qualquer especie; uso do tornique-
te, tratar a fractura dum braço, du-
ma perna, duma clavícula, duma ma-
xila; maneiras de transportar feridos 
de qualquer especie. 

Exéquias 
Na próxima sexta-feira, segundo 

aniversario do falecimento do sr. D. 
Manuel Correia de Bastos Pina, bis-
po que foi desta diocese, será canta-
da na Sé Catedral, pelas 10 horas da 
manhã, missa solene de requiem com 
absolvição, presidindo o sr. Bispo-
Conde. 

Empréstimo 
A Camara Municipal vai contrair 

um emprestimo para introduzir al-
guns melhoramentos urgentes na fa-
brica do gaz, reparação da estrada 
da Cruz de Celas á Conchada, en-
costa do bairro operário e bairro do 
Penedo da Saudade, etc. 

As subsistências 
Como noticiámos, apareceu no 

sabado a nova tabela de preços ela-
borada pela comissão respectiva e na 
qual sofriam baixa algumas classes 
de carne, especialmente na de gado 
suino e lanígero. 

Os marchantes não concordaram 
com tal tabela e levaram o seu pro-
testo até não abaterem gado para o 
consumo publico, cuja falta muito se 
fez resentir. 

Uma comissão de indivíduos da-
quela classe foi entregar uma recla-
mação ao sr. presidente da comissão 
de subsistências e na qual pedia a 
elevação dos preços. 

Ontem foram atendidos, pois mo-
dificou-se a tabela, e já hoje o nosso 
mercado foi abastecido. 

0 tonico 
dos dyspepticos. 

Quando os alimentos não digeri-
dos se demoram no estomago, ope-
ra-se a fermentação d'elles e for-
mam-se gazes. Estes gazes dilatam 
0 estomago, e o estomago disten-
dido molesta e empece o coração, 
provocando n'este orgão dôres tão 
vivas que fazem pensar na existencia 
de uma doença do coração. Os gazes 
formam-se em consequência da 
falta de vigor e de força dos orgãos 
digestivos, e esta falta de vigor e de 
força dos orgãos digestivos provém 
da pobreza do sangue. E', portanto, 
necessário recorrer a um tonico. 
As Pilulas Pink, regenerador do 
sangue, tonico dos nervos, têem 
sempre sido empregadas com todo 
o êxito no tratamento d'esta fórma 
de perturbação do estomago. 

O tratamento por meio das Pilulas 
Pink é cousa indispensável, se se qui-
zer enriquecer o sangue, tonificar os 
nervos e tornar o estomago capaz de 
fazer o trabalho que lhe incumbe. 
Desde que se começa com o uso 
das Pilulas Pink, augmenta o appe-
tite, as digestões fazem-se muito 
melhor, e o estado geral não tarda 
também a melhorar. As Pílulas Pink 
têem curado um considerável numero 
de enfermos, e por isso não é uma mera 
experiencia que o leitor fará, toman-
do-as. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as pharmacias pelo preço 
de 800 réis a caixa, 4S400 réis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Bas-
tos e Ca, Pharmacia Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Ánt° Rodrigues da 
Costa, L. de S, Domingos, 102 e 103. 

HORÁRIO DE TRABALHO NO COMERCIO 
Uma promoção sensacional. O sr. go-

vernador civil demite-se. 

A celebre questão do horário de trabalho do comercio no con-
celho de Coimbra tomou uma feição muito mais favoravel ainda aos 
que condenam o regulamento de 14 de Outubro último. 

O ilustre delegado do procurador da Republica desta comarca 
fez a promoção, que abaixo transcrevemos, no processo de trans-
gressão levantado contra o negociante sr. Antonio Fernandes, esta-
belecido na Rua do Corvo. 

Essa promoção faz honra ao,sr. dr. Antonio Dias, o digno ma-
gistrado que tão bem a elaborou, pondo a Razão e a Justiça acima 
de tudo. 

O meretissimo juís, em vista da promoção, mandou arquivar o 
processo, devendo, portanto, os processos idênticos ter o mesmo 
destino. 

Bem escusado era o que se tem dado em Coimbra com este 
assunto tão palpitante, se tivessem lido a lei com toda a imparcia-
lidade e elaborado o regulamento sem sair fora das suas disposições. 
Mas não se fez isto e o resultado foi criar essa série de lamentaveis 
ocorrências que aí se deram, obrigar os negocianteS|a serem feridos 
nos seus interesses e a cidade a tomar, á noite, o aspecto duma po-
voação assolada por qualquer calamidade. ... 

A Gazeta de Càimbrçt ufana-se de se teí posto ao lado da Ra-
zão e da Justiça nesta célebre questão, e não só por isto mas por-
que acima de tudo tem por dever defender os interesses locais so-
bre qualquer aspecto que eles se apresentem. 

Eis a promoção do ilustrei re^respitante do ministério publico: 

Antonio Fernandes, casado, conyistabelecimento na rua do Corvo, 
desta cidade, foi autuado em 25 de Outubro ultimo por ter aberto ás vin-
te e meia horas aquele seu estabelecimento.-. 

Considerando que o motivo da autuação strito a não ter o autua-
do encerrado o seu estabelecimento comercial ás 20 horas; 

Considerando que o art. l.° da lei n.° 295 fixa em 10 horas o traba-
lho diário máximo dos empregados do comercio; 

Considerando que aquela lei não fixa nem podia fixar o limite de ho-
ras de trabalho para os patrões ou donos do estabelecimento porque a is-
so se opunha o n.° 26 do art. 3.° da Constituição da Republica, que ga-
rante o exercício de todo o genero de trabalho, industria e comercio, sal-
vo as restrições da lei por utilidade publica. 

Considerando que não é de utilidade publica o facto de compelir a 
não trabalhar quem não é assalariado; 

Considerando que o citado preceito constitucional não foi revogado 
nem podia sê-lo, visto o disposto na referida Constituição, no seu art 82.°; 

Considerando, que, dado pelos patrões o trabalho diário máximo de 
10 horas, inteiramente se satisfaz o fim daquela lei; 

Considerando que o art. l.° do Regulamento de 14 de Outubro do 
ano corrente, que fixa o horário de trabalho para os empregados do co-
mercio no concelho de Coimbra, estabeleceu a disposição de que em to-
dos os estabelecimentos onde se façam transacções comerciais, o trabalho 
não principiará antes das 8 horas nem terminará depois das 20 horas, quer 
obrigar ao encerramento dos estabelecimentos; 

Considerando que, em face desta opinião, veem os arts. ó.° e 7.°, on-
de expressamente se fala de encerramento; 

Considerando que o citado regulamento, estabelecendo o encerramen-
to dos estabelecimentos comerciais, contraria a lei n.° 295 e vai além dela, 

Por todas estas razões e as mais de direito, entendo que o facto que 
originou, a autuação não é punivel e, por esse motivo, promovo que os 
autos se arquivem. 

Muita razão tinha o senado municipal quando tantas vêzes quiz 
regulamentar por modo bem diverso o horário de trabalho do co-
mercio. 

• * 

Em virtude da resolução tomada pelas autoridades judiciais, o 
sr. dr. Antonio Leitão telegrafou ontem mesmo ao sr. ministro do 
interior apresentando-lhe o seu pedido de demissão. 

Booooaoooooooooooooooooi 
Fatos para inverno 
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Novidades sensacionais 
Quereis moda e economia? 

Ide comprar ao unico estabelecimento de mercador 
que existe em COIMBRA de 

Augusto da Silva Fonseca 
Praça 8 de B/Saio, 43 4. 4.4.4.4. Rua da Sofia, 2 a 8 
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REPUBLICA BRASILEIRA 
A Como noticiamos realisou-se na 
segunda-feirQ no Hotel Avenida, o 
jantar de confraternisação da colonia 
brasileira residente em Coimbra, em 
comemoração do aniversario da Re-
publica Brasileira. 

O jantar decorreu no meio da 
mais franca alegria, trocando-se os 
mais patrioticos e entusiásticos brin-
des. 

O primeiro a usar da palavra foi o 
ilustre clinico sr. dr. Carlos Dias, 
que brindou pelo Brasil e pelo Pre-
sidente da Republica Brasileira, pe-
los seus representantes neste pais, 
o embaixador e o cônsul geral, pelos 
seus patrícios que não assistiram ao 
banquete, pela nação portuguesa em 
testemunho de gratidão pela amável 
hospitalidade que tem dispensado aos 
brasileiros, e pela cidade de Coim-
bra e pelo sr. governador civil. 

O sr. Myron Clark, brindou pelo 
Presidente da Republica sr. Wences-
lau Braz e pelo dr. Lauro Miller, 
ministro dos negócios exteriores do 
Brasil, o académico José Agostinho 
Simões, brindou pelo Presidente Wil-
son. 

Outros brindes foram levantados, 
sendo muito aclamados os srs. dr. 
Carlos Dias e o quintanista de me-
dicina José Julio da Costa, promoto-
res do banquete. 

D u r a n t e o j a n t a r f o r a m e n v i a d o s 

telegramas ao embaixador do Brasil 
e ao cônsul geral. 

O sr. governador civil foi naquêle 
dia cumprimentar o sr. dr. Carlos 
Dias, saudando nêle a Republica Bra-
sileira. 

Febre tifóide 
Em algumas freguezias do con-

celho de Oliveira do Hospital desen-
volveu-se uma grave epidemia de fe-
bre tifóide, tendo sido pedidas, pelo 
sub-delegado de saúde, providencias 
para ali se formar um hospital e pe-
didas camas e roupas ao Ministério 
do Interior. Houve já casos fatais. 

Trasladações 
Pelo governo civil foi circulado 

aos administradores de concelho a 
observancia da portaria de 7 de Ja-
neiro de 1875, quanto a traslada-
ções de cadaveres. 

ESCRITORIO FORENSE 
Marlo de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n.° 8 , 1 . ° (Telef. n.° 144) 

C O i M B B A 

LIVRARIA CUNHA 
1 5 0 — R U A FERREIRA B O R G E S — 1 5 2 

COIMBRA 

LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc,, com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

Papelaria — Tabacos — Postais ilustrados 

É pouco, muito pouco o que se 
tem escrito e dito sobre os escotei-
ros, se pensarmos a fundo 110 valor 
e na importancia do seu trabalho, dos 
seus serviços e do papel educativo e 
humanitario que esse revelante mo-
vimento tem em vista, mas não quer 
isto dizer que os artigos que na-im-
prensa teem aparecido, de reconhe-
cidos autores, sejam pou'cò valiosos, 
ou que as minhas crónicas venham 
dizer tudo. Nada disso. O que tenho 
em mente, é que os resultados de 
propaganda até agora feita não cor-
respondem aos esforços dispendidos, 
tanto no sentido de alistamentos co-
mo no da protecção do publico. 

Necessário, pois, se torna dizer 
em publico o que são os escoteiros, 
o que fazem e pára que servem. 

Está aqui a chave da propaganda. 
Se alguém ha que tenha visto passar 
na rua os escoteiros e que, por estar 
afastado do meio, do sport e do ele-
mento escolar, o natural espirito de 
curiosidade o prenda por momentos 
a perguntar qual a utilidade dessa 
fantochada, leia isto e o mais que já 
se tem escrito e terá a explicação. 

Esses rapazes uniformisados e a 
marchar com um destino, não são 
uma fantochada. 

O seu fardamento representa uma 
coisa muito mais elevada e sublime, 
que uma simples mascarada carnava-
lesca. 

O seu destino não é exibirem-se 
na Rotunda para disputarem prémios 
de mascarados, oferecidos pela cama-
ra ou por importantes colectividades, 
que se recusam, ás vezes, contribuir 
para coisas úteis. Quem se não con-
vencer'com palavras ou com artigos, 
que siga os rapazes na sua marcha e 
vá ver o que eles vão fazer. 

Os escoteiros são, acima de tudo, 
patriotas, e distinguem-se pelos seus 
elevados predicados —• trabalhadores, 
educados, sérios, prestimosos e hu-
manitários. 

Porque, é preciso notar uma coi-
sa, não haja confusão, escotismo não 
significa sport, são duas coisas per-
feitamente distintas, conquanto haja 
a maior conveniência em cultivar a 
segunda para bem desempenhar a 
primeira. 

Todo o pai que leia no caracter 
do seu filho todas as qualidades ou 
virtudes acima, deve apressar-se a fa-
zer dele um escoteiro, para que com 
as lições dos instrutores, essas quali-
dades se cultivem e dêem, na adoles-
cência, o melhor dos seus frutos, pa-
ra bem seu e dos seus semelhantes. 
E aqueles pais que virem que os seus 
filhos não reúnem todas essas quali-
dades, ou que estejam em risco de 
perderem as poucas que possuem, 
devem ainda apressar-se mais e, pa-
ra evitar que elas se percam de todo, 
inscrevê-los num grupo de escotei-
ros. 

Preconisar o que é ser patriota, 
acho inútil. Lembro apenas, que não 
é elixir magico da última moda, visto 
que D. Afonso Henriques, ao mar-
car as primeiras fronteiras de Portu-
gal, já sabia o que isso era, e os que 
se bateram em Aljubarrota, na Res-
tauração, no Bussaco, e tantos ou-
tros grandes feitos dos nossos ante-
passados, deram para a Historia pa-
ginas gloriosas em que, em bom por-
tuguês, se encontra o que é patrio-
tismo. 

Mas posso, todavia, dizer qual-
quer coisa sobre a educação do es-
coteiro. Disse que escotismo não si-
gnifica sport, e a isto tenho a acres-
centar que também não visa directa-
mente a fins militares. A ideia do 
movimento é educar o espirito ao 
trabalho, á obediencia e preparar a 
consciência para o cumprimento dos 
seus múltiplos deveres de familia, es-
colares, sociais e humanitários. Em 
todas as famílias ricas, remediadas e 
pobres, ha filhos bons e filhos maus. 
Não haja receio que todos se juntem, 
porque é mais fácil aos maus melho-
rar ou regenerarem-se, do que os 
bons tomarem atitude diversa. Não 
tenham os pais com isso preocupa-
ções porque os instrutores serão os 
primeiros a expurgarem da sua agre-
miação os que não se portem como 
manda a lei da decencia. 

O escotismo é uma escola de mo-
ralidade e a instrução é ministrada 
sem violências ou imposições, e por-
tanto, sendo recebida voluntariamen-
te, teem nela os indecisos a melhor 
e mais palpável prova da sua incon-
testável importancia e da grandesa 
desses espíritos juvenis que a ela se 
submetem d e tão b o m grado, d e p r e -
f e r e n c i a á s d i v e r s õ e s d i a b ó l i c a s p a r a 

que os rapazes, em geral, teem sem-
pre tendencia. 

Manchester, Julho, 1915. 
PRÓ -LUSO 

(D'O Sport de Lisboa). 

ECO! DA SOCIEDADE 
OêSUSêê <£ ÇIMÇéêM 

Estão nesta cidade o sr. dr. Fernandes 
Costa, presidente da Junta do Credito Pu-
blico e o sr. dr. Artur Leitão, deputado 
por este circulo. 

Montepio Conimbricense Martins 
de Carvalho 

Corpos gerentes para 1916: 
Assembleia Geral. — Presidente, 

Lourenço A. Esteves Martins; Vice-
Presidente, Julio Cesar Augusto; Se-
cretários, Carlos Ribeiro e José Breda; 
Vogais, Adelino Amado Filipe e Al-
berto Viana. 

Direcção. — Presidente, Adriano 
da Silva Ferreira; Vice-Presidente, 
Ruben Dias da Conceição; Secretá-
rios, Manuel Contente Pinto e Ma-
nuel Francisco; Tesoureiro, Francis-
co Simões da Silva; Vogais, Antonio 
Marques e José Soares; Suplente Al-
fredo da Costa Pinto. 

Conselho Fiscal.—Efectivos, Gon-
çalo Maria de Sá, João de Melo e 
Manuel Batista d'Almeida; Suplentes, 
José Francisco Fernandes e José Au-
gusto da Fonseca Júnior. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No proximo domingo, 21 do cor-
rente, celebra a Irmandade dos Clé-
rigos, na igreja do. Salvador, onde es-
tá instalada, a festa a Nossa Senhora 
da Apresentação, padroeira da mes-
ma irmandade. 

Constará de missa solene por mu-
sica e exposição do Santíssimo ás 
11'/a horas; de sermão, reposição e 
benção ás 15 horas. 

Reclamações do publico 

Justamente indignado queixa-se-
nos um morador da rua das Padei-
ras, contra a falta de providencias 
para um caso bastante grave. 

Devido ao colector principal da-
quela rua não ter largura bastante 
para dar saída aos dejectos, dentro 
do seu estabelecimento rebentou um 
cano, pelo que ficou num estado que 
é um verdadeiro perigo para a saúde 
publica. 

Não lhe sendo possível encontrar 
operários para proceder ás imedia-
tas reparações, dirigiu se á reparti-
ção d'obras municipais, onde nada 
conseguiu; foi ainda á Direcção das 
Obras Publicas, onde expoz o caso 
e pediu providencias. 

Só um dia depois é que daquela 
repartição mandaram pessoal, "não 
obstante o fóco de infecção que na-
quele ponto permanecia ser gravís-
simo, resultando até grandes protes-
tos da parte de alguns moradores da 
referida rua., r. 

Tem muita razão o queixoso, pois 
o seu pedido devia ter sido atendi-
do imediatamente. 

* 
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Atendendo ás obras de alteamen-
to que se teem feito na rua dás Pa-
deiras, fica esta com um grande de-
clive para a rua Eduardo Coelho, e 
portanto em ocasião de chuva as lo-
jas do largo da Freiria serão inun-
dadas. 

O caso merece a atenção da Ca-
mara, que certamente atenderá. 

* 

Chamam a nossa atenção para o 
imundo estado em que se encontra 
o Beco do Castilho, na rua Direita. 

O pavimento tem a calçada le-
vantada desde Setembro, o que tem 
dado ocasião a que vários morado-
res tenham caído, magoando-se. 

Uma caixa de parede da agua, 
foi arrancada pelo rapazio, .ficando 
ao abandono no chão, sendo arreca-
dadada por um nosso amigo, que a 
tem em seu poder e ainda não foi 
reclamada por qualquer empregado 
do município. 

A' ilustre Camara apontamos es-
tes factos, certos de que serão toma-
dos na devida conta. 

Frederico Guilherme Nunes de Carvalbe 
A D V O G A D O 

Rua do Pateo da Inquisição 1,1} 
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Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Encontra-se nesta cidade, por vir 
gosar 50 dias de licãnça da Junta, o 
sr. tenente capelão do regimento de 
cavalaria 1, revd.0 Martinho Lopes 
Maia. 

— Por ter terminado a licença 
disciplinar que estava gosando, apre-
sentou-se já o sr. capitão do secre-
tariado militar, Antonio Rodrigues 
Branchal, chefe da l.a repartição des-
te comando. 

— Foi nomiado chefe do Recen-
seamento de Animais e Veículos, o 
major de cavalaria 8, sr. Eusébio Au-
gusto Ferreira da Silva. 

— Foram trnibem colocados no 
regimento de infantaria 35, os alfe-
res de infantaria 12, sr. Antonio Au-
gusto Rasteiro, e alferes farmacêuti-
co miliciano, sr. Alberto Homem 
Pinto da Costa Cabral, do 2.° grupo 
de companhias de saude. 

— Encontra-se também nesta ci-
dade o sr. alferes miliciano de infan-
taria 35, esperando a confirmação da 
junta a que foi presente no dia 15 
do corrente, sr. Bento Malva Matoso. 

— Foi deferido o requerimento 
em que o sr. capitão-capelão do re-
gimento de infantaria n.° 23, sr. Joa-
quim Mendes de Figueiredo, pedia 
30 dias de licença disciplinar. 

— Foi também deferido o reque-
rimento em que o sr. aspirante a ofi-
cial de infantaria 23 sr. Julio Duarte 
ferreira, pedia 30 dias de licença dis-
ciplinar. 

— Foi mandado frequentar a es-
cola de oficiais melicianos o sr. Guál-
ter Monteiro Alves, 2.° sargento de 
infantaria 23. 

— Por ter tido alta do hospital 
militar dasta cidade recolheu ao cor-
po a que pertence, o 1.° sargento de 
infantaria n.° 24 sr. Artur da Luz Ser-
rano. 

— Foi indeferido o requerimento 
do 1.° sargento de infantaria n.° 24 
sr. Angelo Victor da Silva Laffont, 
pedindo passagem, por troca, ao re-
gimento de infantaria n.° 14. 

— Pediram para ser admitidos 
no concurso da Escola de Guerra, 
os l.os sargentos cadetes, srs. Ar-
naldo da Conceição Domingues e 
Augusto Dantas Pimenta Serrão de 
Faria, ambos do regimento de cava-
laria n.° 8. 

— Pediu a medalha militar de 
prata da classe de comportamento 
exemplar o 2.° sargento de cavala-
ria n.° 8, sr. Domingos Martins Pe-
reira, que também pediu passagem 
ao regimento de cavalaria n.° 2. 

— Pediu pora ser amanuense do 
Districto de Recrutamento e Reserva 
n.° 24, o 2.° sargento Antonio Au-
gusto Cardoso, do regimento de in-
fantaria n.° 24. 

— Foi mandado transferir para o 
regimento de infantaria n.° 35, o as-
pirante a oficial do regimento de 
infantaria n.° 7, sr. Plácido Batista 
Bravo da Costa. 

Arrolamento do milho, arroz, feijão 
e grão de bioo produzidos em 
1915 e das existências e dispo 
nibilHiadcs, para o consum , 
dos mssmas genaros, em 15 Se 
Nov smb o, no Cont inente , e e 

13 fia Dazembro, nas iíh s. 

D2Cí-eta n.° 2:012, ds 30 ds Outubro da 191J 
Artigo 1.° Com o fim de determinar as 

produções de milho, arroz, feijão e grão de 
bico na metrópole da Republica, no presente 
ano, e as existências e (disponibilidades para 
o consumo público destes produtos, proce-
der-se ha imediatamente ao arrolamento das 
quantidades colhidas pelos produtores, e das 
que actualmente se encontram, na posse dos 
mesmos produtores, e dos comerciantes, 
moageiros, padeiros e quaisquer outros de-
tentores. 

Art. 2.° Para os efeitos do artigo ante-
rior, os produtores serão obrigados a decla-
rar as quantidades de milho, arroz, feijão e 
grão de bico que colheram no corrente ano; 
os detentores deverão declarar as quantida-
des de milho, em grão e em farinha, de 

;arroz, em casca e decascadq, de feijão e de 
grão, que possuírem em 15 de Novembro, 
quer em depósito, nos seus celeiros ou ar-
mazéns, quer em transito a receber, bem 
assim as quantidades que na mesma data 
tiverem disponíveis para o consumo público. 

§ único. É tolerada a diferença de 5 por 
cento, para mais ou para menos, nas decla-
rações de que trata este artigo. 

Art. 3.° As declarações referidas no ar-
tigo antecedente deverão ser remetidas pelos 
possuidores dos géneros, mencionados nos 
artigos anteriores, aos regedores das paro-
quias até o dia 18 de Novembro no Conti-
nente, até 16 de Dezembro nas ilhas adjacen-
tes. 

Art. 4.° Incumbe aos regedores das pa-
roquias promover que nenhum produtor ou 
detentor deixe de declarar, e de lhe enviar 
as declarações até o dia designado no artigo 
anterior. 

Art. 5.° As administrações de concelho 
compete verificar a exactidão das declarações, 
e, baseando-se nos dados que delas consta-
rem, realizar as operações parciais relativas 
ás freguesias e concelho. 

§ único. As declarações dos produtores 
e detentores deverão ficar cuidadosamente 
arquivadas nas administrações dos concelhos. 

Art. 6.° Por sua vêz, os governos civis 
conferirão os resultados apurados nos con-
celhos, rectificando os que estiverem incor-
rectos, e procederão ao apuramento das 
quantidades ajroladas nos distritos. 

Art. 7.° A Direcção Geral da Estatística 
compete conferir os resultados parciais dos 
diferentes distritos, e efectuar o apuramento 
total. 

Art. 8.° A veracidade das declarações 
deverá ser comprovada sempre que as enti-
dades que intervierem nas operações do 
arrolamento o julgarem conveniente. 

Art. 9.° Os resultados finais do arrola-
mento, relativos ao Continente, deverão es-

tar concluídos no dia 24 de Dezembro, e os 
referentes ás ilhas adjacentes em 22 de Ja-
neiro do próximo ano, e publicados no Diá-
rio do Governo, respectivamente, até o dia 
31 de Dezembro e 29 de Janeiro. 

Art 10.° As entidades referidas no ar-
tigo 1.° são sempre responsáveis pelos actos 
dos seus representantes, seja qual fôr o ti-
tulo ou condição por que forem apresenta-
dos. 

Art. 1 1 T a n t o as disposições deste de-
creto como das instruções que dêle fazem 
parte integrante, e quaisquer outras deter-
minações que se expedirem, relativas ás ope-
rações do arrolamento, serão cumpridas, na 
parte que lhes disser respeito, por todos os 
funcionários públicos, qualquer que seja a 
sua categoria, ficando todos obrigados a 
prestar ás autoridades, agentes deste impor-
tante serviço público, e ás entidades referi-
das no artigo 1.°, o auxilio que por êles fôr 
reeljmado para a sua boa e completa execu-
ção. 

Art. 12.° A inobservância das disposi-
ções deste decreto, quer por parte das enti-
dades indicadas no artigo 1.°, quer por parte 
das entidades oficiais, a quem compete exe-
cutar ou auxiliar o serviço do arrolamento, 
será considerada desobediencia qualificada 
e, cômo ta!, punida com prisão correccional 
e multa por seis fnèses/Ws termos do § 2.° 
do artigo 188." do Código Penal. Aquêles 
que incitarem á inobservância das disposi-
ções deste diploma serão punidos nos ter-
mos do artigo 483.° do mesmo Código, com 
prisão correccional e multa de três meses a 
três anos. 

Art. 13." Os produtores e detentores 
que fizerem falsas declarações, quer sone-
gando quaisquer quantidades, quer declaran-
do quantidades superiores, serão punidos 
com a multa de $20 por cada litro de milho 
em grão, e arroz em casca, de feijão e de 
grão de bico, e de $40 por cada quilograma 
de milho em farinha e de arroz descascado, 
que houverem declarado a mais ou menos. 

§ único. As infracções ao disposto nes-
te artigo serão'julgadas em Lisboa e Porto 
nos tribunais de transgressões, € nas restan-
tes comarcas do país pelo competente juíso 
criminal. 

Art. 14.°, As entidades oficiais, a quem 
compete executar ou auxiliar o serviço do 
arrolamento, e fontra asjquais se prove não 
terem diligenciado por que os produtores e 
detentores hajam Cumprido com as obriga-
ções impostas por este decreto, e que hajam 
mostrado negligência na verificação das de-
clarações e nas operações parciais, serão pu-
nidas com uma multa de 10$'a20$, que lhes 
será deduzida no vencimento que percebe-
rem. 

§ único. A aplicação da multa referida 
neste artigo basear-se ha em proposta fun-
damentada na Direcção Geral da Estatística 
ao Ministro das Finanças. 

Art. 15.° Todos os documentos relati-
vos ao arrolamento serão expedidos pelo 
correio como correspondência oficial, sem 
limite de peso nem de volume, e registados 
gratuitamente nas estações oficiais, sempre 
que a autoridade expedidora o reclame. 

Art. 16.° As autoridades administrativas 
são autorisadas a corresponderem-se tele-
gráficamente, sobre assuntos que respeitem 
ao serviço do arrolamento, com a Direcção 
Geral da Estatistica ou a Repartição da Es-
tatística Agrícola. 

Art. 17.° Da importância das multas 
aplicadas por infracções a este decreto, um 
terço constituirá receita do Estado, um terço 
será destinado aos apreeusores, rever, tendo 
o outro terço a favor do denunciante ou de-
nunciautes, se a infracção houver sido reco-
nhecida por denúncia. 

§ único. No caso de não haver denún-
cia, entrarão os dois terços das multas nos 
cofres públicos como receita do Estado. 

Art. 18.° Fica revogada a legislação em 
contrário. 

R E M E D I O F R A N C Ê S 

XAROPE 

Em iodas at pharmacias ou no deposito gerai 
J. DELIBAKT, IS, rua dos Sapateiros, Lisboa, 

franco tia porte oumpranda 2 frascos. 

Nota 
Por nos ter chegado um pouco 

tarde a apreciada Carta do Porto, 
não a pudémos publicar no presen-
te número. 

Da falta pedimos desculpa ao nos-
so ilustre correspondente. 

Incendiários 
Uma patrulha da Guarda Repu-

blicana capturou ontem 3 indivíduos 
supostos incendiários de trez palhei-
ros, em S. João do Campo, que ar-
deram completamente. 

Raiva 
Seguiu para Lisboa, por ter sido 

mordido por um cão atacado de rai-
va, na ocasião em que passava na 
Avenida Sá da Bandeira, José Maria 
da Conceição, desta cidade. 

Teatro Sousa Bastos 
Reabre no dia 1 de Janeiro o Tea-

tro Sousa Bastos, e segundo nos 
consta, funcionará sob a direcção do 
sr. José Guilherme dos Santos. 

Reunião operaria 
Na Casa dos Trabalhadores, na 

rua da Sofia, realisa se hoje, pelas 19 
horas, uma sessão de propaganda as-
sociativa, de protesto contra a insu-
portável carestia da vida e em favor 
dos prêsos por questões sociais. 

Na Sala dos Capêlos realisou-se 
ontem a primeira prova do concur-
so do sr. Novais e Souza, para assis-
tente da Faculdade de Medicina. 

Correspondências 
Condeixa, 15-11-915.— Já prin-

cipiaram os ensaios do Orfeon Con-
deixense para o proximo concerto 
que se deve realisar na segunda quin-
zena do mês de Janeiro, no Teatro 
da Republica em Lisboa, que gentil-
mente foi cedido pelo sr. visconde 
de S. Luís de Braga. 

São dignos do nosso louvor os 
srs. dr. Lopes Vieira e Rei Colaço 
pela fórma elogiosa como se teem re-
ferido ao Orfeon, donde provem o 
interesse com que é aguardado em 
Lisboa. 

Será mais uma noite de triunfo 
para o sr. dr. João Antunes, director 
e ensaiador do Orfeon, a que tem 
dedicado todo o seu esforço e que 
só a sua alma de artista podia ter le-
vado á consagração que já mereceu. 

Na séde do Orfeon foram aber-
tas aulas de musica, desenho e pin-
tura. 

— Encontra-se bastante doente o 
nosso amigo João d'01iveira Vaz. 

— Em policia correcional respon-
deu no dia 11 do corrente, Antonio 
Nabo, de Condeixa a-Velha, por ter 
provocado desordem tntaigreja desta 
freguezia, não deixando sair uma 
procissão que estava para se realizar. 

Foi condenado em 40 dias de 
prisão correcional. 

— Tem sido abatido este £no 
grande numero de coelhos e lebres 
neste concelho. 

— Realisou-se ontem no logar do 
Sobreiro, freguesia do Sebal, a festa 
a Sant'Ana, estando pouco concorri-
da. Abrilhantou a festàl'um afamado 
Zé-pereira. 

— Pedimos ao sr. administrador 
do concelho se digne providenciar 
no sentido de evitar que òs desor-
deiros continuem na prática das suas 
proêsas, aproveitando para isso a au-
sência da Guarda Republicana, que 
algumas vêses já os tem prendido, 
sem comtudo receberem a justa re-
compensa das suas façanhas. — C. 

Passaportes 
Pelo Governo Civil de Coimbra 

foram, na semana finda em 13 do 
corrente, concedidos passaportes a 
52 emigrantes; que se faziam acom-
panhar de 22 pessoas de familia. Des-
tinavam-se 32 a Santos, 19 ao Rio 
de Janeiro e 1 a New-York. Perten-
ciam 13 ao concelho de Miranda do 
Corvo, 8 ao de Oliveira do Hospi-
tal, 2 ao de Montemór-o-Velho, 5 
ao de Penela, 1 ao de Poiares, 7 ao 
de Cantanhede, 1 ao de Armar, 1 
ao de Taboa, 4 ao de Coimbra, 8 
ao de Penacova e 2 ao cia Figueira 
da Foz. Sabiam ler e escrever 26. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Enterramentos feitos durante as 

ultimas semanas: 
Maria de Jesus, filha de Manuel Simões 

Frade e de Inês de Jesus, da Ega, de 75 anos, 
sepultada no dia 2. 

Abel Ferreira das Neves Eliseu, filho de 
Manuel das Neves Eliseu e de Mareia do 
Amparo, de Coimbra, de 78 anos, sepultado 
no dia 4. 

José Dias, filho de Antonio Pedro e de 
Maria da Encarnação, de Coimbra de 77 
anos, sepultado no dia 5. 

Antonio Simões, filho de Manuel Simões 
e de Angelica da Conceição, de Coimbra, 
de 37 anos, sepultado no dia ó. 

Sara de Jesus, filha dc Margarida da 
. .onceiçao e de pai incógnito, ae Coimbra, 
,ie j5 anos, sepuitada no dia 7. 

Joaquim Rodrigues, filho de Mário Ro-
drigues e de Maria Ferreira >mado, de 
Coimbra, devi» mêses, sepultado no dia 10. 

Maria Carolina, filha de Bruno Augusto 
e de Candida Henriques, de Eiras, de 68 
anos, sepultada 110 dia 11. 

Miguel Anibal Marques, filho de Palmira 
Marques e de pai incógnito, de Coimbra, de 
1 ano, sepultado no dia 11. 

Francisco Maria da Costa, filho de João 
Lopes da Costa e de Maria da Piedade, de 
Brasfemes, de 72 anos, sepultado no dia 12. 

Augusto Mendes, filho de Antonio Men-
des e de Maria do Nascimento, de Coimbra, 
de 39 anos, sepultado no dia 12. 

Julieta Mesquita, filha de Ricardo Mes-
quita e de Maria da Piedade, de Coimbra, 
de 13 anos, sepultada no dia 12. 

Francisco Maria Baeta de Vasconcelos, 
filho de Daniel Baeta Pires d'Almeida e de 
Antónia Oudumas. Cotrin Vasconcelos, da 
Pampilhosa da Serra, dc 78 anos, sepultado 
no dia 13. 

Jose Paredes 
A Q V G G Á O O 

Rua do Visconde da Luz, 13,1." 
Telefone 576. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz sa-
ber. que a conferição de todas as 
medidas de capacidade deste conce-
lho ha de efectuar-se durante o pro-
ximo mês de Dezembro, na oficina 
de pesos e medidas no Mercado de 
D. Pedro V, em todos os dias úteis, 
das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
15 de Novembro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

VENDE-SE em praça particular 
no dia 21 do corrente, meta-

de de uma quinta que tem terra re-
gadia, vinhas e um olival, em Cose-
Ihas. Nesta redacção se diz, 

P o r t u g a l P p e o i d e n t e 
cohpahhia de i m m 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
C a p i t a l U M M I L H Ã O de escudos 

Numero telef.: 1849 * Séde: ROA DO ALEGREM, 10 - LISBOA * Endereço teltj;.: VIDA 
S e g u r o » contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
S e g u r o u de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o u agricolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e g u r o u de maquinas a utensílios de lavoura. 
S e g u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o u de transportes marítimos* e postais. 
S e g u r o s contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o u contra fraudes de empregados. 
S e g u r o * contra a quebra dc cristais. 
S e g u r o s de vida, pensões, dotes e reformas. 
S e g u r o * contra acidentes de trabalho. 

Agencias ern todas as terras importantes do país, ilh: s e c o l o n i a s . í S u c u r -
o a i n o í » C B f O - s u a P a M o « H a o o e ) . S I . 

BANQUEIROS-

Agente em C O I M B R A 
Borges & Itmào — Porto e Lisboa 
-Antonio Francisco de Brito. 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
— AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela cie preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam-se agentes onde os não haja ainda 
OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 

Lobo da Cosia & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End.teleg. — O A R A O E - C O I M B R A Telef. 502 

1 GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
H AVENIDA NAVARRO 

* __ | ~ :
 ~ 

| í ^ e e p e i o = B d u e a e ã o * f í s i c a = f j p o p t s 
fess | 

4. | 4« Luxuosa instalação 4-4-4-

Abrem em 1 de Novembro as aalas de : 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: Da séde do H das 15 horas em deante 

J U U U C X X X X X A X A A X X X X X X X X X X J t t » 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas 

Directora-Beatriz Julia Dias da Fonseca 
DIPLOMADA PELA ESCOLA NORMAL DE COIMBRA 

Instução primária e secundaria 
Línguas, música, lavores, pirogravura, etc. 

@ceitam*se algumas alunas intepnas 
Prestam-se quaisquer esclarecimentos na séde do Colégio 

PÁTIO DA INQUISIÇÃO, N.° 25, 1.° 

Augusto Qátista 
E 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15 - l.c 

Musica e piano 
Alice Oliveira leciona musica e 

piano e habilita parâ o Conservato-
rio. 

Para tratar, rua Sub-Ripas, 10. — 
Coimbra. 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de jnnho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibns. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 » Pamp. e Porto, 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10,36 Omnibus. Pamp., Porto, B.Aita eVizeu 
11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,15 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de Torres 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

B Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduarda Coelha — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, T A B A C O S 
X E LOTERIAS >íí « 

Completo sortido em g e n e 
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias t f t t t f 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas da 1 às 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 —í." 
• Telefone S34 •• 

Venda de terreno 
Praça particular 

No dia 21 do corrente mês será 
vendido em praça particular, se con-
vier o maior lanço, um pedaço de 
terreno medindo 458 metros quadra-
dos, e tendo duas faces, junto á Es-
tação Nova do caminho de ferro. 

• Pertence aos herdeiros de Fru-
tuoso da Costa Alemão. 

O acto terá logar pelas 12 horas 
no escritorio do advogado dr. Lusi-
tano Brites, Praça 8 de Maio, 8, 2.° 

M U S E U M A C H A D O D E 
CASTRO dá trabalho a cos-

tureiras que saibam cerzir. 

PO L I D O R de casas e moveis. 

Ha individuo habilitado para 
estes serviços. Para informações nes-
ta redacção. 

Familia respeitável (de Coimbra), 
com residencia permanente nas pro-
ximidades da cidade do Porto, admi-
te em sua casa senhora educada, sau-
davel, de edade 20 a 30 anos, pou-
co mais ou menos, bem comportada 
e génio carinhoso, que tome a seu 
cargo, e saiba bem desempenhar as 
obrigações de uma criada de sala, 
habilitada. 

Exigem-se e dão-se referencias, 
na rua Lourenço d'Almeida Azeve-
do, 15 . -COIMBRA. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone 448 

LICOR OLIVEIRA 
Suplantando todos os licores na-

cionais, é o que melhor substitue as 
mais acreditadas marcas de licores 
estranjeiros por ser preparado com 
plantas de uma esmerada escolha, e 
reputadas pela química como sendo 
das mais úteis á saude. 

Pedidos a ALFREDO DE OLIVEIRA, 
Bom Retiro—Vila da Feira. 

COSTA MOTA 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 

R. Ferreira Borges, 54, 1.° - Telefone 354 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Novembro de 1915 1 

AMA. Primeiro leite. Oferece-se. 
Avenida Dias da Silva, n.° 81. 

Proximo a Santo Antonio dos 
Olivais. 

ARRENDA-SE UM QUINTAL COM 

arvores de fruto e diferentes 
casas pequenas para habitação e abe-
goaria na Cumeada, antiga morada 
do Dr. Calisto. 

Tratasse com Manuel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz, 64. 

CASA. Arrenda-se uma, magnifi-
ca, com 11 divisões e terraço 

e em bom local na baixa, Rua da So-
ta, n.° 8. Trata-se com João Vieira da 
Silva Lima.—Coimbra. 

CASA na rua Antero do Quental, 
55, Coimbra, vende-se. 

Para informações na redacção da 
Gazeta de Coimbra. 

CREADO DE SERVIR, ofere-
ce-se. Dirigir a Antonio Gon-

çalves, na estalagem da Donata, rua 
da Louça,-COIMBRA. 

EMPREGADAS e emprega-
dos. Precisam-se nos Arma-

zéns do Chiado. 

INGLÊS E FRANCÊS. Historia 
e literatura da França e Ingta-

terra. Ensirio completo. Rua do 
Correio, ri .0 7 4 . - COIMBRA. 

EXPLICADOR devidamente ha-
bilitado leciona e explica as 

disciplinas do curso dos Iicêus, tanto 
do curso geral como do curso com-
plementar de letras ou cienciaè, e da 
Escola Normal. 

Também dá explicações e prepa-
ra para acto nas cadeiras que cons-
tituem o 1.° e 4.° grupo da Faculda-
de de Direito — História do direito e 
legislação eivil comparada e Ciências 
jurídicas. 

Aceita de cama e mêsa estudan-
tes até á 5.a classe dos Iicêus. 

: Informa-se nesta redacção. 

VELAS DERBON — (Formula francesa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e 0 primeiro que se divulgou em'Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a' causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. . s 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/'st 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, cómo 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Escritorio 

Avenida da U M * . 20 a 3? S U M N E R G 

Telefone n.° 184 — • — 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 
Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood, , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E — 
M^ ores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha "Foster,, 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ Plano,, p • ' • • | 1 

:———— .. ' 
Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 

Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , <• 
Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras1 dê ferro para tracção mecanica e animal, 

— relhas, ferragens, etc. :—* :— 
Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 

Aproveitamento de quedas de agua# por turbinas e rodas hidraulicas 
Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 

4. 4. 4. 4. 4 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4- 4- 4- 4- 4 4 
Moinhos e prensas para LAGARES de azeite Esmagadores ele uva, prensas para vinho 

Maquinas ierramentas, tais como": tornos, engenhos de lurar, limadores, 
maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as quolidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. " 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
= = = = = pela Universidade d e f i a n d (Bélgica) — 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos ds ccnstrução mecanica e civil 
Orçamentos e projectos GRÁTIS 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

Rua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

INDIVIDUO HABILITADO com 

longa prática dé escrita comer-
cial e escrita á maquina, oferece-se 
para qualquer trabalho quer perma-
nente ou não. 

Nesta redacção se diz. LÍ N G U A S DE BACALHAU. 

Quem desejar é prevenir com 
tempo. 

Toma encomendas Joaquim de 
Sousa Gomes, Rua Eduardo Coelho, 

a p a r e l h o s o p t o p e d i e o s 
RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 
s s s P O R T O = = 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 

Porto 
(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

MOVEIS EM BOM USO. ven-

dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 
Ha, entre eles, uma cama grande 

de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. INDEMNfSAÇÚES PACAS, 1.413:397$16,5 

FUNDO DE RESERVA, 2S8.00Q$00 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 

IANO. Aluga-se. R. da Manu 
tenção Militar, n.° 9. 

í i U i l i H 1 í l l l l J l 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

PIANO. Vende-se um em bom es-
tado de conservação. Nesta re-

dacção se diz. 

® T877—LISBOA ® TERRENOS, Vendem-se no sitio 
da Cumeada. Junto ao Colé-

gio Moderno. 
Para tratar com seu dono na Cu-

meada, n.° 46. 
Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

VENDE-SE. Duas moradas de 
casas, com pateo ao meio si-

tas na rua da Nogueira, desta cida-
de, com os números de policia 5 e 2. 

Para tratar, escritório do advo-
gado, sr. dr. Jaime Sarmento, rua 
Martins de Carvalho (antiga rua das 
Figueirinhas), 4, 1.°. 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

CAPITAL 
Fundo de reserva . . . 538 .137$359 

• Idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 
g d e Deposi tos . . . . . . . . . 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

| Total . | ; f . . : . . . 637 .021 $ 1 0 9 

a Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

j 4 , 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
& >' • ; . 

. — 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
£ bilias, estabelecimentos e riscos marít imos. 
| Correspondente em Coimbra 

g BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
I 
| Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
i V I N I V t I N V t t l l V N M • S W W f i M S W M M W M M S * ! 

ANÉIS 

FRE IRE 

SÍÍMH ÍNUNCtOS 
.NESTA PROPRIEDADE. 

Q d v o g a o ç l 

ESOURARIAji A ÇHUMfl l 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Quinta das Varandas 
Arrenda-se com os prédios que 

lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e s u a d o n a , rua d a M a t e m a t i c a , 4 3 . 

T x a / T o a l l h . o s t i p o g i a í i c o s 
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